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·coNGRESSO· NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Convoca~ao de :sessão conjunta p!lra eleição de Presidente e Vice-Presidentt da. Rt':pública 

Eu, Auro Moura Andrade, Presidente do .congresso Nacional, no exer. 
cfcío de mmhas at:ribulções, baixo o presente edita.. de convocação das duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realtzar·se às 16 
horas do dia t1 do mês em curso, no Plenário d-a Càmara dos Deputados, ~ro­
cooerem~ nos têrmos da. Lei n.Q 4.321, de 7 do corrente, e do art. V?, n .. V, 

do Regimento Ç-omum, à eh i! ão do Presidente e do v:c~-Presid:·nte ch 
República que deverãc complt:tl.>.r o qüinqüênio iniciado a 31 de j.J.neHc ..111 
1001. I): e acôrdo com o dic".posto ·no art. 79, § 29 dl Con~ tituiç5.p. 

Brasilia, 8 de abrll de 19Qt\. - AURO MOURA ANDRADE:, 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORD1K-UUA, DA 5~ LEulSLATL'lL\ 

ATA DA 22ª SESSÃO, EM 10 
DE ABRIL DE 1964 

l'RESIDilNCIA DO S::l, GILBER­
TO MARINHO: 

As 14 ho1·as e 30 m:nu~o.s, 
acham~se pre.s2ntffi os sr..?, Sena.· 
dores; 

Adalberto Sena 
Vivaldo Lima 
Moura Palha 
Menezes Pimentel" 
Antônio- Jut..'á 
Wilson Gonça!ve,s 
Dix·H'J.it Rosado 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel. 
Argcroiro de Figueireo.u 
BatTos Carvalho 
Ermírio· de Moraes 
Rtú Palmeira. 
Heríbaldo Víeira 
Aloysio de carvalb.Q. 
Ja.saphat Marinho 
Eunco Rezan.d.e 
Raui GrulJerü 
Aarão Steinl;.tu.ch 
Aurélio Víanna 
Gilberto M.a.rinho 
Ben-edicto Vallad.ares 
Nogueira. da Gama. 
Moura And.J:a.d.e 
José Felimano 
Pedro Ludi~co 
Lopes da Coot&. 
.F'ilinto Müller 
Bez.erra Neto 
Adolpho Francu 
Irin-eu Borr-..h.ausen 
Ancônto Cari-os 
At.iliO Fontana. 
Uutd-::> Mondin 
Mem de SáL 

O SR. PRESIDENTE': 
A lista de pre..sença regl.stra o com­

parecJmento de 35 Srs. Senadores. 

Há número regiment-al. nP"lara aber- lho Nac.ional d:: Teli'!comunicações, ra a ex:!CU'JãO do dL;;pos.tJ n::~ art. 
ld, do Codrgo BL·c:s .. :e!t'O if 1 c;,,,.,_,_ 
ffiaH.ca~\}es - Lei nl 4 117. rl<.."' 21 -~-e 
·agosto de H:62 - e não olJ.~tant.e l1 
g:randê do:fJclêncJa d~ tr.::o(L·.J.:.a r.r·-~ 
se verifica no Pms d.cide: 

ta a sessão.. nos seguintes têt:mos: 

Vai wr liaa a ata. 

O Sr. 2q Secretário lê 
sessão anterior, que é 
.seus d·çbates. 

O Sr. !q Secretári-o 
do setruinte: 

EXPEDIENTE 

a ata da 
aprovada 

dá co.nta 

Ofício, de 7 do m""ês em curso, do 
sr. Min:...-;tro Extraortl.inário para os 
tus.untos do Gabin€te Civil da Pre­
Sidência da Repübli.ca - Restitui au.­
:.tgra.fos da Lei, promulgada pel'J 
PresLdente do Senado, que dispõe 1;(}-
0re atribuiçõ~ conferidas às autori­
dades de poiícia para. fiscalizar e oo:x­
l.~êder ingresso em terrLtório naciona.! 
a estrangeiros. (Lei nl? 4. 322, de 7 de 

. abril de 1964"> . 

E{.esposta. a pedido de informações en. 
c'.lminhado pelo senado: 

Aviso n9 GM-155-64, de 31 de mlr­
ço, do Sr, Min:stro das Minas e 
Energia com referência au Reque­
rhnento nQ 6'l4~63, do Sr. Senador 
cattete. Pini1fíro. 

Oficio n? 571, de 8· do mês em e!l::'$0 
,:L:t Sr. Primeiro Secretãrio da Câ· 
mara dos Deputa::ioo - Corr:.un:ca 
::uver aquela Ca.sa rejeitado as emen­
das do Senado ao- Projeto de Let 
.:ru~ cria a Escola Agrot-écnica An··' 
:;:;Dlo Versi.J.ni de Ath.ayde. no- Es· 
tado de Minas uera.Is e dã o:rtl'as 
providênc:a.s, ten.d,J Sido a p:ai)osi­
ção encaminh,tda à ~anção-. _ 

Ofírlo n'? 30 CONTE:L-RJ, d-e 25 de 
março1 do Sr. Pre.sidenba do Canse· 

ARMAS DA .R,EPOBLICA 

PRESID~NCIA DA REPúBL.W~ 

Cansellw N:wianal de 
Telecomunicaçõ.:!s 

Ofício nl? 30/CONTEL~RJ 
Em 25 de març::> de UC-4 j 
Excelf;ntis6imo Senhor 19 Secrctá .. 

1. fícdm re~-e~·l'adJ.s aa.:; m ".• "' 
d.J Congresso N ac.o.uü a.-; [!"e.:,tue:".:.,\.;; 
de; 

7 67G Kc;s; 

1{} 131 Kc/.3; 

rio I 13 8~3 Kc.-s e 
Q Presidente do Con~lho Na:ional 1'7 612 Kcj.i

1 de Teleoomuntcações se dil-.ge a Vos~ . . _ . , 
sa. ExcelêncJ.a. para comumon q•le p-:::-a u.so sem l.m.~·lç-:t'J de lnwr o. 
o Plenário do Coil$r(!lho em quJ 741.1 .t.J.1l lUV _watts de po~en: J. -~ c .. np:·,··­
.&e.ssão ordinár:a. decidiu, para exe... -.-.> eql~ p.n~_n<v en"~ :::.0-- 1 5 l>'.l 1::: tl, 
cuçã-o do artigo ui? 126 do Códi~a dJ.rxa la~~rJ.t s;.::gel<l o~ wdc•p:;ndpt_, ... 
Brasileira de Tele~mwllc3ções teJ: ~ . 
Lei nQ 4.H7, de 27 de ag;ôsto de 195<4 2. o _uso d.:ss<::; f.:-eq:.rem·;as ~erá 
n5.o obstante a grande deficiénc1a C:JmpJ.rhlhJ do pül,' connu: aro r :o 
de frequênc\a que se verifl.ca n:> ?aL<>. e .. !tre Os serh0res Oçput,1aos e :::\e­
apôt:; estudo procedido pela o 1vísão nadaras, se;~w.d,) enterros a ~·ê:t:U 
de Engenh.a.ria, reservar aos M:;::n- t.xados pelas m.:-~m~s _de _'l.nl'J-".~ .1J 

bros do Congre:;so Nacional 4 fre- ..ta 1.1. con.{!:~s..;J :\..':.· .. "'·. 
qüências para interconnmicaçõa;, ~ Br.:ts1lla, {DFl, em 12 de ~ua: ·:0 _,e 
conforme especlfic.J. a Dec:são n"] L_- Adli:,.,. .. ; Sr·•'f;r. C:,~.' J 
OS-S4, anexa por cópia, F_a.fc:J.o, PrP::n .e-'1 e do c:m e,ho _:..; .t• 

Aproveita. a opocttl:lijadc par3. re;- ClCllJ.l d~ rd2·C<Jmc;.;.ucaç Jt!.:i. 

terar os protestos àç ele7-ada. cs~lT.n 
e ruta. c:m.si:Jera";!lD. Ailt!!1r>:,·• 
Scatta de Azevedo Falcão, Cel. t..TJ., 
Pre.:;ide.i·"lte do Conselho Nle.:onll c2 ~~-;. 3{):, 
Telecom\tn:caçõ..:!s. 

?are'.!ere-; 
31, 32 e 33, 

DECISAO N° 0&-84. 

O Conselb.J. N.::.cioU•.ll de- Tel'c'""~tr.·l­
nlcações, em S.ti.l 7P .;;ê.iSâa o:-d~n-:r:J, l 
realizar.:la. em 26 d.1 f~:.'"Vereiro dç 1954.. 
no uso da.:; at.rtb~""Ões que .tt.: coJloo­
fere o art. 25, item 3" do. a:~u·::~­
mento Ger-dl do C,jj~~o B':'usJ~itJ d"e­
Tel.:.--co.mtmica-ç.J.es - D~::-re;.o '1.Ú"Tl."ro \ 
52.. 026, de 20 de maio de 1963 - *".~-:n­
d-:. em vista a necessidade de pro­
mover medidas complementares pa-

W 30. DE L":l4 
D:J. COro.lSSiJfl dr CJT;_., .... :r"·: ~ 

e Ju,fi~!l sób'"C o J'~fJ['?'o de ~~l"'­
cn!fJ lA•n•~('lf· ··o r.'·' IJ, D.:~ ;•J 1;; 

<PDL n" .H·R·fJ - "'t ,.,.,, .. ,, 

- Apl:)l'a '"l C-;1l~en·r) -:!n J·rr. 
!~!i) Fr._,.,...·~,li.,.,;, fl' , 3 
Gra.">ll e Bol!r.a, a ·"~ :;;- ~,....,·ro 

de 1958. 

Rf'b',or: Sr. J2fferson 
O Projeto de Decreto 

Je /\• ~___.... 
Legi.~l..ttP"O 
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J2.f 19, de lfr€3 apl'OVD o Convênlo do I 
'Tn\!.-,:.oo F'i.'Unhúi!\-'J.. t.b:mado pel<J 
l!!'a.fil e Bolít'ia. em 29 de março de 
l9,a. I 
A~ CVmi~,sõe..s de Re1aC::Õ8S Ex:tetia- I 

re.:: Eo~mom:n e J(n<?lnça.~ da Cámara 1 

ciO:::. DE]1utado3 op:ns.ru~i.'l peln. a.pro- / 
,-·açtc> elo Cét:wf:n:!.o. m-::!·ccendo o il!~· ! 
t:-u:m;mto inl"~:r.nn.c:on:ll a apro\'d.Çi1.0 i 
J, :al Oaqut!a Ca,::-;l do Con~re,.,.::-:::; N":l- \ 
L~.c:n~l. / 

.'\ -:-z.Ut'icaçfi? é ex'.git~a. P~h- in~: c•) ·
1 1 (O AI'l. 8G c.a Cvnstnu.ç;.o F\-

u. nl \ 

C::· X P E O I E N T E 
tí:lEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC!O:<AL 

ALEERTO DE ERITO PEREIRA 

.l-+Ef'f! 00 C:t:!:'V•ÇO Dll PUF.li1CJ!oÇÔES CI-<!;';FD D.a SEÇ.8.o 05' RI"I'H.çÃC 

J!URILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO NACIONAL 
3c:J o punt<J c!e vL:;t.J iUtíct:ro e . 

ccnst:t:tcioaê.:l :1:Ela há Que imp~:;n I 
tt :·-J Lf ca~il-o iJU:iu:-a.da. pçlo Pcdéi' 
J~·· Cttii'VO. 

CONGRESSO 
.SEÇÃO 11 

·lnJ~•:esH: 'lOi' cf;clnes. de DeJ.;ai-tamento dG lmr-rtnSa Nsclonal 

BUI\SÍLIA 
So>L:; ::i?!'· Co~~--~,r·e-:· em B d~ ~·ci>'lto i 

('i~ g-:-3. - Mi!tur, campng, p'r('S.- I 
4.~ :1te ~ _Je!ff-r-son _ti? Aguiar R~]q. 
f<'•. - S:?cctbe P:;r·--:1rs - 2.Jr~:<:;o ~ 
c:::: Cun:c:!l: 0 - .Jo·.·o:J.'wt. ,11or:n.11o --~ 
F-~ ,-~;:1,, \'t!.l/C"""-;·c~ - ne::::en-a ,\'etc 
- L(!lJ~·o rla Sf!~·eün. 

1'~ ~ 3.1, dr· 19~4 

n ·1. C:m1 hftü-, d,, R;!avt5cs E r­
tr:-.<:,·e:; ,.(,;JI-~ o Pro;·etr; de- Dr-· 
(: :o L~:g:rlrUho 11'-' 19, 19!13 1PD!, 
1:· ~-:~-E!-!-D - 1~-7 Càmara; 
.A_"ltC''(i. o Con;;C:l.'O dfJ TJ!;,·õ.je_ o 
F;·o~!~e.'riqo. f.nuado pelo Rr -'1-;l 
e B:!ft.:in. a z~ de nt·lrço de · .~5\i 

.R~ 1 R<:o:: S!·. V~vald.<1 L'ma. 

A.r~::vé.: 6.1 o\1en:.:;:;u~nH de 21 de j~~-
11,_ 1~ 1~::::•. 1~·, c ~~:.1 fl:Jo.:i p~:-L]nto, 

.:' s.·nhot· .~.:::~~<b·tE: da R•:õnú~l'c-,, 
f..:J:n·-'!«u à c:.~1 :ctcr:::q~u. c:~,- Con­
g =~"o o Co,1.::1:o fo '1\·f:f'ro },:ooJ· 
t~~:;~:?" .h·m· r\p ent:-E o Bra.:i! e a 
::E-·<' <--. 

ASSINATURAS 

flEPART!ÇóES E PARTICULARES FUNCJONAR!OS 

Capital e lutertnr 

Sciuestre ........... . 

!na ........ ~ ...... . 
Exterior 

~tno ............... 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Capital e lntenor 

50.00 Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 

96,00 Ano ........... ~ .... Cr$ 

~tartor 

Cr$ 

39.1lt 

76,00 

ióS,OI 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre 
a-;;smatora:s poder ... se-ào ~ornar, em qualquer época. por 

anuais. ns 
seis meses 

ou um arw 

, . 

- A hm .de possibilitar a remesSa .. de valore-s acompanhados dt" 
esçlareclmcm.os quamo -ã sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
'\ rems'iisa por me:o de cheque ou vale postal. emitidoe. a favor do 

{•.;oureiro do Departa'menta de hnprensa Naci011al 
• F.-.· . .--:-: :1 1-::x~:::· ·r§o ct.> Motiv.os q.H(: I 

- Os suplerneutN àa edtções dos órg:âos oficiais serão fornecidal 
aos asstnantes sómeute. mediante solicitaç;lo. 

- O casto do nUmero atrasado será acrescido de CrS 0,10 e. p6l 
,."U-cido decorr:do, cobrar...ae-ão mais Cr$ 0,50. 

• ..... :? Con~·v:1:C\ Qti·: vem .sqbstit•.\il' 
f! J3~f' id·:m:·co t:·mr::::>.J em 19:·1.3. no­
gu·'J..ln~ntu:.'. {\:> ope:·o:çs~.~ eomen!'aL'; I 
a ssa,:n e:.:?~l~.adn.:; C'nlre o.~ núcle.;,; 
r.:;.u:~c orw'.st,:~r.l.z:::td)5 ao Íon~-c cia: 
:t'!J-_'~:"iras C'.--luns. F:cott est9.U:;:e~i~ I 
<'h qne o i:1te~·c_;mb;o em am·éço s2- . h • • • • ~ • • 

rã ef_eiurc.:o ~ni c:".lzeitos _ou em pe:;ls I - resolver d~;-f~nitiyamente ~ob;e lsubstitmr aJU6_te Identicos flflnado .~m 
b:1!,'/ ?!<O:>, J.v:·e d~ qu~1:squer taxg,: os tratados e couH~llçoes c~le!Jradds 1943,- ~m o flm d_e _regulamentar as 
iln~::r:.to;,;, t)~~,::tu.s adu.1neiros e Qmo~ ,.com o3 E<Stado.s estrangeiros peJo opcr~r;ões ccmerctai~ a serem e~e-
lu.n::~t).s ct.mUl9re:;. l~uero crer rp1e .2re.sidente da República". cu~uoas e?-tre os nucl..::os populaclO· 
ena m~d cln v~~-á r:~ tender g<>> a meio.;; o caso pnt,ente, enquadrado espe. na1s Iocal!zados ao Io11go da.s fro~~ 
do3 in ;)i: :.l.'1t: ~ <h s c·ct.ad~::; !)ra~~:e!-~ i!ifi~unente no dispositivo constituw 

1 
te~ros c_omuns", i..~entan~o-~.s d~ "d~­

ra~ e ba'·v_-_.v;.·s ~:tus.!\'l.s ntr extrnsa .:ion~l acima tt·am;crito, re.spon~e ,a-o r~1tos, lmJ?O;"tos aduanerro::., <hspostR 
f-:: :::.. front: .. r:ç::~ cr:12 1.1ne o~ dois pai- *mpe:rativo das nec-.;:ssidades d!ár.~as çoes cambl:a.s e co!lsulares, e de t~do 
ii:o , .• , , de intercâmbio de fronteh·a, ~endu gravame fJ.Scal, cnados ou por cna· 

~_:-- 58.•'> ('l;'ld r·:32.! so:~:o;_; pela ap~·o~ 1-tP~na.s_ Ge lamentar que o qr~aniit~- re_:n-~e", redu;zi?_do:~'. oo. mínim?· ~~ 
v::- ·;s:o do- ~·t:J.iEío de Oçcret-D Le~:s~ tivo. hxodo JjO.ta as operaç.õe.:. reah ... t-ram1tes adm*m.struLvos 1mprescma1 
ln'.'v·o nv 19, de Hl33. ora em exame. 1zgd3s eo-tej.t- complet!lmente desaiuaR veis. 

S<''-3. d:s C:m:~~-E·~s. H rlE' Of!ô.:=:o t:zado. em face dos alt()s pr~ços das ~.' ~ Cum?,_~e notar que, c_o~forme 
d2 12:3. -·- J:.t/Jr:on ele Amthzr. pre- utilidades na wna de ttontem.t com dispoe o Ardgo I!I d_? Conven:o. o 
E:~'-~nt~. - Vb!"l1't0 uma Relato:. _ J.· Bolívia. . montante das opera.9oes reahzada.s 
P.~~~-n ,_"fe r:nP.":t.':;: .- Edunnlo C(l'n- T;ondn em vistn o que foi dito ac1- entre ~ P~?:ii.S r_aéi~cadas _uas ~ zon~ 
l;;u - .<l..n~Ç71.!0 r r ;·los - Filin.to !ffii.lF :ma. e considerando a impossibilida- front~)riças fico limitado a tres mtl 
le·· - Men<?~.~* P:mentd. . I J.e de emendar o Ccr.lVênlo, opino c:-·uzeiros por sema?a por pes:w.a ff· 
. P"',a sua aprova~ão. -siCa ou o seu eqmv-alente em Pesos 

N" 3~. de Ul64 "Sala. das cornls.sões, em s de outu- Bolivianos. Tal importância, eviden--
D,x Ccmissão de Economw, só-/ bro de 1963-. - F:linto Miil!er, Pre- ten;-ent.ç, n~o m~-is corres:pm~de i~s 

Ore o Proj._to de Dec-reto Leqi::.~ Gídente. - Oscar Passes, Relator. - reais necess1dade.::. do. ~ontetcJo ent1e 
lativo n'-' L9 de 1S2il, (n9 33-B de Jef.ferson Je Aguiar - Edmundo Ca- as duas zonas f~·onte1r~ças, u::na v~z 
19f{l, na Ca.:m.·"aru dOs Deputadas 1 I tC~.-lão - Júlio Leite - A dal/o Fran~o que as mercado~.Ja.s estao mu1r.o ffi{';l.-<; 
que aprova 0 - convênio do Trá~ -- Ennirio de Mo·raes - Eugemo -?aras atualmen .. e, face à- ~1nstante 
jfco '6'l·nntef.:·iro jir-rw;.doTe? - Barros. mfl~ç~o. Não é pi'ISSS:~;el, et>;tret<mto 

I1.,..as12 e Bolivta, c. 29 de ma 0 I N9 33, d-e 1964 oorrigtr-s_e o texto do Convê~ro, o 9-ue 
de 1 (\::;a ~ importana em uma olteraçao umla· 

~~ · Relator: Sr. Dix-Huit Rosado. teral, e nem prorrogár~se. por mats 
'Relrtor: Sr. oscnr Passos. Em a Mensagem nQ 273, de 1958, tempo. a sua. aprovação. · 
o p!'esente Projeto de n.:creto Le- 5. Nada.. havel'!-~O, assim, '9-uanto ao 

gL-:l.atiYo, envl:::do pela Cámara dos o Sehhor Presidente da República aspect-o fmonceuo a_ adUZir oontra 
Deput·ados ao exame do Senado, teve submeteu à. aprecianão do Congre&- o projeto, a OOmi~sao _de F1na11ço.s 
or:Siem na MelFag:em no;. 273, d-e 1958 so Nadonal, acompanhado da Expo- opma pela sua . aJ?_Iovaçao. 
ah·avé.s da q\J\'l 0 sr. Pres:.dente d:t sição do Ministro d:1s l;telaçõe.s Ex-· Sala das 0Com:sso~. em. 30 de o~­

P. ,.1-.:Iblica; .s:ub:n~teu ao Congresso teriores. o "Conv&1üo de, Tráfico tubr
1
_ () de 1.,63_. A- Argen_ttro ~e Fz,­

Nac:ono.l, parn. anrovacão, 0 texto do FronteiriçJ", firmado cem ··a Repú~ gue redo, Presrd·cntc. --: D1x-Hu.t 
convênio de Trinco l<~ronteirico, fiJ> bEca da Bolívia, em 29 de mar~o de Rosado,_ Reln}or_. ---:-· Eunco z:.e~ende 
i'1ado entre 0 Brasil e a BoliVIa, em 1958. - Lobao da Sllvezra - Eugenw_ de 
:;9 de março de 1958 . , 2. A ComisGão de Relaçõ~ Exte~ Barros - Lopes -~a Costa _ wason 

riores da Câmara dos Deputados, Gonçalves - Atlho Fontana - Er-
~ competência do Cong1.·e~o. Jl2.rt\ 

(lpmar, em últ:ima instância, sôbre ês~ 
se Convénlo, decm't'e de im.posiçã,o 
c:omstante do Art. 6-õ, inciso I da 
Comtituição Federal, que diz: 

"Art. 66 E' da competêncie. ex ... 
tlusiva .do Congresso Nacional: 

a.pós e!\:aminar devidamente a n1a- mlrio de Mm·aes. 
tério, apresentou, n:>s têrmos · regi-
mentais, o projeto de decre~ 1-zgisla- 0 SR. PRESIDENTE: 
tivo competente. ara. sob estudo da O e-xpediente val à pubi:ca.ção. 
Senado Federal. Há oradores im:crltos. 

3. Segundo as informações cons- Tem a. palavra o n-Obre Sr. sena. 
tante~ do projeto, o Convênio wrn dor 'Atilli:l E:Ontana. 

O SR. ATILIO FOXTANA: 

Sr. pr~i.den-te, SeUOOres Sênado­
res, ê.;;;,e e o pr.me.iro tiis-::ur-iO que 
pronunc.ari:o.::; B;P-óS a publ-cat;no do 
~to lr...smuc.-ona~ (;oai.xa .... o p.;.o l::ltt· 
p1·emo C;;:.man~, da Re-voru-~a.-0', .a~.-o 
~&~ q_u2, ::esuudo n:.;ssas ç:.>~el·v~-;: :..o., 
es1..u. .::en~o receb.d.!) com a.pH:usos. n..J. 

I 
mmto jtempo o JYYVO hrasllel;c \-'l-Via. 
preo~u_;;J.do- com a marcha dos ac.:::n­
,e:::im~~Ttos acs qaais sem ri.úv~da, eçu. 

I nec~ssário põr um paradei:Q. 

D~·vemos, t:~ortanto, l-ouva; a ati-
. t--:.Ide ào,;; civ,5 e militares que, cwn 
·desa~.:;-~rnDro. tomaram. a 1.mc:a.,i..,a.. 

de c-onduzir o m-ov~m<:nto e u ! .2:e. 
ram com tal eficiênc•a que tuuo rc.r. 
minou ràpidamente, sem ma1or .:s ,sa. 
crifí-c!o.s e sem o derramaine!'IÍ:o de 
.s~11gue que todos nó.s de.c.;ejavamcs 
f&.:. e evita-do. 

Essa :situação, cc·n:o ct:zíamcs, v'l ... 
nha (;.e long~t d.ata. 1.'(-'J;S u,a.:; u11:im..:-s 
guverno3 - Jã.n.o Quad~·o.) e JCáu 
Gou~art - a 5~tuação agr.?..-YOU-.~e, 
principa1m.ente ps-Ja orientRça:.J qu~ 
tomcu o Sr. Jân:o Quadr-os ao nu_ 
menag~ar, c-um a mais alta cond.~.~ 
coraçã,o na2'.:.cnal. a um cc:nu~l:..õta 
internaclo-!l.al Che Guet;ara. i\s de· 
mcms-t.r~çôes fllocomnn1s-(a.s d.u Sr.· 

\ Jânio Quauros f.zeram-na peúí~r o 

I mandato de Presidente d.a Repúbl.~ 
ca . 

Na ~a.s:ão, 0 Sr. Joã.o Gtl'Ui-:-t 
v..sltava a Rús.s1a e a Cnir12. cmuu4 
nista. baí po-r que cs M.ni.s~-ú> m1 4 

lítire-s d'i! então .ambtm ... izeram ~·,;s~ 
trlçó·Z.s à ~Ua p :-.s~e, po.s recea v~.n a.s 
.J~.a.s ex~.:e1n . .stas úO V rc.:-rl·e.SlC..e.;:l-
te. . 

Infelizmente aquêle3 Min!.stros miR 
Utare.':l tinham laz~o. ~ Sr. ·JOJO 
Go-ular-t cercou-se-. ae e.e.me-:lta.> lL'­

cç,nh{;C.~"-men.te comun~-tss. -A .::J­
tuaç<:<o, ag.ravou..-:e a tal ponto que. 
nâo fõ.sse as prc-vicU\n<:•a.s t:Qma.a.as 
pelas Fôrç:1s Armadas c-em a a:11na 
de g·ov-ernos estaduai.o's, não ta!<la. 
ríam"Js em t~r. em no&a ~atría. im .. 
plantado reg~me comunis,a, sem 
dúvida a m.a!or de~zra;;a que pod?l'Ja 
accntecer ao povo bra.sileiro. Alé!n, 
do mais o reg.me connm..sta não faz 
a fe icidade Qe n<:nhun1. pmo, ap~nas 
escraViza-o, ná-;) lhe p.rcpor~~.c~an-do 
condiç-ões de prosperidade, como pto­
metem a Rússia e outros paL~~.s onde 
tlá dezenas de an-c3 func.-oua. c; 1·egi~ 
me comuniBta'. 

O co-m·m!.sma no Brasil, l tn boa 
parte, é frut.:> de vánas là2.oe3, 
principLame!l{e da corrupção e .ia me 
orie·nrtução /a<iminlsvrativa qne ·vêm 
sacriíicando a população b1'asllei!·a. 
.:3-egúndo estude de O-bservado.: es ex .. 
p-erientes, em reg~õcs onde exi.:.te 
um padrão de V. da disno de s{!r Vl"tl­

do, os que labutam, que tra~.Ju.llw.m. 
seja na. r~z·ricultur·-a, s.eja na.s 1n. 

dúst.tias, não pen.sam em uder~r ao 
comunismo, porq~te o comunismo é 
fruto da miséria, das dif.culdadoes e_ 
da exploração. 

O.s hómens conscientes não deve~ 
riam e.h·plorar a bca-_fé daque:es qlt·e 
vivem em dificulda-a.e, incut.in ... c-l!le.5 
a idéia. de que -o oomunismo teso:ve 
·os seus problemas. Ele não os :·t!soi.­
ve, abs-olutamente. Acontece que ao 
homem que está naufragando. q~alp 
qu-er táboa que pass-e é tun -ponto 
áe a.po:.o :para .a salvação. 

Ccmo dizia, a corrup:::-:" 'J que v-em 
de longa data em nosso Pais, Ultima 
mente mals se agrr..•vou. Os rmtituro.s­

de Prevldê:ncia que, arrecadam somas 
enom1es, não cump-l'em a sua finali­
d-ade, não prestam ao.s associados, 
principalmente, do interior, os bene­
fícios a que têm di;;.·eito. 

O àinheiro pa::a onde v~i? Esta é 
a interrogação. Sabem•>;; ~que é, 'em 

grand-e parte, a.pli-ead') C""~ o fun­
cionalismo, que -po.uco ou nr pro .. 
riuz. Isto apenas paTa falar no.s Ins .. 
tituto.s de Previdência, 
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Pcdemos c:tar outros ..ctores como a Nação bra.sileirâ. E' pr~t:.:.So pôr- · tJlo de patríci0.3, descendentes dt 1 tro aspecto, pelo quAl o Brn.sil não ~" 
o L.,tJa ...... mentv d~ CO.'l.:'~O.'! e 'rt!ló~ lne lhU pr~ :::.u.::Jra. J(l o Le-u::-.<. Uê·i.::!:r~·ic'-<ltJre!', que, embsra sem ass_s .. trru inc:rr::-:'do enqu~nt:> qu~ C' -ca .. 
g_~:........ t'~'-"-~~. cc . .n ez.;-pt .. ~:r.,_.,a c e q ,., ,c:~:::J. t.·cnl~a e c;; en-:.inament;:;s UC· .<;p~ mn:~s adian~a~lcs o E:.ot:~.·J cb;,z-_...,ln-

.:i.J..,,a. mr;;r..,l-.,. no dia 4, o Sl', Pr<l~ P!a• <.le ca.J.:'•,.·~, c.vu~J(ccnd~ o p<o- -~~ ::trlos, c··n.:.;::::;u;rcm Vtnc::;·, m<~, se do, c::.m re:u1 tad.o;, ext:.:J.din.;_r:cs, t> 
s- G:.1~e t:L 1::.-on....ti:> tc:t..J.r . .~...:.u p.:ra bl..1<1:t, -, n*:-111'~1' cConilec;m:::.t a t;;-r.·a, maL fa~ o ds.s b::::s var;cd::d~s Ge ~"rn.~nt.::r; ,;: 
aqllt m:.:-.:ü_3, Bü<·-:....-J.,_ c;:.r:> t...::an~o _os 1 .t~ .... ü1 do L'i:;o, h~t ou.-1'0.; .!:e,o . ._,:, ~~1 ct.1de t--:.·.rm cnc:::1:r..:_~~o. Ouvi di' ;•n·n~a s qoJ.e podem mu!tiplíc:tr e tr- • 
S:,; .. ~..:!l:".GVl'c,;. K::~w-vúi dc~s t: 1 ~~·.a-~ [jU..! f.o • ..:.:-><o:ü 1<-.Jlm~:n.e ·::;: ,.o;~,t,;~ um la~!'Dlivr, c:1_, c.L"jL:-::ta. anq d,j plic.n· n prcdu:;:ao. .~ 
:II.~:;- c . .::.o q~.:!. toju .. 'S. L'-' col.~:;..::.s ltt..:t..>, 1 ... <--•~-... t~ .. , e, li,. ..... u I,.v.,.,.~.-eJ,,s;grcu~.t.:r._..' (}11.2::. -.. :·::~.~ t:.·~o.:·.·.' o.·1;~1h2· E os !Prtil'::~nt.-.,., Tratn-,~e. d.n en .. 
r.u:.vd~l - am do L:[lef ua m n.c.a illt.u:o r.:p.:lm~<..o.c..,. C('. a sua. p.:I. •• o ,2 r~a-í:qt1 .:-nte ... C!Hr.p-açn fJ<;; reflnar;a.s p(l.n:cn1J.re.J. 
B.:-n-:a .. a e L .. --J uo P . .j..:o .• G.~h~~ uc.tJ. ~ll'--•·~v· ... s 1::*-·~"':L:s, s.-. l·.:s:den~ mcnLe, Lo.).:n~lJ. 1.~~.':1:.; 1-~._,,H,:::do e Fm lP·?r de cnc1.mp:i~las, per qut~ 
C.<·a . .1:-~.s b.:~n, t.· co:rn.cJt_:.:o era t~. ÇJ.,_n..:.:m 8..:1I.::.,,o-'> quJ t:l.:..,; d::-v ... m tctnun:~:c.~..::> p;_._::;_._ c.:-11 t:<a1Ja.1ilU. nflo mc·-,~_armos imlli'trla.s qufm·.cas 
piLa O t,,J 5, t • .,-~.:')a·~..!l..!!, e SÚUlvü- c.:..~tun..i.:i·. p,:..~,;.n.: .... 1u.O G.t...;, _;;,.,_,:J.l • .:.t.t-~ (.h~~" \' •. :1;,;0 t.. 1(;-J,.!l_,; :l;;1.·r.:a, j,. 'e fcrtill?:-.ntes, il'};O•:;:o.tr\!!jO-Sc ü~ 
te H'C::b: c:-_: r.~l::.c..:_,; te:::"'.;.,'mJs d~a.s <ll~>: ~_.;) o~·,; ... 1 ... a1·.:..ul, ;:1a. to ma uJ. 1i1. dec:arei un Oli:~.~; ~~,:.i::-..; -:: r::::.L:~ "•:d1u-r-;; d:-~ rer:nr.rir<; de pet;·qlc-O 
üe.t::~is. l'--,.:·J é- p.:::~j1•el qu"! a e::ttter;~1 }:,.~., 1...l .. ü::..~He c.c.t. ... ::.~.ü c..;na.JÇ...-0 rno, p • ._.::.~.:tl .. .:n c. u~~- u c.s: ;_;;.ulaçà~ p::> .. ~s. t.rarurormá-lo,_ em nitrodlclo, 

.

1:::·, ~ _rtu? ..... J. ::.·.c r.:.~;) u:::~s! };' u.s.:.m q_c12 t:: .• ~.:l~c7 -...1.1-·.;:;, ~e c~ ... :i-.;r,t .• , .. .:; (;JOl aj de t<.,:Hl, nJ..t.>. a d~ .. ~p:·cprü:,::-.o deve I :-!_TI·P· óno Aleg-re .. em R.:c::e,. em Belo 
fLrr:.c:~c:Hl:lU o;:; nv.::~o·-, Cc::·eus e 1.e- .. t"l.: ........ LL,:, que ~: <i z .ll.o<;...,\'~-. ·er i e ta ~ .1n jus._.;~·..:, p<i~~~.r~d.-0-!:>e o r.-·n":JP.:e, no R.!o de Jnne.rc- cu n:t 
ll:r.1fc3. I N:...o Ewm~.:> c;:;nt.!'U a t-<:U.~vr ... s, m~l.5 p:.:ço mere~;:do, p:..H,'Je, à() co .. 1tr.irio F"h·a, onde já fun:::l~ntm algum::s 

M.::.s p:t!·n !'Jto ex~~c uma ;..1-zão: o nã:::> PJ~l:tuo.:> e-·c.~.r .':at:.~le .. tcs com nã-o se cn(;L>nt..LJ.rá a s-:.ruçJ.o p.tra. t' d::-lss e onde outra, m11is eot:t0 r;e 
:uj 1 ~.q1. ur..•) (. 0 :;··. ·;,,•.:tm~n:o t..ra- eta, p~~·q .. l::: a.J a:;_;o;& i\.'m ~·U.J to.;J .. .u .. ~ prc'rJlema. _preparam1o para func~onn·? T?rí<h 
;::- .1::1 de:.. ccrr~:u e T~::1 • .:~los v.ve. tUtb .1.c1~,e t.e .L .. udcs e de van.2.._;~:1 Vãr.as ~:;ãn as cx:;·ências de nos~c3 tné.'3, dt>ste modo, fertilizB.nt~ n.r:c-'cn·d 
l::mo~w. c:nt..a.i. Jo e .:~tó t•ev..:::lt:!do pe::.;:oals pz.ra c:;--t~s g] up::s, ccino agrJcui.ore...::, e enue f::u re s'lita. a em abundànc'a a pxemp;o do que .~e 
E·2·~: · -::.:; que lnu.toz cu·s:-:..; 1c..1c::m::- -~nó.a hli 1-::..uco. ::e vcr~f...;cu pe:a LO· que ,se re:u!n.Ml c:-.:n c;, pre<::-.s tninl- \'el'ifica em Cubrtãa, São Paulo, onde 
··.o.; que v:cra1:1 lJM:! Bra.!iílla vivêlll m .... so:.o P<-....-ts.r.1encar ct:; Inqueríto qL~-e mos, que- cleve;n SN p:·ant'dos, nác.. a. a'tricuitura recebeu grande 1m­
!m b~trtc:.c.::s. Isto p~·rq11::; n demagog!a func~<C-ncu nJ.. O.lh1~r.l do; D.:-p-ucaa:;.s, npenas quando tl- stlfr;:t ab-un:lante va1 pulse•. 
d.l n~ .... :-tt Lei d.J Inquilinato, de um Nuo é, entrctan!o, uma e:;:cer;.Jo. é ab-arrot-ar c· m:-rc1do. PJrquc, hojç: O Estado de São Paulo, segull,da M 

es~?.tfst cas, con2ome m.9is ferti.lizan• 
te do que todo- o resto do Drr~õil, nat 
ser v.:~stí.o:s.Jmn a sua produção. 

!~da, c ~ Go-..·.;~'~10 de outro, n .o cJn- a re,;;ra a.a" emprêras e3t.uai.::! Pre- em dia, as au;·~l'ídatTes responsal·e·d 
.'it;tuem encJ!.hl'Jr umt'.. s-oluçã-o cnpaz c.:.:::at.%s ccm:~nel!r-nos de que el!l!_, só tên1 em m_.r,tr que o produto sejil 
de ofere::::r uma babítação d1:5nt:. n:lo ccn1.-:ribucm Jl<ll'a m~lhGra.r a.:; ent:et;ue no c'JnswzüdDl' a um preço 
b.quelt:>s funcicn:irios, QUê por-isto vi- eondl~u.~ ccL-num~c[!..S rt;m pa.a acn.sível e não Ee- lmpcrts.m - pOr· 
vem te-voltados, descontentes, nada _v:D..>in~r.dade- dJ p~vo brasil~Lo. que o 11·Iin'.sf~rlo cb. Agricultura nfio 
prc.duzind-o, e que p,:,ss;u· a aceita1· Pu; mal:; que o _JcJVo g-:Jverno pr(- runcicna que o prcdutor, lá no. 

-como alternut:,·a, o comunismo. cure encontrar cvndiçôed lCieál.s pata hinterlâudia vmd<\- cem preJuízo, n::o 
De •ol'te que a má orientaçJ..o da. v func.omunento das empr~"'as esta- tendo pC6Sib lida de para continUar 

aclm.injstração, a ~orrupção e uma. sê-.. 

1 

W1s, a tLmlê-ncb ê de :1gravamen. to, tral::lalhando. Dr:.i, então, o deseSU· 
ric de O'J.t,os f-atures levuram o País na mcd da ~m que o te-mpo v~i pas- mulo e, até mesmo, u abandono da 
a e~t.ru triste situação. · .sando. O tempo nos dil'u. ~:~e e;:.tatnos atividade. .Ti:S.Sa enorme fru~t.ações se 

Aí estão as autarqul.as, a~'i e1nprê~ Oll nã~ com a razão. \"erlficJ.d.as no :ara.sll não existem nos 
s~s estatais de ~-erviço público, a Rê- - Precisamo.;, tamb~m, extinguir· ce1·- Estados Unidos e nem na Europa. 
d~ Fcr . .ovlária, o Lloyd Br::tsileiro, as tos órgãos, c':!mo a Stl'PRá., que ntw Lá a osc.Iaçi''l.o de preço é mínimtt. 
co-mp-r:.,nhia.'). d~· m1vcgação rnnrítima, .1. euk1 U.iJ. . a prcporc.wn.ar coüdiç..;es pois o GovénN, atra";'ê,_, dos seus ór­
F;Jb:dc·a 1'1acion!tl de Motores e taJ::li- para :malhorar a no?.sa. zotll'l ruraL giios, princ:po.lment~ dJ Minlstério da 
tM outr~E. aprcscntun:-:o en"Jrme d.!~/i- Par.a ês.e setor dj gue tanto se fa-.a. Agricultur:i, dcfehde, intJ"ansigehtc· 
c·t e dando t.llSrjo o. que tnarc··-· · objeto de mu:tt.s p~·.Jjetcs na Câma- mente, o produtor, com um preço ml· 
pal'a o e:t~·tismo. o cani!nho qll{; nos ra, no S'?nuu.o e no próprio Execut-.vv, nimo para suas mercadorias. O Go· 
levará ao comuni"mo. ainda não encuntr:lmos a verdadeira vêrno faz o impo~srvel pa1·a. gnranti.r-

D:.í a. ctcs-v;Ht.rlzação da. no<sa moe- so!uçáo, o q-ue, aliá5, hão é !mp:J.ssí-~lhe o preço. Nos Estado.?. Unidos, por 
ja, ac:trrct:).ntio um~ têrte de ptejuf- vei. exemplo, o trigo é comprado a doJs-
7:% à. Na~ào e at!r_ .. dndo, prln-;pal- Por que num .P:J.is, cílmo o Brasil, dólare..s e p~ucos c~n:avcs pelo Govêr­
mente: n cht'2-SC. mais ruo-de5ta e a que tem todu'> w clima", terras fér- no e é exportado a um dólar e ses· 
c i õl!:H'! média. u.;.s e povo cmp;.·cendeCor, não prudu~ senta- cent.avos. u me~mo aeontece 

Tive o;~r~unüi:;.d..: d~ referir-me, mais e melhor? Se:·ia po1quo uão tem com o al;odão em pl·.una, cornpra-ao 
c.c<a 1. ··:brnHt, a t;{;,-; D.::c-rc;to3 nrma.- a e~cncmia ma:.s 0:.-~n d=stribuída.? Por preço SU"PBrlcr e ex!)Ol'tado por 
J{'s pero cx-Prc<tie:J:te JoJ.o G::mla.rt, f:s~e o p!.'oblema e nãc- scró. apenas, oUtro inferiOr, a fim de assegurar 
t;n~~cando, p-dnc!r:-.:mr.nte, o que ta- ltgidando que oonsc;::;uiremo.s reso] .. preço mrn:mo aos p:·odutcn~.s. Na Eu· 
be'ava os prcco.:; dO$ aluguéis, E', d:::· vê-~o. E• n.:-ce..:;.sálo, também, que o r('TJD., a me~ma cef·a. 
f,'ltJ Dec:rel{) ~allamente prcjud:cíal e Executivo tome ns p.::ovidência.s cabí- Não há, port~nta, a flutuação es· 
'f1 ~clvo a<J<-, ''1-terê':~e.:,; pú.iJHc-os, a0s in- veis ao .sru alcance. Pln!osa de mercadD, coon no Brasn 
terê.sses nacicna1s. A po:.:se da tena, a meU ver, é um O!lde o produtrr or~ tem preços btH~ 

o p:c-blen1a da Lel do Inquili)la-to fator secun::lú.riQ. O rna!s ilnpcrt.ante xos e, de repente, são aumenta-dos de 
r.~ vem arnstando há multes .anos. é o ptrpJrc de. homem qu~ c:1lt.val'á duns, a três vê:?es. 
:rsto não deve con!Jnuar porque a sl- a. terra .. A propós:to surgiu há poucos Agora. mesmo oct-rreu !s~o com :1~ 
tua:'(Jo se r.~-rava cada: vez mais. sem dias uma anedota sôbre ~ R~fornu. :>;c·cturas vc?"etnis, que, segundo lõ~ 

(J':e c-:ncon':r :mo~; a melhor soluçã'J, AgTâria: um :ndividuo tequereu ter- .g:firma, em pot1CO tempo, quDse tri-
&Omo ~ o nr.so desejo.· r.!l8 e corueguiu-as; requereu ti.nJn- pfícaram de pre('O. 

E:.peramcs que o Sr. Presidente · l clarr.e?to c ob~'}ve; pediu casa e foi E·:t:lS s~f' a_~ prOvidê!'lc!as para uma 
República teVOJUe o decreto de ta· atendtdo, i'"-nalmente, como últlml re-forma sen~ata, honetta, justa e pa­
belamento ae e.lugt>3!s, bem como o r-eivindlca\'ão, exigiu tr€s _japonLses ~ ra a S"1urão· C! e out1~os p::mtoo, c-omo 
dt>. enc::•mp.::d.o das refinaria~. de pe· para cultivar a terra! A!:.Slm, podemrs o problema do fh1qnc:zmento, dG 
tróleo., • · avali~.r o que seria a reforma ag-rária transpcrte. da armaz?nll~E'tn, do tor. 

T:mos r-ecebido cem sali.sfaçâ.-o no· sem o treinamento do homem do I n?c'"mentc de m1.q•J!nf''>, etc. 
t!c1~-; do qu~ a. o~·ientaçt>o elo a/ual campo. Era .como se eu fô.:se- tomar Tem0:5. no B~?sl!. vá .. ·ias 1nd'l)o:trta.s 
ao~1tmo. e t1mkm do futura, será cont.J. da banca de r.dvocac:a do no- 1 de trat-:1:·e.1l àe."tlnPdM A no~sn a'!;rl­
no n·ntido de PStir.Iuler a ínlcitin bre Sen:tGor EUrico R~z.:ncte, um fra- cultura. se uma. fez~ndz. fôr ml'c:n!­
prlvat!~~. Sste é o c:tmillho, ?r. Prc- cas.sc tremendo! za-da, com bO~'l .maQuinas, prc{luzírá 
sídente, pelo qual J?Cderemc ~ encon- 0 Sr. Eurico Re"<:ende _ \T().<=sa Ex- quarenta ou t nqü:nt.a tê1es mais (j') 
~ar a. melh~1· fOlU-:-r>o p:tr~. a prospn:· celênc a h-á de permtir que cu 0 diga. ~ue se nela, se e-mprç~[lr apenas a en-
nda9e e pa1~ o tlc')eUV<l_lumento .l óbvmto.ente, como v. Exa. n:io é ad~ .. adR ou pequenos r:rado.:;, , 
NBJaC> b~·r.sile1:at. ~./!.à"· ~:to .quere~O: vo,:;ecto, não poderia dlrígir- meu es- _ ~ob;~ po;s. s~.o a ... v;rf1o f3c.l;tar ~ 
dlz ... r com iss~ que a trucfativa. or.-va crHórío de advocae'd mas como f n nc.-me .. !.o a ... tro .ores e na!? se) 

.. aa dev~ ser m?-e;::_nd::-r~-e. sem c:m~ cliente estaria. em e~C"'lentes' condi· mente rdrymri-Jn-5: n f1111.0e os dt::;tri-

En~:.o, poi• que não des.~nv~~ver 
as h.dtl.stria3 qnim:cas de fe!·t.ir:zf•n· 
tes? Ot países roals a(l:::mtsdos wrt;:-· 
a máxima preocupação com ê'>te sep 
tor, v-ital à agdculttU"a. s·s um bom. 
cneJo de se empre;.ar dinhe!r{), me."ln.G 
!mpl'cando em certo sacrifício. Tra. 
ta-~e. realmente, de nm r.etor da agrl. 
cm!t-ura que, Se não receber 1mpu1M nn 
futuro, nos trnrá as maí-ores d f1ctrl· 
dades. 

Enfim. Sr. Presidente, são muftO.J 
Os setores da ho.sa. .ag·r:cultura q•1e 
podem eer de->cnvclvidos Uldependen,. 
' ,_en~e de desapropr:aç!i.o de tena.s 
on de qualquer emenda. i,. Ccl1stitU!· 
çtto. 

Pedimos excu~as aos nobr~s: eo1egaa 
pela nossa lin~ua~em de 11omem da 
:~1terior. Para cá. v-lemos com o esp1· 
.nt.o vcJtedo às nece:--sjd!'ldes da nr:ss:u. 
torra e ct-m o desejo de ,atrav6s de 
nocsa e~periência, e dos no.!:<"'Os co­
t'ih(l-cimentos, serv!rm(l.3 ao nc.so Pai<; 

E pe-:-amo.- que. assfm, o F:;"..::ut!va 
e o L~Sl'!siatívc t-t:mem n'l' ptoviàtncla.'J 
cabívP!'s, p~ra que êste Bra.su q10 ri­
co. tão vasto, erro Ut!as ns ~.olldl~Õf'S 
t"fPr:t _.,e torn"!r uml\ c1n ma:ores ntt· 
-;õe~ i!o mur.do. Pn+-t-e n11'111 n'J-va v~da. 
A~cr~ Q1te e:t-amo1 f\ 1'a::bn:::l.o .o ue­

r~n;o d"J ccnml11 ~mo, oue cspl"rtlmos: 
"C?b"r com a r:orr' 1-:Jr;;:o, re'tro:-~n':o;nd::~, 
a Pómin;:;trrr,üo-. d~ntro c.'le nol'.a or­
rt--rn mornJ. r""'1-"'2'.''2i10'{ ir E.? r-ncont.:-o 
nf)~:~ rP~.n'Ot; d<'s n",~o~ p:>.tr!cir::; que 
hoj~ v1vrm na m'"~r!f'. n., __ ,, m';l_,"cfls, 
>"-.CJ fa7e!as, abane :maC.ns no hí!er­
lard. 

Et:t. o nue tfnP8mO_:; rt dt:>:c!'. -!="Pnhor 
Pr::.'idc!1t~. Ufv'to b~1.'1, Pal<ilas>. 

-O S!t. PRESIDENTE: 

Tem a. pp}a't'ra. o nobre Srnac!or 
E'micr Re:>ende. 

O 8~. E""J"'!!CO !?~2!:-:'\lD'!:.: 

(Sem re'!>f<~o'fo tff) o-:-nrlOrl - senhcr 
P:re.sidente, Srs. Senlnio~es. é or:ortu• 
:-:o fl~e !"e co;!<Jrruc>m nrs An~t~ d~ cn .. 
.ra as ekmcnt~ n~c-·nífn.:; à f'1.~_t1o­
·~r:1o h'stGr'ca do-:: f9.:~"-$, êa'l nc~"ntr­
c•r,le-JI~-::-~. dn3 ill,lDlea,'õ~c e, prin~·­
ll"1T'i1~111·J. d:ts ori'··;ns r:a re:i·r-hr:-:'o 
rlf"Tl1CcrM'r'>, vttorlo.~a. lJen'ro d-:''S:t 
::oJw~n;"nc'-a. en"rcee o er.';"_f-,-, GP o 
r.o"l...-res,.o N'1c:'rna1 d·"l'ttOnstr~::-. fn~ 

trõle ou ft:.cullz~ço.o. Ao ccntrã;.lo, çõ .... s de C'Dffrandecê~lo c e de fazê-lo bn!r em p~trulh'ls m~':'"U'Zad":-S· Te­
é preciso que t"~Ta contrc1;::da e_ s- rm><>u"rá~lo (Risos) nho exuer ênc!a a {>.-:t~ T"-~f'" to: s"1 
calizata, a exemplo do que ve~·.:lcn.- · 0 ·Ca P.:TíLIO FÔNTA.NA.- Mu'- "!Ue o stst::11'1-. ~<lo cl-1_ "'e.su1 f:>Go. Se ->e 
mos nos p:l! to: t!~moet.tlcos de~en~ to o'J.r;..;:dÔ. E' muita· bond:.:.dé cÍe {''ler um"t rs~s+í~+'-:-'1 E:"il-Jre 1H beneff~ 
volvidcs da F.nrop~ e n, .. , Estados V r:xa-"' 1 eles Jll'f'I::O~·c~~~-Co., !J':?!f'.s pat~ulh85 
UnldO!l, qvl! t~m con~'?.~uldo crescer. }:obre~ ·s~nador Ew·ioo R.?lende em m"'c~nf:?:-.rl:~ -\ tt'""''ic:.~l~:n, .. cc-ncl'Jlr'1-
~r<:: ... 1"J~Ta::--, :-1-:·:~ .0 na~:-ro d') sel} Jl:l'~ tô1ns as partes do mundo se veÍ-~fica tr'"~s !'JU2' tt--o c-~:-~"''71 f'_ r~ p:~r ccnt'1; 
vo e.entto ~(ls _nr1_ncfruo~ riemocrahco.s que cada um tem n sua. C1J"C'alidade ? tr"'"1:"j:o s~- · :-:-··'\ fo~H'n'1 1J~r C?n­
deutro dn. mic:f!trva priVJ~r. a su~ pr::>fissão Os homens._ sem ter.~ ·0· A·:~;':'<' wrJ. 1'Je:~.:>'lt:>"'"m. -r_n.ír-i-

, • ~::: • r.-1a in"'"" l1"' .... ·,1h ,.., ,.. .. n-.nc·a.ctos 
Natura.lmente, o Gov'êrno devo: fPlw ra, em ~;·era!, ~<lO a sabem cultivar ~o 't.r'b t- d_.,.·~i -d~-: ... ~- " -

bir o~. abusos pois existe s.::l"lo::>:e uma Po.sso e:templificar isto. Veruos, no .._. 1 u 0 '" .r:l __ , • 
t~ndêv-cta .. h{unana allás, de .se ob- entanto, a.gr'cultor estranJeiro que N[{() 1 f.ste o r-::o'·q'nhl)--fl se'rutr. De­
terem sempre maio,.~s vn.nhJSns. começa a: .trabaihal' P.:!quena ~lcba, ve o acv~rno, atnwê, rle órcfo.~ e~p-o .. 

· • .:r.do-o .c:1'1:rlme-nft', ~me o _o:en T"."'""l. 
,., .... r"'! ,C"'.Tet"'l' me·mo ele inici"!.i:'YO, f0i 
<i"c'"nuo n" cri8"':o:o d8 concli_"5c, pc:i .. 
"'l' ~-'c"c; ftJVt)r?ve'<: à ~r-1J-- ~" d-o 
'U'JV mento cív!cc de E::tl\'é"ÇJ:::' n=-c'o .. 
nal. 

Em now P!!ts, lamentAvelmente, ês.. m.uita3 ·:êz~ arrendPd~. e, porque é ci3~~'1"clü'> Cl:\mO, prrr f':-\:>ntnfo. o Ban· 
S!?oo: ebuso.s ttm B;d-n rle r,ncvki.vdz ex.~ um técnico, PuUCO."i anos depois tor- c~ Co 'B"rsil Ba!".?1 d .. n--=-~nvolvi~ 
trec-:·dinál'in, em oort()s setorel".. nam-se grandes Hr~--rr..dore.s. rn-ent-o Fr:"-nn,'\>n;co. 'Rrnco de Dco:;:~rl· 

JA tivemo-; opol'tnnida<.ie de falat Mas cxlstem, também, muitos na.. ríllv!mlô'':lto dos: Fstad<":s, pf'o::c;'.bU:tal 
aqui num setor oue conhecem<>E: o d-a c~onais, que fizeram o me-smo. Em ao r.grfcPltor a compra de t::ttQre~ P 
indústria. do t.riio. o tnzste do trl~o. santa. Catarina, no Rio Grande di) !mp1emento..'i ps1·a Q.lle pce.,mos, en~ 
tornamOS: a afirmar, tem explora~o Sul & em outros Estados, há o exem .. tão, ter tUUl tl:Jl'icultura à r"ltura. Ou~ 

'J";r::;:o, Sr. Pr""1::-'·;r_-,., n'<"rt a m ...... 
"'lóría c':c>, Casa, prm~uru•;_.,;J'lr"·1!--1 rrrU 
-,itr-!1' p.o'o.:; Pr",~>ir!f':r:~"! ch S2l'l"'"l"l Fr .. 
~crtl n.:.•-s, o~,::_H(l~d~ e t(':•··''J:'··n no 
rc;o (.Cl:<; suas f)1'f'l''!'C"'"~:,,.:to; ~~ P;:es~­
d"'lte do Cr.-n.,._·l"::-~o l'H~c·rln!)J. 

Em 12 d~ ~t"'"Í'nbr'J é r<- F•:t, ·ne.-:""f. 
f'l'o::". (lfl P1.r1 ~11'E'nt('. o ;1,. ~,., f>"E''i:­
ci'cnt'f' Auro l\-Iour<! AnC:r::tJJ c!c''Cc'!> 
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pr?n::1:_c. sr:.:-n.~o. a cuj::. 1-:nur.a vou 1 
.P vc.< • .o., l··' c ~.rr-enLe, n1a~ cuJ3 te:-.~ 
to in:2::-.r1 1;.:-;o à TJ.quigrs.fia cons1 
d.::·e L.,. 

E' :n:i .s;J-.::n.sávcl que um gravi.s~ 
sünD p.·cc~ ~"'a de s;·bversãc ~nstt-:"" 
tuc~cnal r:dá em marcha. no Br.a. 
.si.. D':ci=ões- da Justiça, comrJ 
tamb.:...n (,o congresso Naci-onal 
no s~u r vre Juncionamento, n-..iu 
sf.o acat~d2S. 

a~·evc3 ãe protEsto crntra o Po­
de;· Jnd:c :':rio cu contra o POtlel· 
Le~i:::lat vo .:no feitaS em fla.gràn~ 
t~ dc'ôrcspeito à Const1tuição Bru­
sileira. 

O:·;anizcçõ~s Hega.is e agentes 
de ag t.aç.ão da ordem p ú b 1 i c a 

· 2 tu:aw impunemente, xi1antendo o 
Pa.ís num el ma. ele intranqüilida­
de e Hquid'lndo as resistência.c: 
ec~nõm·ce.s d11 Naçãc, 

'A'sim c~orl'eu ern Santos, tem 
ac~nt.::c.d.o e está acontecendo enJ 
qua'e todo:; os &tados da Fe­
detaç Ora é p ~ra prcss:onar -o 
..('"un":'e~w ·que a agitação se faz: 
Cra pal''1. pressionar a- Jc.stiça que. 
eb .<c d9. 

E.stã vl.sto pO!"é'11. que Apéna~ 
tlma m ·noría., qtw·não tem a soli­
óaricdade nem a simpatia da Na­
çãQ,. é que e5tá levondo o Pais a .. 
de~m·.:lem administrativa, €COnó~) 
lnica e pnliticn e tornando .prec~~ : 
yias as Instituições democrâtica.:, 
votadas pelo povo. I 

Culminam êstes falos hoj_e con1 
a intentona de snrg::nto.s· incon­
formadOs com um'a. decisão dJ 
Supremo Tribunal ~deraL 
Empunh~ram armas e se vol· 

taram contra a Constituição de 
.sua Pátrfa. Lutara,m na-;; Tuas 
ccmt~·a a C'jn.s;t tuição de St\\'1. Pá­

- tri.a. 
Tcmnram l'difíc'O<> público~. 

:apoSS"~ram-se de :vtinistérios 'Mi· 
Jitnre.<:. 

Há que pnhir, pOrtanto, eo!.m' No discurso inaugural da sessão Ie-1 V. Exa. · Sr. Sena<!or Aarão Stein­
rigor e sem anl:;tia, o.s subleva- glslativ~. pron~mciado no dia ló de bruch, na linha da minha coerên­
à~~ d~ hOje c:.,nt.ra o O:::up;·emo • março pelo n<l'bre Senador AUTfO de cia e no respeito absoluto às nünhas 

Tribunal Fedcr:.11, .os que hoje se l Moun Andrade, já aí na. quaLdade próprias convicções: estou plemunen­
tl'\:f'-leram contra a Constituição, 1 de Pt·es dente do Congre~so Nuc:o- te de açôrdo com o Ato Institucio­
a" que se armmam co.lt.ra os po- nal, é repetida, e é .ainda mais qua- nal, p-:J-rque dccorrent .. de urna ;::i­
dêres da Repúbl ca., contra a hi- l lific~àa e mais agressiva a ndvertên.. tuação àe fato. Cabe-nos não um mo­
erarqu· a e a disciplina. l ela, de permeio com o tQque ue a . .er- virnento de censura ou de crilica às 

E que esta me.<.>~na energia sej'a 'ta a. todas a.s 
1

ilo::;sas ·Fôrças milita.. Fôrça$ .1\:rmadas, mas tão logo eleje­
posta na repressão a t(ldos os de- . res· e à opiniao pública, no .sentido mos o PreSidente da República. e 
mais movimentos, inclush·e àque- ! de tomal'em un1a at:tude v.gorosa em j completemos, as:-ünt os quadNs da. 
le.s que, a pretexto de reivindlC.a· \ def.::sa ·dâ.s tnstih.lÍçôes democtãtlcas, e3trutur.a. do Podu Execu~IVO. exer­
ções,. outra coisa"· não represcn- · já àquela. altm·a z.meaçada, enferma- cermos üs nossos bons ofícios, a fim 
tam, senão o processamento da \ da, comprometida. e amedrontada pe- \ dr afastar, do quadro carcerário. al­
hesorganização da vida brasilei- la. ond-·1 de pt·opósitos, então já ex· gumas injustiças porventura l'Jl'atica-
l.'a para realiza-.. fins poli Me os plicitados, do G-ovêrno vassat..o de, das. . . 
contrários à consciência demo-' através de uma convulsão, reaRz:tr os 

1

. Entenc!o, Sr. Presidente, . que a 
crática d-e ncs~o p:J.-o. seus alegados propósitos .de bem"' Revolução, para completa.r o.:; seus 

O Bmsil :não pode suportar de estar social ao povo brasileiro. objetivos, realizar os seus desígnios, 
fato, por mais tempo, greves ile- . o Sr. Aarão Sleinbruch - V. Exa. deve refugir e refugir enquanto é 
gais, de mero senti-c!o :politico, p~rmite um a.parte? I temp-o, do senti.mental~smo que tantó 
revoltas contra as Fôrças Arma- o SR. EURICO REZENDE - Pois caracteriza as nosso.s tradições e 
das, partindo de dentro delas não. tanto honm os nossos ideias de ira­
próprias; coaçõt.s e pressões de I o sr. Aarlio st.einbrnch - Nobre tel'nidade e de amat· ao próximo~ . 
tôda ordo..n sôbre o Pode1· Le ... \ Senador, estava há momentos assi::;.. Agora, Sr. senador Aarão Steln­
gislatívo e o Poder Judiciárro,j tin-e.: o à sessáJ da. Câmara- u~:-s l>epn~ bruch faço justica àqueles que se m ... 
sem que isto o leve. irremediàvel~ tados, onde ilustres parlamentares da surge1Ú contra a· execução dos itil'ais 
mente para a caos econômico, 

1 

oposição, notadamente os Senhoyes revo1uclonãrios, 'pois. se a vitó. ria fãs­
moral, espil'itual, que acabará Juarez Távora 3 Aliomar Balee1~0. se do Govérno deposto, ninw1ém es­
pondo em r sco a 5UR próprla :>o~ teceram cons dera.çõe.s com respe'lto tarla prê.so, neste País: todos uquêlcs 
berania. . . ao Ato Tnstitucio~a~ baix!ldo pele co .. que 1evantaran1 protestos. unl-nm es­

A democra~La_ esta s~ndo aos . mando revolucwnano. Nuo de::;co~nhe .. ltorçc3 e dradejar.am a sua luta~ cut;· 
pouco~ supnm.da. da tac~ Co lç.:t que estm1J03 denuo ae u:n €~ua-ao tra os desmandos e a .subwl'SUo o.o 
Brasil. \ revo1uci:mârio. dai _por que este Ato GGvérno Fedn·al te1·b.m tido c mes-

0 Brasil está senCo ocupado e . foi baixado modificando · própr>:L mo . trats menta 'que cat:ld~:·\'l.O'l oS 
não se defende_. Os _Ql.le amam\ Constitu'ção Federal. !V.l;as V. Exa. 1 resultado1; satQ.nico~ e sinitõtros d~ 
esta te~·a, as llb~rd:aaes que ela !láo pnderá, que~·o crer, lllGorpor:'lr-s~ Revolução cub-s.na, chefia.d<a por Fl· 

.- proporcwna, os dJreiifl5 que nela . aqueles que detendl.Xf\. esse Ato qne dei castro. 
desfr-utam, os que ·~sumam e res- va.. a pon~o de nã'J &-<! pl:!l'lrnt>r ao 

peitam a constitu:ção e os Po- acusfdo 0 siplples, o elementar u rei- As~im, Sr. Presidente, ad111 ito - e 
dêres .:}Ue ela instituiu, os que to de defesa. outros deimtados - é elementar qüe o fn.ça - I' e)\:Js­
acatam e proch'<mam a autenti~ até então deputados - ccuparam a tência <ie ulgumas dema.-.\as. J\ exe­
cidade democrática nas nossas tribuna Ga Câmara e acg-ntuaram que citcão do~ pr-opósitos revolucionár~os 
Fàrças Armadas, devem a.uxil ar a cassação dos seus marld.atos roi re· niio podE' .sel' feita na s·.:n.:;ib~lidade 
a que estas Fôrças pbssam c-um- cebida por êles com a mawr das su~·- absoluta do ordenamento ~',1;:-ídico ...... 
ptir o seu dever, ~.lertandu os prê.t:as, de vez que - co.m a cvns- Prlsões. para averiguações, fôram fei.:. 
seus chefes, colaharando_ para\ ciência 0 d1zi~m - nà::> tlnhant pra- tas, devem ser feitas e nece::;;:Õ.l';O f.e 

q~1e não ~e co.1 "JU ·n1f'. em su-~(íca.do nsnhum ato c-o.ncrárJO as tn.s- wrna. o pr{).)segmmento dess?s me . 
blêvações anti-patriótiCas, o tra- t'tuições e eram, pelo seu passado. ate d1das. O sane~mento das Ca.sets le .. 
balho- da N&ção ou a f~rda e a anticomunistas. Vê v. :Exa. que ?e gis1atívas prec1~.a proces?a.r-sc, ~u~s 

_ hon~·a de noss-a:;; .solCados. l no próprio e.stacio de Q;uerra haVUl. 'foi em função desse propos!to. e_desse 
JJ.- suportamos o mãximo qu.e I um conselho em que o acusado e1·a· compromisw qu_e o povo ~ms1~~~ro S(} 

deveriamos suporwr. . . 
1 

ouvido, porque nesta altura ~os ~~g:u~u para diz~r um ?ast<.l _.de. 
A ctem0:!rZ:::.a pcec1•~ d"'f2-nàer- _, acontec:'mentos, mesmo para fi p1e- fmltwo ao Gover;>ü que p~ncmava 

se. As Fôrcas A1·mada~. qu2 sus~ \ servaÇão do reg1me e da democra- infei:.citar-nos, l'(:al>.zando a-qt.n ~ rui~ 
tentan_ as· institu'ç6es, saibam cia, c-omo acentuiA. o t\tO InstituciC!- na econômica e o cao~, .atr~ves d? 
que p.ara sua glória ~· honra. as 1 n<ll, políticos c~sados nos seus diret .... comunismo tlteu e: rev<ht\CWn?.rl.o. ~n 

, mstltUições e os que a repTesen- \tos de- man:wto pcpula.~. em que fEl" necessiclade, tam~em. de P. te\'Ql\.\Ç~O 
Tudo ist.o porque de:.1.navam tam, sustentam-na.:. ül~uu:net- ram 1!.,-.eshdos pelo voto dueto, nao voltar as suas v1stas e a sua ·açao 

oue o Supremo Tr 1buna~ Fe:ieral mente. :pode-m pelo menos fazeT uma defesa mais rlg{ll'OSO. e mais fulm~nan~e COlh 
dec._.•npns.se: .o SE'U ma or dever . ., _ mesmo s.umána, nobre Senador? tra aquêles que roubaram o dmhe!ro 
que e o. d~ :nterpretar e aphcar Esta. fala _'P1'eSJ.den.C1,\l, como dJ:-;se, \ 0 SR. EURICO REZENDE - da Nnção (tnuito bem!), que reaUza. 

Rr.."'gat·a.m o código da discín!;­
n8 P Ga h'erarou'a m·Jitar e a u;":"l 
temw !'e voltaram cont::-a todo~ 
o· P~{g,.~, da Repúbl1c1. 

a constümçBo . • c de setemo.o do ano pas .. aCo. E no Agradeço 0 aparte de v. Exa. ram a co.::rupção. _ 
}1.meaçaram e curupr1ram a Il'Je~mo mês c;e sel.emtJ~o o Pre-,~ilen~ Era meu ptopostto apenas situar o Estou certo de que. cnm rclnçii.o ao· 

{IJneac:a ou o .supremo~T!'Ibunal 1 ~e do S-enad~ Federal agrad-ecendo oomportamento, do Pres,dente do comunismo, a ·Revolução surp.reen­
Fe::ieral JUlgr:.ria de acorno com , a. condecc:n·3:çao que re~e~e~ do E~ér~ I C.ongressO Nàcional, naturahnen~e derá os que estão do 1ado de '!á. No 
o pensnment0 tl~s sargento-s, ou\ Cito brasileiro em ce!Imo!lw. ~·e~1:;;:a.- a,.,.indo en1 função da média d~.s op1- que tano::re à corrupção admi!"lstrati~ 
e~·tes :se ,l€ya~tan_am em 2.rffiDS. d~. ne . .;ta C~sa;. pronu~~wu lllCislvO niÕe.s: d-eiu:nances, nos _precedem~. va, a pl=ovidência vui-se generalizar 
s~. ~s M m-str~s JUlgM,:em como\ dtScurso ex01 t";)1~do a.s . .c;~rs~.s ;.ll.r~1a .. \ nas origens da Revoluçao .. Democra- e vai atingir at!é n.quêles qtH'. hoj~:. 
Mmu;~ros e nao -como Bargentos. das a adocar~m uma: m.cJ~t.Iva v1go-~ tica. Mas v. Exa. se apressa em \batem palmas em .tôt'U<l da Re-vol\1· 
haverw a revolta .. a C.eF"ordem, _<J. 11·bsa no sent·Ido <Ie :m~e_chr o avan- querel' 0 debate .em tôrno l!o Ato cão democrática. E', . portanto, um 
a.t~ntado aüs poderes da Re .. pu~ 1 ço t!Js hordas maqt~Iav~hcas da sul?· Institucional. · IDovimen to impessoal, wna revolução 
bl!ca, .. ' versao e da. cubamzaç~o do Brasil, .. . . ·t pa-triótica de limpeza, de profUa-

. Que o~ Çh.efe:s Mi.!itar~s e Ofi- mere·cen:do mtadcs e tnsados os se- O Sr. Aarg-o ~tez:tbr!(-Ch --t P~~u: I xia de n{odo a que 0 Brasil se uolo. 
Clars respeJtave:L.s d:ts. tre.. Arm.as! guintes trechos; V. Exa.? Nno e. Piópnam.en_e e~~- qud limpo diante de .seus fUhos e res .. 
est-ejam bem advertidos daqUJ;o '\ ''Estas r.aia··r.ras, Sr. Ministro te: um pronuncw.mez:to nessAet Pai. o peit{ld.O no concê.rto dos paise.s civil1·· 
qne os esperá e que a. todos n~ k-' • cular, nesse ponto, sob~e o o, e o 

e-~~ra._se t.al ,nmces:>-'~ ~1,. sabver-l ~:r:X~o~~~~z~~~~t~~~ ~~~esà~: que eu gosta::>a de ouv1r de V. Exa. ~ .. ·~~~Ou cem a Revolução, sr. PresL 
sao nao :fm· mtenompldo. pour.ento que o Pl:'esJdente do se. O S~. EURIÇO REZENDE -; Dl:l~ dente.\ Es!.OÜ com o Ato Jnsl\t'.tcu>~ 

co.no Pre.:;ideute do sena.do nado Federal Julgou <l;o seu dever rei o pronuncia..'llento .. ~om toda . 6~ nal, tanto qua.n.to_ estou cer~? de que, 
J•'é:.eral e do Congl'e6SO NacJO- prestar a. v-. Exa. no mst.ante em franqueza. Quando s.mglll o. patn dentro de poucos d!as, se 11á del'ien-. 
'1a1 en-tendo s~r de meu dev~r que recebe e. 1\lt.a -dignidade que tíco Movimento de Mmas 0e1a..s - e l ~olver, con1 a calma deeo1"rente cb. 
alert-ar a Nacão e exigir, nos 1-1- lhe acaba de conferir o Exército peço a atenção d? nobre aparteante esta'bilidnde .dos qua-dros do Podei:' 
m<tes máximos de minha a.utori- h1·asileiro •. \- ocupei esta. tl"1buna e •. com iran- Executivo, uma. ação que possB cor-

1(!.'3-d~ in"''.~·:- n:n'l- quP r--; cl.!:.-:n.,:s Não dêscjo exceder. n-em em queza absoluta., quando aJuda 0 Go· responder aos ide.als dfl. Re~·oluçá0, 
re. ;:,p-ansá. v~:is pela ordem demo- palavras. n.en1 em tempo, os e.s-~ vêrn'it• Federal se proclam~ya e:rn ·j sem· causar injustiças ne..-n :1rnargu~ 

crM C'>. n.c f'f'.is se . reún"."'•"~ e tritos limites dos deveres.- Le~- con~ões ?-e ~magar a re?ehao md- ras revoltadas. . 
atuem com d-ecisiva e sempl"e bra Montaigne que erra o a.rque1- neira, sahete~ q~te fo '"hOra e~ra e I . • - . ,.· ·- 1e n 

crcscclYiC ene:·~üa no .t"enad'J de ro que ultrapassa o alvo, tanto definiçi?es~ o mon.:~ o •. d.e ct~f;.~~ ~~: \ta~~ ~~s~~~ ~~,,;:r~tc;ç~:;o\~c{;;~á~ 
pô"" c61-J1·0 à 11"\<Jl'Cha <1 ane, no como o que não o alcança. tre o d1reüo -e o c1.•.ne. o 1 · , ) . . ~ . ~ , 

Piano inclinado da subversãQ. está o Sen:li.o Fe.deral recere des- preseptado pelas fôràas C.eroc:·átbc,~i"i. , 1i~o d: a Clr~~t;J~1aãode t~~1~~~ l';~ · 
atirada a ordem constitucional vanecido.e Clm festivo aplauso a e o 'crüne, desgraça ~mdenl~ Sl~rt; hz~e~agp::1 ~ aÔri~nJso Nac~onal é 
d<J B .. aS"il 'ilustre v1sita de vo.ssa EXcelên.- zado pelo Govêrno Fe ~ra • e o.. a • ,.. , . • 

~ ' ~ i ui V"nl · em nome do nemOO"acia e o comumsmo; a ne~ que estabelece essa perp.e~!_da,1e, p-or~ 
Repito aqui. ~ _expresos~ ~er: ~ér~~~ a~onrá.:lo' na. Pess-oa do moc:;:a~fa, desfraldada na . cic1óp!ca que, ~ia de reg1·a. os l?OvJmentos na.-

mo-" da. ccnstltmçao Bras\l.:otra~ seu Presidente. . . \iniciativa dO Govêrno de :t-.·lmas_ (Te- ,Pio~m:; .. armados supnmeiU tôdas a.s. 
As Forc<~s Artn:3.das. constit~ti 0 Senado da República guad.a Tais .e d.e se-u povo, e- o eon::un·smo, ~nst1tmçoes democrá~Icf,!.s. 

das essenCialmente ~lo ExérCJto, - com amor e justificado ormtho que servia de estante· ao G<lve-rno Fe.. E a Revol~çfio, CUJo. p:ocessO de Stt• 
Jrariuha e Ae:onáutiC~a são ins.. acionai a memória do. 'Ofat.os d-L:ral .Já. então eu proclamava - 1 neamento es~amos aEslBt!Ddo c'?m tnn-
tituições nacionais perman~ntes .. • ~ilitares que enobrece""am;:) nosSa\ Esta ffiinh.a decl.Uracã.-o está nos Anais 

1 
to..<> ~aplauso~, com tantas e;;perançaa 

orl'fanlzadas ~tp ~ase na h1era~: História e tênl a nos;a ]morre-~ dâ. Casa _ que eStava ao laào da e com tanta. fé, mant~ve a51 lado do 
qma. e na dH;Clpltna. e;sc des~. dour-a gratidão os bravos' e 05 Revolução então na.s?ent.e. : 

1 
Poder Ex. -ccutwo uma s1t~a.ça? de tato 

nat.n a defender a Patr~a e. a g. heróis de no"sa" Fôrcllb Arnla- E cr·mn 0 At'J Tn , ,~-wt8nd f0· n··:--le ao !adn do pod-er Leg1slat.vo e do 
rantir os '])Ddêres conStltuclonalS, '(',: ,.. ~ ~ ~ . ticad~ pe!a Rcvo!u~ão qu-ero dizel' ·.a_ Poder Judicíát'iQ uma. situação rte di-
a lei e ~ orC.em, a;;; • , . . 
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reito, gzrand.o, assim, um conflito 
ccn1preensível l;;Db o .pont[}-Iie-vista 
jurldicD. 

Sr. Presidente, a hora não e para 
encararmos ap;:mas as questiuncu!a.s 
juridicas; a ho·ra. 'é de interpret.1.çã.a 
llel'óica dos t:)xtos legais, dos i;ext/)s 
ronstituc:onais. 

o ~;r..sii é o p:-inci.pal; a Lei, o 
ac%-scno .. Coluquemos, então, a L 
e a Conscl~·u.çao a ~erviço do Bra.sr 
E ê.:.::e .se!"viço está sendo exemp!'lr~ 
mente cumprido e excc.utado pela re­
V()]ução democrática; 

Sr. Presic:.ente, reata..Ud.Q o fio de 
m:nhas t:onsidera-çães, menc:on:> a· 
fala inaugural da ses<;ão le.,.islativa 
pro.."erida pe;o Pre~ldente do Cano-res~ 
~o Nacional, Senador Aura de :M:ou. 
r.a And-rade, que. mais uma vez na 
linha de sua vigilância e na esteira 
rla sua ce.erência, atlvert!u ser:amen­
te às Fôrças A.."'lllad.as e à consciên­
cia cív~ca do País, para o ta.to, já en­
iãv evJd.ente, de ·estarmo.s nas cerca­
nj?S do csos finance!:ro e também à 
beml do prec!-pício da Libe.rdude da 
.Justiç.a, do D~'ei!:o e da .R.eUo-ião: 

Fina!menie, no dia 30 de"' março 
flU:mdo ainda não se havia mat.eria~ 
ll:.:.a.do a re-voluyão democrática. sua 
Excelência vg.Itou a fal!'t.T au Paí:s 
nesse documento que, tra.n~f.orrn.adO 
em vijeo t:J-pe, para necessária divul­
gat;ão. foi apreendido, foi suruu~ado 
pelos be1eg:JinB d~ Govêo·no Federal 

. 'E'.st.J do.cumento. Sr. Presidente, va·l 
f~·car gravado 11-os Anais d.~ Casa oo­
mo um toque emocional de rara be­
leza patriótica, através do qual o 
C~ngre.sso Nacional assumiu o com­
prcmísso de pe"JlThar o seu d.ever com 
o d~ver da revolução. d-e se darem 
as mãos. d-e unjrem a.s seu.s e5forço~ 
de pal o!t.arem 11a. mesma batalha, de 
galvanizarem e de .se engrandecerem 
n~ -mesma luta pela salvação da dig­
mdade da.s intit.uições d·emo.crática.s 
e da própria hnnr.a do povo braziteiro 

Quero, Sr. Pre~ider;.t;e. renroduP.-1-? 
na ínte;;r:3-. p-ara que a 'História regJs. 
tre J. ciTcunstâ.ncia. para nós honra.sa 
e ~~·a.nd-eToauente de ter partido do 
Congres~-o Naclcnal a. prepar.a{"áo psi­
co!ôgic'l Cl 11e penn:itiu a varredura 
cvmple' a e o saneamento integ-ral da­
qu-c-b. sitna.ção {lUe nus irifernava. 
dentro d.a<; no!':Zas 1'ro!ltelr:ls e que" 
no..c; -d~ra4ava 'diante dos -paises Qe. 
moc"áUct~.-:;. 

n-:zia -então, em "30 -de nl)U"Ço, o 
emi~-'-ente senador A'.lro de Maura An· 
drade na -qualíúa~ de P:esidente Ms­
ta Ca.sn: 

Mais uma vez, c se11 tinOO pe­
rtclitar a ordem constituci-onal 
venho falar à Na-ção. 

E' ,vreciso -que O<> d-emocrata~ 
em todos os quadrantes d.o ,Pai! 
tome-m consciênda de -€~' rema 
gravi-dade do momento. 

A Pátria, a lei, a .ordem e o~ 
p.;dêres co-nst.ituclonais repou­
.sam na defês.a e na garantia que. 
lhes possam da.r as- Fôrças AI· 
mad3S. A garantir e a defendei 
-és5f.::; imenso-s vmres é que se 
dest!nam o Exército. a. Marinha 
e a Aeronáutica. 

"Para. isso n Constituiçã-o br!l.S'l.. 
teira cte-clarou·as instituições pff. 
manent-es e as er!giu com base­

na h\erarquia f! na disciplina. Hl­
"'e!'arquia e êlisci'Pl1na -do oon. 
dicõzs que a ConstHui-ção impõe 
setnm preservadas e n!n:guém --pn-­
d·e n~las tQ~r. sem o risco de 
dP"~ir a prów!a estrutllt'a dB!I 
FA-.... , Armadas. 

Rierarquht e dis'c!.plirtJa no 
Exército, na Marinha e na Ae-. 
roná.ntic-a nio- ss.o. portanto, sim· 
p',es matéTia de regulamenoo .dM 
Fôrças Armadas, mas sim .e1e-­
men.tos fundamentai-; co-nS:gnadm. 
no Art. 176 da con.s:ituição Fe­
C!?l·al. 

A mbversão da h!-er::r.rquia e u 
incentivo à indisci'()lin-a, configu­
rados pela manetra brutal, como 

• que ooorreu em .relação à Ma­
.rlnha de o.uerra, <ie!xam de set 
ta.tl)S particulares à.S Fôrças AI· 

madas e passam a. .cnnst:tu!r um 
!ato gera! da Naçao. que se ve 
-ameaçad2-. 

Tao_o quant-o a Marinha de 
Guerra, na sua d:gniQ..ade e na ' 

tv o Brasil er.1. sua -;:JrOpria fcr­
aung~da a Consti.: u~ção e portan­
·to o Brasn em sua própn f;l.ror­
m:I.çZ'o drm-ccrática. 

A!lrmJ ao povo que o Alml· 
rantado encama neste instante ~ 
prtprla Na.çã.o ferida. TOdo o 
Bras11 demccrátlco d-eve, po:S, 
.af!rma.r~lhe a solidari~dade .. 

Desd-e lo;:,o ananço. em race 
de tão graves responsabi.lid.ades 
1l!stóTiC3.s, que pa.ra a d·~fesa., pa~ 
ra- o restabelec~men~o e para ra­
zer resprutar a hierarquia e a 
cu:-scipiina. nas Fêr.rças Armadas 
llá.J faltará D ccmgres.so à. Ma ... 
Ttnha, a.o EXército e à Ae:-cnáu~ 
ttca. 

Os acan-:eclmen.tos desencadoea. 
dos sôbre .a Nação e que e.t1ng1-. 
ram de m-Odo tão profunOO as 
FOrças Armada;;, constituem um" 
agressão frontal à Constitu~-çã\l 
qu-e precisa ser :repelida. 

A sorte âa democracia. na Fe-
deração e na Repú"o'úca, e~tâ 
inarredàve.lmente ligada p:::!a 
ccrtstitulção à smte das Fôrças 
Armad-as. 

FJas- eX:st.em pa,ra que a F-e-. 
od~~·acã{) e a R!!.pública existam. 
ExérCito, "'Marhlha e Ae-ronáu.tt .. 
cB. exis:e.m para que a lei e -a. 
Qrdcm não d'BSapar-eça.ru., As três 
Anna.s Mllitares exist-em -para 
que existam -e funcionem os P::>­

déres c-amWucionais. E, pGT úl-
timo. EXér-cit-o. Marinha e AerQ .. 
náutica exi.stem para a defesa da 
Pátria, para os s-acrifícios pela 
Pãtrla. e para as gl61'ias óa Pá­
tria. 
A Nação à"2ve pois r.eunh·..se em 1 

tõrno de s:ms Fôr~<; Armadas. 
Ueve exigir que se r-espe1te :>. rie· 
t"arquia e QU-e não se subverta a 
sua discfpJlnn. 

Deve s.cima de tudo, levantar­
se vigorosamente contra os &gen. 
tes do eomunism{l intemacinnal. 
que se tomam rle audácias rada 
vez maior-es e já agora crçscente~ 
m€nte ameaçador::ts, na supvosiçáo 
de que não se organizaria a. re... 
slsbêncta democrática .no BrasU. 

Hoje é a Marinha de Guerra, e 
com ela o Exéreito e a Aeronáuti­
ca, s~us cotl\P::'tnheiros de -;agra. 
tla missão, construtores e herdei .. 
ros das mais comoventes e vibnn~ 
tes páginas da HiBtórlà, (jlte re­
cebem duro golpe, Amanhã. será 
o Congr&oo e em seguida o Po­
der Judiciário. E os tE>mpl~, ~s 
escolas, as Jiberdadeo;. humanas a 
dignidade da vida famms,r. 

.mais: tornem livres os que entre-­
garam ao comunismo internacío~ 
.nal os liberdades que a d.emo:rra.. 
cia brasileira dá. 

Não SÓ cuidem os democratas 
<le ser livres, mas. 1untos obri. 
guem os comunistaB a. pedü·2m de 
volta a liberdade que alienaram. 

A Hberd:..d:e é um bem da Na~ 
Ção, não é um bem indiVídUal. 
Quem tl.á, vende, ou abandona a 
própria. liberdade, está lesando a 
-pâ-tria, ao diminuir-lhe o patri­
mãn:o m.ais val:oso. 

LOUVO, assim, OS pl'Ol1ilUCi[',ffi~­
tas que ultimamente surgem mafs 
numerosos, e mai.s enérgic.;")S por 
têda a parte no Brasil, nfl. resis~ 
tência dem.OCTática q•le em w~ 
dos os cantos esta surgindo. Q..o. 
vernadores, chefes militares, po. 
lític.o-s resDQnsáveis, hom~-ns e 
mulheres brasileiras, jovens es­
tudantes, o~rários, sac!!rdotez, 
professôres, povo livre e anôrJ­
mo: continuem a falar, e os que 
.ainda não .falaram falem e os 
·Que ainda não ag:iram :tjarn. e os 
Que não se mo'.liliznram m:obilf. 
zem-se, e c:Jm a Constitui!:áo em 
punho, -ergam os braços ad-':lla de 
suas .cabe~as para que Wdos sai· 
bam que nada existe acima dela. 

Julgo oportuno .comunicar à 
Naçã-o que o COngresso cu~nprirá, 
com ela e com as suas F'ón; .. 'l.s Ar­
madas, tudo quant-e s~ja uecêS~ 
sário para defender a democn­
cia e S::Uvar a. honra e a liberda­
de do povo. 

Por mnis grave que a ~ttuação 
seja, o Congresso nl1o se trlll"'sfe+ 
rteá. de Brasilia. Aqui é a l"lO.~sa 
trincheira. Só far-emos on tra se 
ela fôr tomada ou se a reuniã::t 
<ler COngresso €m outro ponto do 
País se tornar uma mc::>erdvel 
imposição dos aconteciment-os, 

Há muitcs destinos preso~ a nõs 
e entre êles o _próprio destino de 
B:r-asília. Mas acima a.e tu';lo, o 
destino dn. COn.:,tituiçào DizélU 
muitos que· agui não fiist!im ga­
rantias. l\llas se garantias n.:i.o 
existirem paia o Congr-es'ôú, ~n· 
tão é porque já não há nenhum:t 
garantia para tôda a 'N.lção. 

A fim de que isso não .aconte.. 
ça, sustentem e aclamem os de~ 
mocrata.s, oom redobrado ent!l-
8iasmo cívico, a posiçJ.o ínstitu­
cional da Marinha, do E..xéreit.o 
e da Aeronáutica. Com 'lS Fõr­
ças Armadas d-o Br-asil, unidas 
num só corpo, revestidas de um 
só ~pirito - o da legalidade 

COllStitucional _,_ nada há que- te· 
mer. 

Na qualidade de Presidente do 
COngres:.o Nacional declaro ao 
povo e às Fôrças Armadas que 
esta hora dramátit:,a io Bra.:;il 
pOde também transtormB.l·~se tre~ 
la fôrça invencível do patriotiS­
mo brasileiro, na mais re~u.m..-

PQrgue tudo será 3.tingtdc. A bante afirmação de vigor da d-e-
Constituição é o edificio comum mocracia. 
da Pátria- brasileira. Se !h€ fra. Nada obriga que .seja o flm. 
tumm as b~. tomba -a desgra- Tudo .indica que pode ,ser o re-
ça sôbre tôd.a a Nação, tran.sfcr- comêço. 
mrmdo em escombros o pa..,-sado, .Sr. Presidente, .êsses .pronunciamen.. 
o _presente e o futuro de um tns não foram elvadoo a_pen~s de Sfn­
povo.. tido patriótico, foram a adesão do 

os democr.aias possuem de,·ere.s Congresso Nacional ao movimento de 
multo ma\s. ampt-os do que êl.es rebeldia popular e militar -:tue ;á- se 
próprios imaginam. Não basta descortinava llOt todos os cant~ e 
que lutem por manier-5e livres. recanto.s da Pátria cristã e ete""na se 
E· seu o.ev2r :de --patriotas lutar o Congresso Nacional recb.m-Ju da.s 
também para lib.ertar os corou- Fôrças Armada.:; uma atitude de heN 
nistas do jugo internacionnl a roismo, para salvar o Brasil, F!le ertii 
que se aoorrentam. fa~do r:om na obrigação moral e na obr~gaçãJ 
Que êles r-etornem à ,soheran.ia patriótica de hipotecar sua rntegral 
nar.io-nal, à vkln moral e .civie2 solidaTiedadt:!' à re-rolução democráti­
do Brasil, libertos dos -sloqans, da ca. Não a solidariedade erigida em 
doutrinação e · do autama.tiSinD palha de palavras ou em tr<.pos .de 
a que !'Oram .lanç.a.dos pe!.o pen- esplêndida ol'a.tória ou nru; crônicas 
saroento e pela ayão Wtalitá-ría es:tar.•.pa.das nas coluna<; da inlpren­
da anti-democracia. tõll.- :nas vmes do .t:ád!o .e .II.as tmagel"' 
Tad~s os ~ue qlJ.lrrem ser Hvzes, da televiEão ·m..as a Mlidarleda.de eL ... 

mobiliezllW'ie e de:t-endarn a de .. tiva, a solidariedade .conereta, aocl­
mocracla para que as sue.;s lib-er- tando com -aplausos, com vigor e cQzn 
dades se mantenham. E façam compromisso de honra de ex:eeutã.lv, 

A'>ril de 1964 809 

êA ;e At..;o. Dlst.itucional, que vai rea1J 
zH, de ,p<1do vjgoroso e completo, oi 
r::.: andes ôesignios, os imensos prl)oll 
i1 ;,sitos t.iUe inspiraram os brasileiros 
E• as F6r.çfts Armadas e esta arranca• 
da cívica, em favor do País, em ob-; 
~~quio da democracia enLio am.e3. .. 

1 çada, enferma da e degradada pela. 
1 subversão social e pelo comunL:im~ 

ateu, materialista e revolucionário. ! 
Sr. Presidente, trago aqui o meu 

apoio sem reservas ment9.is ao At() 
Institucional. E, se houver dlficulda.! 
des de ordem jurídica. ·se ')'.3 ~1·andes:' 
intérpretes da nossa codificação. le .. 
gal e con.stitucional, do Congresso Na .. 
ciona1, não encontrarem o -nodus Vi• 
vendis, de modo a conciliar a si"tu3. .. 
ção de fato representada nelo EXE'• 
cuUvo e a situa~ão de direito repre• 
-sentada pelo Poder !Jegislatlvo, eu à!! 
minha parte, abro mão de minhas; 
imunidades, abro mão do meu prôprb 
mandato, porque não quero encmr~rar 
a menor dificuldade para q,ue a re .. 
volução democrática atinja a pl~ni .. 
tude do.s seus objetivos. 1 

Peço a Deus, nesta hora de t-ris­
teza, porque vemoo desgalhad,'l., pela. 
au~êncía de c-ompanheiros, a paisa­
gem sentimental da nossa convivên. 
cia, nesta hora de glória pJ.ra a Pã· 
tria, qu:mdo verificamos que ela co­
meça a sel." salva., peço a Deus c;ue 
abençõe .os dest:nos do Brasil e faça 
corrt que oo chefes militares e os 11. 
d~rt>.s civis encontrem o .caminho co .. 
mum, a estrada larga d1J entendi..­
mento, -para que o Brasil realize <te 
f>xto o seu bem .. e$1;ilr social, a sua 
estabilitiade institucional, ,.m busca. \ 
da sua posição de vanguarda no res ... 
peito internacional demoorático. 

com essas co-nsiderações, sr. P.res\ .. 
dente, saúdo e ex_altó .aqui a conruta. 
histórica, o comportltirten~> htrôico 
do Px·esident;e do Congresso Na.c10na1, 
q:.t:e soube apelar para a.s Fõrça.s Ar• 
madas do Pais para. salvar o 1\r:::tsil. 
pa!'a. sai·r.ar a democracia.. para en• 
~-randec-er a. h'lnra nacional e para 
exaltar -es ideais do amor e da liber .. 
da de. (M-uita l;em! Muito bemt) 

O SR. PRESIDENTE: "\ 

Tem a pa:S.~-ra. nOs têrmos do ar .. 
tigo 163, § .2° de .Eegjmenta Interno, 
o Líder do Partido Libertadm, Se .. 
nador M-em de Sá. 

O SR. MllM DE SA: 
(.Sem renisão do orador\ - Senha!" 

Presidente, uso a tTibuna a!)ena.;; par" 
lC!' a nota oficial que a dire-cfi.o da 
Partido Libertador está ritvu;.gando 
sôbre a reunião que teve, ~sta. ma. .. 
nhã, para aprecinção da slt'Ja-,:iiC> p:> .... 
' · ca do Pa\s, a-pós o Ato Institu­
cional. 

E' do seguinte teor a nota do Par 
tl.do Lib~Ytad-ot: 

<Ui 
o Gabínete Execut'lv-1 N.9:>io.. 

nal do Partido Libertador to­
mando cl}nhecimento do A ':n lns .. 
tituc1onal baixado pelo Poder Rf' .. 
voluciGnárío, cOnfirma ~ p:Jf çã-a 
de a.poio ao moviment-o que sal• 
vou o Brasil do proces->u àe- co .. 
muniznção e de corrupç4a o qua 
estava entregue, m:!S i"::It.e-v.de de 
seu dever manifestar cte~cavfor ... 
midade a diversas nar·mas cans... 
tantes do mesmo Ato. 

Considera, outr.ossim. que a per .. 
man.ência do funcianrtmenrb do 
Congresso Naci<Onal, nã.o (•bst:m .. 
te as ri'Strições imp·lstas Dor 
aquêle Ato, se faz ma!s dü que 
nunca necessária a fim rte res-­
guardar o movimento (eValucio .. 
nàrlo rle possiveis desvl..-tuamen.. 
tos, bem .como para a. .salvag-uar .. 
da das f:"anquia._c; dem!)f!::-át·c:ls e 
para que os ideais de j'lli.."t..lç:1· EO­
cial e a efet~va rro.liza.çãc. de re ... 
lOlJllllS sociais, ecmlÕmir'..s.s e oo­
liticas seja a.b:ancada rtt> acôrdo 
com ru;: tradi-c;ões e aru;e>os do 
povo brasileiro. . 

Muito agradecido. (Muito rJem!J J 
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O SR. !'RESIDENTE: 

F.stá termLn.l!.. a .htlra 
dien:e, 

t.iúiilP.-i.RRCEI'!'l :r~lAlS: 

Jc:::_é Guianutrd 
v.scq,,c: P<l.I:.!:.OS 
Edmundo 'IJf..\'.'i 
SebastHto Al"ci1H' 
V .ct-:tr:no F:..·e:re 
Joaqu:m PareDte 
Jcsê C-ãnd:do 
Sigefred.o Pcc~: ~co 
JOOo Agrip~no 
~úUD Leite 
Leite Neto 
Antonio B:1llú10 
Jefferson de A:;'.liar 
}.1:guel Couto 
V<..sconcelos 'T.1:·res 
Afonso .A~·ino.s 
:rv.:nton cs:mpos 
Pad··e Ctllazans 
L-no c.e Matt~ts 
Nc'so:1 Macuhm 
Daniel Krieger 

D~ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 196~ 

dlc?.dnmente. os úfi .cos pro!issi-en<:üs Paulo encontravam-Je e-m .o greve M a cert-eza. de que o.s Srs. Senadore<{ 
· 1 Mas sã• êies. tncrue.stiot1âvel e de:-l Os e5tudantes de Odontolo,.ia de São que· já se- ar:.·asta ~á mais de ano. e 

do e,;pe- especiaL.:ados que assisteLu M po:pu- algnm tempo, greve pel'feitameme me ajudarão na aprovação da pn_,l 
!ações de certas regtões, o~orre o justn, pacifica e t.::anqüHa. da. qual pooi~~ão que precendo formular _ se 
fa;o no Amazonas, Acre, Rondõn:a, partlclpava, de certo modo, a própria Deus qui.ser - na semand. q·~ \''elll 
R:o Bran~o e outros pvnlos, a. cujos direção da E5:cola, porque -coube a ela acolho o ttpêio do ilustre senador 

hs.JJitantes, C:? í.nteri?r. princip~lmen- e ~; ~e o~t~as Fac~J~a-C':e<i, a luta por Puà:-e Calazans. Cllfu;to bem!) 
te, pres:_.:. eLes utillSsn_:1o servir?·. E es;,a JtiStl~Sl!YUl, relvmdlcaçãu. I rgbE.Oda .&.""!.AO s !..~..R. SH srucoo 
delxUr tars elementos. t.ao neceSS:lrlOS. .,. ._ . O SH PRESIDENTE• 

.;.ujeitos a m-edid0.S arbitrárias, cm)Jo- No elÜ~tO, Sr. P~ICiente. ra ~~r;::. :- Reilrad~ a ezi'1end~ a pedido de 
ra. de aparência legal, é enseja-r ni'i.o I e~ que c:. e_?'~ ao ternt no ~ -ram.1 a: seu a.utor, o nobre Sena-ào:r Edmnhdo 
só verd.-a<ieiro atentado ao livl'e e:,.,r- çao do p,o;eco. o meu emine~t-e co I Le · 
cicio do direito adquirido a um tra-I lega, 5-:··~aor Ed.'ll~ndo ~e\'l, pelo .:::~ discU.S""ão o projoto 'Pau -a 
balhc ho""' "Sto e útil à sociedade co- Amazcnas, com sobeJOS razoes. apre- Nenh ' d~ S. ' . ct' s ) .... ~ 1 !':"I>t , E·1 d ,., ,. ~,... t.m os ts S12na ores de~e-
mo tanlbé"m releg·ar ao inte'ro aban- ~~ a Lm a nen .a P·•Ta 9• P~0 --·--:>~ J'and d 1 · ·· 
' ' ! • I ào A'"·e e do Amaz na · apro :a 0 usar a p:l avra encerro a. 
dc·no, ne.%e aspecto, a.s poptllações até ....... ,. i<>f, 

0 3 povs, A" - dUicutsão. ' 
hoje servidas por êsses odontólogos d~ 0 P ... o., ... ~o . .<:em a Eme~~a. esses Em votação. (Pausa) 
dçdieados e sacrificados pela t'ran'u E.:lta-dos ten.arn granaes dlfl~uldades O S. s d . -. , ' . . .. -, ~· - - no .seta_ de Eaúde públi-ca Mas. se • s rs _ena otes que ep: O\ am o 
de um .s,stema e a mc<Je ... e .. l,.;la de uma r d . f d ' j t Projeto qucwam conservar-s"" ser.i·<J.. ... 
ori"'nta~áo a _!Hen a IJ!" ap-:ovn. a, o Pro e o ,.., t' . d . :. ·~· 

"i • ~-o1tará à Câmara P.al'a nôvo exame. .c.S ..., aprova o. Vai ~ sançao. 
05 formados por esco1as federais Por i:3w, qu,ero fizer u ... upNo ao dos., tPausc~)- , . • 

de ampL reconhecimento não aban- eminente Sen<>.dor Edmundo Levl no E 0 se:.umte o Flojeto ~.provado. 
~i.cr..r:.m 1?..5 capitais e grs.nde.s cidades; sentido de que retre sua Emenda PROJETO DE LEI DA CAMP'...RA 
mte3:ran:e-s geralmente de pequenas Trawndc-se de matérla. de inteira, N.? 57 DE 1963 

vez fo~mados. ali encontram cliente- de tOdc3-, mclusive dos estLTdar.:es, ImtiWi o Conselho Federal e 

tuntH:\'5, v1-sto que a profissão não· Htstiça, poderá. ser tran~fr•m,._ · em I ' 
~rel·ece exct·pc:onai.s atrativos, uma I P.·cjeto de Lei e contar-á cem 0 apó;o (N.a 2.221S·B, de 1960, na Câmaral 

O Sil. PRESIDENTE: 'a m·· d b d d 1' • ....s co~pensa ora e am :ente p-ara que ua,; Umda es da. Fedeta- 01 Conselhos Reg1onms de Odon ... 
pa;;sa-:-c à. m~<.o:,. da ~ferçno de cnda um, _de sor-~ ção não Vênham a sofrer p:ejuízo51 tologtet, e dd outras pro'!~' dênctas. 

~ . te que na o procuram as regwe · me- com 0 presente Projeto de Le1 
O .. DE1\l DO DL\ I nv! tarorecrdas e menos proml.SSo- E' 0 apHo que fa(!o ao em•.nente O Congre:;so N<.iclonal decreta: 

D!sct.ssdo. em t 1~rno únrco, do ras pa!n ,êles. , . . _ I s~nador. Não desejo, de ro:rna al-~ Art. 1." Haverá na Capital daRe· 
F'ro,elo ac I.. e~ da Cânw1 a u, 57 O mlel esse pubLco xmpoe, po-ts, q'J.e guma. combat>.=r a emenda que apre- pública um Conselho Federal de 
de lfJ6:3 (na 2.286-60 na Câmara/ se. ;~.~uarc}e c se c:s.seg.ure o pleno ~~nta. que ;ulgo absolutamente justa, Od0nto.ogia e em cada cap tal de E~ ... 
(fi'~ m. t.Lui 0 Conselho Federal e I e::e.<:rc.o da profiSsao aqu~les OU" e ate como homencgem à sua pessoa tado de Terntor o e no Dr.otrlto .Fe·· 
cs Co. <?e lhO<; l?.eafonaís de Odon- nu o podendo procurar cen:Tcs uni-~ e à tenn que representa, m.as dtríjo 9 1 dera.!, urn Conselho Reg.onal a.e 
t.D:o,qc e àa outras pro'vtdénclas ~vers1t:íuos de _Jargltj. perspe<:tlvz.s, en- :; .. ,Ex~. o yed.ido qu~ é .das ~temalS Odontologl.a,_ dencmmado <'egundo a 
(em rernme de urr1êtzcta

1 
nos têr-~ .~.renta1am e. sttuaçao (', vencendo os Umdaoe:. a a F:?dergçao, a trave> das su~ JUl'i:::diçao a qual alcançará. re..'{". 

7, 0 ~ do art. 326· n" 5. c, do Re- ma.3 rudrs cb~táculos .. se rotm0:r~m suas Fac•Jld:ldes de Odontoi.og.a 1

1

p_ect\'amente a do Estado. a do Ter-
o menu) lltlerno ern vzrtude do ?as modestas mas utllmSmas es::o.1s lMiuto bem'. <ltór.o e a do Dl."trito FederaL 

~ f --·-; menta w/ 57·64, e<provad'J o.e suas localtdades; e assim não só Art. 2 ° O conselho Federal e os 
11

, ~~.,. ... ;;:., flc 6 elo mês em curso) envelheceram no m1ster. como ~~ 0 SR. P:tESJDE~TE: Cons~lhos Reg10na s de Odontotc:na. 
"- :: ·-.~ ,. ·.1.·,;-:o de pronunciamentd man!-tm, prest~n~o ~arinhosa e i?l- - Tem u palavra o nobre Senador .

1 

era. mst:tu_ido.s con:;:ttt.uem em s"'eu 
c:~:,) c r .,,:.·.sões... d"' -Legislac{i(l so- prescmdwel as:~u;tenc'.:a as pc..pulaçoes Edmundo Levi. :!DnJunto uma autarqUJa sendo cada. 
f!~~ r r:.v--s!tltde e -de FinaUças. de _várias e longinqua.s reg!õ3s do L.,;\'I·. u_m_ dêles dotado de per.sOna.lid::tde ju ... 

Pa1.~. O SR. ED~IUNDO J:. I ruhca. de dire:to público, com autonç-
05 p::t.zçoo...,.. já lidos em se..«.sáo A preten;>ão t:m~antra guarida no (Sem revisão do oraaor) _ st. n:ia adm"n:istrativa e financeira, e 

anteüor, foram publicados. borc.-~e.nso, na. reahdade e se enqua- ] P1·esidente e St'S senadores consldi!- ~em por finalidade a supervi~·ão da. 
Há, sôbre a mesa, cmendtl ao pro- ~ra na pro:;ramãt:ica -cc.mtitucionall' rando a apélo ã . mrm dirigido pejo etica. prof.'s.sionai· em tôda a RepúblJ .. 

j~to, que vai ser !!do pelo S!'. 19 Se- ,art. 1~1). . ilustre senador Padre Calazans e em ca cabendo-lh~s zelar e trabalhar pel::> 
t.retário. Es~<J.s as razões e ê.':se o_ .sentido d~ face das pollderaçõê'G 4·ae s' Exa.. 'Pe~felto de~empen~~ ét'co da odon~o-

- E' lida a seguinte: presente emfmda ao proJeto de 1.?1 formula. e d.a conversa que mantiVe- log1a e Pe]o prest1g1c e b-Om conce t.o 
EM~"'"D·A N9 1 no 2. 286-B-30, da Câmara, e 57-63 do I mos a.mbos com os esr;uclantes de- da prons~ao e dos que a exercem le­

:t:.em.-do.;., c;ue v1sa a instituir o Cou- odc:lto!c:;.a que aqui se encontra.-n, ~almentt\ 
Art. 13 ........................ ~·· selho .. •ederal e os comelhos Reglo~ retu·arei m.lnha emenda. Art. 3 .. O CDnselho Federal de 

.................................... ~ .. n~~ de Odontologra, e dá outras pro-l' Antes. por-em, quero e11:plicar as ra.-~Odontologla compor-se-á de? <nove' 
Part!grafo Un!co. o disposto neste vldenctas zõeB que me levaram a ap:·esenta- membros e ~mtros tantos . "'.UPlentes 

&:'t.!go aplica-.ce t.::~mbém ao;; profis- snla das Sessões, em 10-~-364. _ In e dizer aue a transfmmarei em todcs de nacwnallda~e brasllewa, com 
E:.ionais fonnadoo por Faculdades ou Edmundo Le?Ji, p-roJeí.o autô:ilotno. cantando, inc:u-;~-1 ~anda to tr:enai ele~tos por e~cnü:t-
E3colas de Odontolog!o. de âmbito re- j vc, com 0 apoio prometido do ilm.- n.o secreto ... e m~~or a ab~oluta de vo· 
tPonal. cu; o,> U.:p1cmas estejam re- O SR·. PRESIDENTE: tre Senador Padre Calazans. !:.o3 em as~-eml~lel9._ dos delegados dos 
xistra·dos ou anotados nos órgãos es- . :-- A e'!lenda está de~idan\ente 5\li-! A fundamentação desta e~nenda se ccn:;lhos~ R;~u:m.a~s ... ~ 
Wduais de saúde. assegura.ndo-,e-lhes, t1flcada. De-pende. porem, 00 apma-~ enconcra no fato de que, na. regiã.o Al.,. 4.· ~ao atnb\llçoes do ccn~e .. 
a~~:m. pleno gôzo do cxerdcio da pro-. menta dos Senhore1 Senadores. AmC~.zônica, excluído r ... atu:-almente 0 lho. Federal. 
fi.':2âo e dc-3 cttreitos -regulacl.os por d ~sta lei. o SR. PADRE CALAZAN~: E-<:>~ do . ,o, Pará porque p08.';'Ui uma a) organizar o seu regimento in-

) Un:yers:~<:ue. C;; homens que p:rat:- terno: 
Jmti;icat~va. -· e.r Pres-dente, }>et;o a palavra. I éam a odontologia, na su:l esmaga- b-> apro\·ar os reg·!mentos in1crrFl3 

Em alguns Estados, funconaram, 0 SR. PRESIDENTE: dora tct._a! <ia de. foram formados por organ·zadcs pelos Conselhos Re~Yi~ 
ou ainda tunc:onam, estatJe!ecimenWs F2.culdsne parucular que, por muito.:; na's: 
de ensino o::iontológir.o, de c.arãter - Tem a pa.lavrg, o nobre Senador anos. p~·estou serviço.s àqu''a r:::.::-n.o C) eleger c pre!:.:idente o secretáriO· 
gx<:ticular, ()U custeados oont ajuda Padre Calazans. Infelizmente, era uma. Faculdade tle ge:al do conselho: 
d"J p:::der púlJJico local, cujos diplo- <Nüo foi révisto pelo orador) âmbito e.':tritamcnt'i'- regional não re- d) iTOtar e alterar o Códi~o ct.e. 

lrt'1S, em vi~·t:.tde •\e itnp:>~ição fede•·al Sr. Presidente. noJJres senhores Se- conhecida pelo Govêrno Federal. De neontolog-ia Odont.ológica, ouvid~s o;:; 
.s:J pcdi:un ou podem exe-rcer a pro- nadores, O projeto ora em discussão, sorte que os profis:<:ior.a.s que ali se Crnselhos Region::~is; 
!fl~,sáo dentto dos tirnit~~s da. área. e.s- oriundo de mensagem do Govêrno à formavam não podiam - como nã._, e) promover qua·~ouer d'ligências 
tu1:.~.al. Câmara Federal, teVe longa. tramita.- pedem - exercer a atividade fora 'Ju verifJcações relativa" ao funei.()na-

ALm do ccntra.s&rmso dessa llmi.ta~ ção naq11ela. Casa, onde depois de re- do.quele Estado e, por tolerância, nas ment'"~ dos cc-nselho~ ''" odont?k~ia 
r:lo, po:s se se reconh.E".ce comp3tên- ceOer concordância em tôdas as Co- outra'> regiõz:s da ;Amazônia onde não I ncs F.3tados ou Terntól'iCs e o~sLrito 
ela ao diplomado para prestar ass~s~ mrssões. tmalmente foi aprovado. -su- há dentistas formados por Univer.si- :<'edc.r:;.t e_ adotar. q_uando nece!':s§rlo, 
:tencia. ao bnsileiro- -d-e uma r-egião, :OJndo ao Senado da República. teve, dades reCD·nhecidas, oficia:izadas. prov1denc·a.~ conven·f'ntt>o:; a bem da. 
ipso jacto êle dHe estar em co~di-l como em geral tôdas as prnp06iÇées _ . sua eficiêncJa e reo;u1Psidad~, inc1n"i .. 
çües de atender a()s outro.s das de-- tramitação normaL chegando hoj: se n..:Q • tot:n?-rmos uneq.iatament-e, ve a des'gnaçã'J de direto"!'ia provisó­
ll11Dis regiõe~', saliente-se que e&3as para o.lscussão e votação dê·; te Ple- uma provdcn-cta acontecera um cas.o r·a · 
Yo.c:uldades ou Escolns fun-cionavam n:irío . int~r~ssantís:úmo naquela regJão. ve!'- t) oropot ao G~~Jérno Fed!!ra1 n. 
e.t:! scb regime de U.speção· federal, ~,.<:te Conselho Federeal era o gra11- ctac:elro desa~tre JX\fa â.quelas popu- ""menda cu alteracão de Rerrulsm!!nto 
cc:-.o acontec:.n ton1 a antiga F3COl<l de desejo de tôdas as Faculdades ele laçoes: qualque1• pessoa atingida por Je~ta Le1

• -
de Fannáci-.1 e ():lcntolcgia de Ms~ Odont.ologia do Brasil. Visa. não sõ- moléstia- den~.ál'ia, t~á de se deslo- g) expfdir as lnstrUcõ?s nec~<:~fp·fgs 
no.us. mente. como dispõe 0 art. 2~. "à .su- car para Belem, a f1m de poder tra- "O bem funcionamento dos conselhos 

D:Ssses pl'ofl&;!on:.üs, muitos cont~nt pervisão da ética. profisEI ona.l em tô- ta r dOs tient.es. No interlcr da Ama- Re!!lonaiE· 
mais de tr!illta ano.s de prestimosos da a República, ca-bendo-lhes zelar e zõ~a não há dentistas formado..'> por h). tom~,. eonhecimento de nu'1i.S­
eerviços à região, embora. em razão trabalhar pelo perfeito desempenho Umverside.de.s federai.G ou oficializa.- nuer dúvid"lo:; suscitr.da~ nelas· Con~e~ 
t\ acritér'io adotado na esfera federa~, étiç:o da O<lontologia e pelo prestigio das .. Em Manáus mesmo, em tais 1hos: Re't!ona•s e d'rjmi-las; -­
'Vh'am sob unrQ espécie de capítis .di- e bom conoeito da profissão e dos que eondlções, .ao qu-e conheço, e~ stem í) em grau de recm.:oc: por provry~ 
m;nutio, eY.:t ptrtJanente m~ranquili- a exercem legalmente'\ como ·cuida ap.enas três dentistas e só dois exer- ca~ão. do~ Con<:e1h1Js ·B'pa-lonais ou de 
cade pelo futuro e cn:·.tnntes sob:-.::- de aparelhal' as noss8!3 Facul-dades de cem atividade. qualauPY intete.s'"::~clo. df'llber::~r sAbre 
asnltos, temerosOs de vexames e to- Odontolowe, para que possam real- Entretanto, paTa ft'Ue não se apon- sdmh:são de memhro~ ~oc; Ccnst>lhOS 
ln~.mentct, .a quaJJquer insta.nte, de [ menw Oferecer especialistas. capa.z.es te .que um senador pela Amazônia "q.eel.ona's' e sôbre nen81 'tlllrtes im!"Jos .. 
l!i.as: úteis e 1ndis"'Snsá.veis at!vida .. .,s. na. defesa "" própr'" sau'de p. u'bll'ca. t · b t d d 'lha: ... .:;os ll\QSrhos nelos referidos Conse-: .t' -- 1MJo ~ - et·~ o S. a o o D,~ amento de vro}eto u---

\ 
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registro por oficio, C()n1 firma rJc..>· 
nhec:.G_:,_, e.o Ptc:stdenve do G:n~-ei.i:H> 

Ret.!~m: l. 
§ 3í' serão computa-das as c('jul?.s 

r.w:J...:.:a.s cem M form::<·j'l-...:.s ~-l ~> 
rágrafo prece:!ent.~. até o m .n-:1ta 
de enc"rru.r-~:- a vct::-;~o. A ~~J-,--,:-.- ;·­
ta rnaicr ~e:'á nb:r~'l rr:::; F: .'-~- :2 
do C .Ik.:lho l!u: d:>~~.:itnrá \t:·;:, : ::.~ 
h:ec.:~..rta. m.::nor nJ. u:.~), ~em "~·-·,;;;.r 
o •?"Tcdo do v ,;to. 

' -.;? A3 e1E:r:Ç:os ~~:·f.o ~ T'.'::~:.-:-::~:.,s 
no &.báO cflc:..;.J 1:! em iCnJJ (:" ."-a:í ... 
de· c;:·ct-:':'.r;J.o, ;;;-om 3'J d.':::s d~ [!:J,E;.'­
dêrtcla.. 

~ 5" As el~:c::es szrá<l- fc}tn.s P!Jr f"'" 
crutln.1 ::> sE:.::rc.t::.-, per.a.hte o CcrJ_'eJ!'IQ, 
pcd:-nd<>, quando haia rna1.s d~ C:u­
zrntos vDtante~. det:rm·n,rnn-.oe ~a~ 
cais dive1·sos p~ra rt-e_3b1m:n o Çcg 
votos p:rmaneccndo, w~se. J!;;'o em 
ceda 1cc~l do:s prcfJss:or:1lS.' .d~i,;nz~ 
<t<.·s p.?IO Con.s;-'ho. 

~ Q01 Em cada el:içEo o.s ~·o~o., .~erão 
rec:b:dcio duran~e ~cl>:i horas contí .. 
zm .. ·., p.?lo me1>.J.;;. 

Art. 23. A insc!'lçf:o d':'·.s p:·cfrs'o .. 
nB:r j:? rc:.'-'~r:>.dcs n:~ 6:·::;1c~ c.:- .'-:..~t .. 
d~ ptibJicá na data da p:·r:<n~? lei, 
,s:l'à fr>Pa in:l.~pend.entte d:- :~:h-.S€n­
ü:H~~o dl.' dlp:orna::, p.)€di~nJ:.e p>OV<l, dO 
re;~htro na rc:n;Niçã.O comp:-~:·Ci.Jl·e, 

1 
Ar~. Z4. O pe~oal a sen'Jço au cc-n­

selho F-'deral €' dos Con.s~1i1Vs RE>g·o .. 
nalli s.::rá regido p::ls. lt:'gl~:nç.:i-J t:Ya­
ba!b:sta e in.scrHo pna Ucito d1 p~·e· 
1·ld.?nc-:.a t'Oc:aJ, no Instituto de Apo .. 
~en:ac1mla e Pen~.ões dos Ccm::·ciátio..'>. 

Art. zs. Dentro cJ.e 30 { tri"!'lta) dbs­
da. <:l'ped'çtJ ela pl'e~rnti! 1e1, a F<'~ 
d:r>J çJ.~ N:::c~...:nal dos O jc~Hc:: ·.r!s1 ::, .. <;, 
ou;·:do Q :tvtln:.<;tér:o do 'rr2..b:!1ho e 
Pn ·.-!dên-cia 8oc!r..! l?'nVié!ri no !IIml-5 4 

t-(:·:o à<t SPüde para reí'i:retHLr: um~-­
:I.stn. c:::.:J~~nUo-~~él-:;'~~) 
m:m':!rOS efe~i.VQS e 9 tnOY.l, EU:Jl:OD .. 
t~ ;•na cv~titum-:m o con =' ho FJ· 
d'.:''C1 de Od~ntclc;::\t. prcv:sól'iO, 

§ lQ O Ccr>...s::ll1o F.:-deral nro·;::.ó~·!o 
t::rá o m:1ndr. o dR 12 m~.:;::·i d:1 (iB_-ta 
1". b.ua !n:,~~h~:;:..0, m:un1.iJ:uc.0~;n~ d<!­
;~;>n~r c~ c n_:.cü;.c.:.; P.:<;.:.J.::.:; ~--v~ 
.-~.,·,··-cs o .. ·-r''r ._..c~.,,..;') C."-~ c-·, 
·h~S-'11:-'_1ion~:5 -e ~··m ;~~~-:·n.,·'i~ e ~P.--~ 
v:G:n~i::r o elc:("ão C os n<:>nJ,,::- ~ c.' O 
pc:r:l~~ro Ccn:::clbO F0ci:ru1 de O:i·-•t., 
te:. g1a. 

~ 2? Ao COl1-"~1ho F:d:>tal p!·~v: i . .'o 
Cé..b:;r._; eir.da plov:C:.rnet~r ts r::':'L~·:y.:; 
r:na.nc·t:'ros para sua lt1·!~~.:lf\::'J F''.S'" 
tandJ ccntas de sun r;:>s-:.:'io aa Ccrt_ce~ 
11.. ... f'·:c!r .. ..l! que ~c lhç 1;::':,_: .. n. 

t\ .. t. 2G. O Pc·dc. E·;JC'-'I;~·o :pr'•:~­
d.:1:c:.--:-:J. a rnt:r:::l, e.o ('::"'1- ·:;10 .F~­
t:~- .... 1 c!-: C~:-.,..:r:Ic-~::1. P"ll ·~:(..·~--'. d~ 
~f' r-~ rh to· .. ·1.t:~s:- d1 1ü~·-- ,~'j Ll::i:­
c-::-\ r~ -o ~;::r; 'C~t'\'_1" .~\..:<o~~:-:-t: •. ~~~.3 l1' 
('C:r.f''"~ n'::-ck;o a t::··1 d:- r::~~ c.·~r 
e'T'~:- ,·jc.l n:l- '" ._,;"'·â·, Lo m:;:!'ni 
c~n-~1ho e dcs c~ns:UlfJS nr~:..;r.·,:.~ 

:..l't. '.:1. Os Con ·~:1~·""'' n.:- (.r::!:·" r~o 
\·'sé~1Js '1 q·Jc st: rti:::·e o c~t :13 c!'·~a.: 
n:7~Hfo a trJctn. d:- cr·•-"'>:,:·-~L-=~ d: .. 
"''"ic'<:~ p:::s it'\~C'!'1t".s, n:b;<>·- :-::nC')-3 à. 
ap . .-oraç5·Jo do Con.;.el!)O F.u.:ral.. 

A':·t. 23. E:flq:.1a:lto e1o f.)r cl~,_~ora­
do f' ar.rc;·.-;Jo r.-:-Jo C'on>" 1ho F<'c;-,·<Jl 
t., u:::::n!J'r:~'J. C'lv:c··s o:: c..-:•· -<l.cs 
:r-·'?:cn'll~ o Cr-:'1..,.o de n.~:1·~o..,lz. 

O :·11:1:-:í :'cn ,V:'~'cr::rll C '1'"' ·:" ·'?::o 
cc--- ,I->') l:?l:ber~dYJ- r·.-.n (~J:', C' S. 
r1··•'> o:::c:1f-:'1ó'!:::'a nnz l:'J)"::t r.~ Vl 
C?r"rt':.s::> O:l.c!"':E-:i:o. :? ;t·q:·.·~. 

A:'>. 29. 0 P"•Icr F.~;:c~H: ·:o t. ·-"'Ti 
nn:t'1r':::s p.J..ca ~ l:r :1-:/'- :> r·""·. • c\.. 
r··-: c·:--:''-;,-~; d.: 0·-"-~:,::--, '\ ;·J a.s ... 
r::~ F:d ... ::-:;1 e nos c~..,:~~'-; d '" r~., .. 

':-""-::~e T:~·-;tÓ'ÍC'", t",., 1 0 r;-..,r.'::- :;"'3• 
.::í•;r:-1 C1ô1 E('':í::;C<; p(<~:~-;::r_. 

t • .tt. eo. o c::n;,·J:-.,1) : .. .:-~::;,·.·r 
Dt'::>:,+c;c-.1:' C~':c~~~-.: o;'"' :j·t, d.'; ~· 
•"t>:_ ~l:'l1~.-.-.;3.J t.:~t3. !::: ·:'':<J:·::-·--~. '1·• 
Co-o y:o1' int.:-rre~Cio do ·,lir:r: _ c-.. 
E:::úr'r .• ~ r"_ ~.:v:-:~ .. ~.0 Co Ckfe ~J :· :~ 
d'J' ExecutiVO, 
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·~ !\rt. 31. Esta. lei entrará em v1gor re~r Sena-dores, na au~êncía do en\i·) DISCURSO PRONUNCIAD~ PELO seria sufic~ente para desfazer no r...as• 
~u. data de sua pubhcação, l·evo~adas nente senador ZacharHts de :\.~su.D.p·, . SR. JOS"É. Efu"líR!O, N.A S'ES8ÃO cedouro quaisquel' intrigas contra e,.<:t:l 

.·ia.a ~yo.s~çõ:s em contrário. · ção, Presidente da Comis-são de .Segu·l DE 3-4-64. QUE sE REPUBLlCA casa. do Poder Legl..slativo.' Com o:> 
Entendo que o problema de·•e rança Naciqnnl. solicitei a p~lawa POR HAVeR SAíDO COM IN- e.<;forços conjugadQs e concemrad.v· 

seT estudado sob dois a~:pe:to.s:· para expre.<::znr o ponto de >'i&t.('. d;:o. COitREÇõES NO DI..íJUO DO dêst-e plenário e dM ComisSôes d'J St'• 
--O da liberdade de cada um Comissão de Segurança Nacio<:tal, - CONGRESSO NACIONAL ·- SE- nado, no sentido da execução inl.;qr.•.! 

contrair ou· não matritnõn.o, em com relação no requerimt'nto c1ue V. ÇAO II - A PAGINA l'\Q 721, 1"' d·J.s nossas tarefas tod'J 0 povo SBr-•. : 
quaJquer pósto e com quaJqi..I::r Exa. acaba d{! anunciar, COLUNA., · - auwmàticamente influenciado e con ... 
tempo de serviço; O projeto em causa, em l'eghue de · - quistado p-aro.....o lado do Congresso ~ 

_ o do reconhecime:Ito dê.:;se urgência., e.st,wa sendo apreci:ldo P-"~ · · · · · · · · · · · · · · ·· · · .. · · · · · · · · · · · ·· ·" ·· · I não serinm ouvidos 00 que se la:t~eus. 
casamehto. pelas Fôrças Arma- la Comissão de Seg·urança lfacio~lal, '' ''' ' '''''.' ' ' '.' .. ' . ' ' ' ..... '''. inju.stifio.HlLtmente conli:a o P~dtr 
da.s, somente .a pat.·tir de deter- quando seu Relator~ o modesto o~ador · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · mais repre:;entativo da nossa üem<J-

ll.l.naaas crrcuiWtància.s, tais co- que ora ocu9a a: tribu.na, entendeu de o SR. JOSlt ERMiHIO (!..ê o se- cracia. 
mo, por exemplo: expôr à Comissão de Segurunça N'l- guinte discurso) - S-enhor Pre~~hien. 0 sr. Atílio FOntana _ Perm:t~ V-

- Para os oficiais - e pa·rtir cional seu ponto de- vista re!at-ivo à te, Srs. senadores, n:o é som preo- te? 
do pôsl..O de '2q T<:nente; nece.ssi-dade de se .aPr?fund~T o estu- cupaçã:a que dirigimos a p_qlavr;t às Exa. um a par · 

- Para as pr.:1ças - a part-iT do s-ôbre a maténa, mclusrve, .::o1:c:- VossDs Excelências nesta hma em· nl~. SR. JOSE' ERMIRIO - Pois 
do momento em <!.Ue s-d·quü·ü·em tan~o novas )nformações 6.i.? Esf!,do I que a Nação se debate n~'ma fase O Sr. Atilio Fontana - Nobre .3~-
~;;,.,aiJllidZd-t>, ou desde que Se- Mawr d~s Forças Armadp.s, Jé. .. q,_te .o agud-11 da crise crônica em que yive. 
jarn engajadas proibido para es· assunto .mte1'essava :i~ tl:es- l!.xe c.l- Qulseram as Circunstâncias qut> t'.Sti. nador José Ermlrio. V. Exa, está CO-ll--
tas. o reengajamento. to. Mannha e Ae~O!l_But:ca. i' vé~tetnos hoje em condiçCes de oP- ceituando o problema qu-:tnto ao. Le-

Concordo em que 0 · a.ssunto é Ac?Jl!endo a o:Pmmo do ~el::üor. a sen:ar a situaçã-o do país, u.1 m-;lhol', gislat1vo. Em princípio estamos de 
de grande atU·alldade,. de sóluç:lo Ço!IUS:Sao _de S~gm:a~ça NacDn1l ~o- l em viver a situaç-ão do pais. f'. con·· acôrC.o com os argumentos de V. E.-~J. 
'llr;;eme e de mai\ .. ante comple- lrc1tou a 17ste p.enan? o_ calfc2taUl~n- juntura de sua economia, a evolução Porém, não basta a ação d-o Leg:tsl 1-
xidade. J:.·::>rque envolve não spe- to do regrme. de urgencia e \o !'€~!'.IdQ do seu de:õenvolvimento politieo e V tivo: é preciso que também o Exe...­
lla.s 0 a.::pecto socia-l e hum!"lnõ, foi '!?em acolhido pelos meus_"Pa.cs da' clima social daí resultante nllo ape. cutivo c:>labon: - colabo~·ação estA 
mas 0 aa próprh>.. eficiência das sessao de at:t~ontem - se l1,.f'n me fa- nas em um ou outro asper.to, mas indist>ensável e vital. Não ba.sta vo~ 
Fó::-çn Armndns, Que preci&J.m lha. ~ mem.ona.. • . numn vatiedade de aspectos _ ec9_ tarmos lei_s. Sabemos que mu-->tas d~· .. ; 

c. &per, s~mpr-<!, de elementos de t3r. Presidente, _nao se d~-ve ::o_tn- nõm.co. político e social _ que au. providências cabem ao Executivú &­
Elt,zcu>;ío fort.C"S e jovens, 0 que· bmr-me _um deseJo que _nao existe. mema as nossa~ responsabllida.ties de está ao seu alcance o adotá-Ias. o a.<;- ... 
:não oconerá se 0 casam\-':llto ser~ o d~ ~e t:rotelar a soluçao de !tmn. maneira a nos cbrig;R.r a vl::. quase -sunto dev-e .'!er tra-ta-do de man(l.ira a­
vir à~ fat-or preponde.!·ante na ma.tena tao Iraportante_ e ;,t~nl,, ~m- • com}m!~iva-mente, alertar a opüli.ão inspirar confiança. As pr:>vid§nc·:t~ 
põ'!'U"l-c~nênc~a da-s p!\JÇas nas fi· born.. -sem :duvida. _mmto 00U:"Pl~X·J.: I do ~ienado Federal para fatôres da deverão .ser tornad-as de moó:) COe· 
le-n1~. . Relator d11 m_atér1a na Corn;s."'J/) 0 ~ mniot· importàucia na vida dEmocrâ- rente, com acêrto. Sabemos qtte mui-

Por tudo isfv requeiro: ' S~un:mça Nac10n~l. no meu pare.::er, Uca da Nação. ta co;sa pode ser feita sem nova Je-
' 1' que o orojeto seia ret:rnC.o ass1m me pronunclel: A cr•se ameaça conduzir t'll1 seus 1 gisloção. . :Não desconhecemos oue.. 

Co reg1me de urgência·; , Para op:ri-ar sôbre a emenda ~o tory~linho_s _RS p1a!s _respeitad~h·. e res.. prmcipalmente a inflação, tem ciJn ... 
2) que o Cls~unto seja presente emínente '3eWJ.dorl Menezes ·PI- pe:ta,ve:s ms~1tmçoes rep~-Jl1cuna.':i, tribuirto para o desaju~.te atuàl. Hã. 

~o es·1.udo e parecer do E}-1F'A. - mentel prom.treí estudar toc\o o Estano~ atravessando uma epoca em portant:J. necwsiàade de se· co;n~i-~em. 
a-nda que ê1e inte1·e.s~e às três processo e. no final chegue~ a \Jue as m-::::di~ícações ~stmturais. da as dif:ic..,uld·J.de.s e distorções cuja .!>O• 
.Fôrças P_nnadas: con::lusão de olle tanto o projel"o. 1.1o:::sa eccnomia, que nao se ~·eahza~ Iução d&p-encle, em 'grande parte, da 

_3J que sejn. submetido. em p:E:-. como o substitutivo são inco::JVe~ mm no devido tempo, forcejam pa.l'a que o futul.'o Goyêrno, o futuro Exe:-
nario, a pma segunda: di:,•'t..5São niente'i porque~ se completarem dentro de u.:na or- cutívo. o futuro Presidente e Sf.ll-1 

,.. Estas a.s razõe-'1-, Sr. Presidente, qUe 
levara;u u Comis.sf..o de Segunu:..ç.:t 

· ----d.Na~r.1 a ;;_Qll.cHar a retirada do 
~roieto-·ao~l1ell?gê:Jc;a. ~'~S­
s:m, em n::hn~ da referict:t cvm1.3:-~;), 

opino c n·~·.l.ri?mcn'e ao Req_ue!·i-
roe~1io o_::-a em d:.S::-u: . .,5o. ~J~Jy,::o 
bem.>. 

O SR. PRESID-E1-;TE: 

Em ct:s~u"são o Requerirnen~n c~o 
~~·. Senador Jefferson de .-~gl';;ll! 
. <Pausa). 

1 'Nenhum dos srs·. Sennd'Jr:>s de.se· 
jando fazer ti.~O da pÚlaVl'<l, ?'1\"'e~·~·a­
_rei a discussão. 

j 

Em ,·otaçâo o Requer:ment.:). 
Os Srs. Senadores que o ~.prov:J.:. 

.rem quriram leve.nt·3.r-se. \Pau-,o). 
:F..~tá nprovado. · 

:A Me.<>à soiic.it.·u·á o D1'oj-et.o 
mis:"ão, a fim de coloc-á-lo u.-1. 

~ Co­
Ordem 

· ~ n:a. 
Não há rnals o:·ajores ifiSC.-T/JS. 
Lembro -ao3- Sn-. Senador.::·s uma 

ez ma's. que h:wet'á reunião do Con-
• -e.sso Nacional. R manhã. sãoadl~, âs 

hJ:"~<;. para a eli-eçá'J d? Presiden­
e do Vice-Pre.s:dente da .Repúb.i-

Nada mais havendo a tratM \'OU 
... ::.JCerrar a sessão. design,wdo p..;.ra a 
_ptóxinra a segu:nte 

ORDEU DO DIA 

_ Por um lado, restringeu1 os ganizaçáo politic~ e jm·ídlca de.:;ajus~ imedwtos a.ssessôres tenham co:1h~ci .. 
direitos de cidadão.s de livremen- t.ada com :lS nece&idades do de.sen- mehtol!) dos problemas, um certo desu. 
te contrairerrt matrimônío -- ato volvir.1.ento. cortina e que estejam dispostos me<~·· 
le,.al e 1en-iEmo; O Jn·ocessa àe ajustamento das es- mo a sacri._iicar sua popularidade ne.s=­
. ~ Por "outro, criam enct~sgcs truturas po1it-Icas com a realid!:!de eco- se sentido. .. somente assim po.lere ... 

pe.!"ados para N cofres ptbJlcos, nómica, garantindo. a esta, razoãvel mos, Legislativo e ·Executiv-o, ha:·mo; 
cem 0 ·recnnheciment-o d.ê~ses ca· margEm de manobra para t:ansfm.'- nicarn.ente operando e trabalhand"'­
samentos nermitindo até a r.·1·~t- mações que venham favorecer o nosso ~ ~, 
ças <'Om pouco mais de um ano tfe crescimento. nosso enriquecimento e corngir ou pór um paardeiro à<> difi-• 

~- serviço. o bctn-estar do nosso povo, E'.Stã em culdaçles que ora o povo bra.:l•ie~tc-­
and8mento. De nossa Parte, acredi- v~m enfl·entó.ndo. 

ORDEM: DO DIA t..1mo.s- que ê:!s"e processo~erú t:S.o m;üs O SR. JOSE' ERMIRIO - Agr.1 ... 
So;;;ssP.o óe 13~4-64 democrã:ico, tranqüilo e pa,cífrcv, deço o aparte de v. Exa. No di.s ... 

(Segunda-feira) 

Projeto de D.ec1·e~o Legi~lath:o 
35, de 1950. 

1 

quantc· ma.:or gr~u ~e ~:~xibilidade re- curs-o que proferi. em 5 de ~natçJ 
velem•csncss3s n:shtmço~s. pflra .. l~-~ dêste a11o, tive ocasiã-O de me ·ere~ 

n<~ c~lher em seu. setQ- a.quel~s c•.>n .. h'lOUl~ !'ir ao qué ::-epresentava a influçá.'J nt 
çocs que R propr_ia ':'lda }hes olerec~. Bra.sll, Néle. se encontram dete::-tni .. 
Cremos que as mdrtu!çof3 dt?m,;cra.. nados fntôres que defh'l<>m a po.s:ção 
tic-as lfe vitnlJzam e se pereniza;u n:'l. atual rl.-o ncss·o País. Encam'::hei on­
medid:"~. em que se renovem, üU fa.. tem Uma cópia dê.sse discurso. Peço..­

Discu"são em turno Unico, do F'rJ· çam renovar .a sociedade. 
jeto de DeCreto LeziSlativo n9 35, 4e Sabemos p-erfeitamente, todav:a, lhe que o 1e:-a, pois dête consh• o ':11e.:t. 

d • c d pensamento sôbre o a.ssunto. 1950 (nfl 790, e l9vG, TIG- ase. e Ql'l que as opiniões se div~dem a ê.ss-e res-
gem). que aprova o Acôrdo sôbr~ E'n peito, Que muitos dos meus :tobres O Sr. Atilio Fontana -i Reconhc-
viléglos e Imunidades da Orgtmzação pares ccnsidel'am es-sas instit.uições. ço .. nobr:e Senador Jo.sé Ermirio, ·que 
dos E;.tados Americanos, firme-do PPlo ou p:1rie des:sas h1stituições, c:nn') t~mos .feito< aqui, a respeito, muito 
Bt'asil a 22 de setembro de 1~49, tend:> coisa intocável e que os clamores do d1scu1'so, . 

Pareceres povo podem s-er plenamente r.Wnl"l.i- O SR. JOM ERMíRIO - Prova .. 
dos dentro dos quadros exiiStenh~s e rei ad~ante que o EXecutivo já se no-s 

I _ Sôbre o. Projeto sem qualquer toque na paisagem. antec!pou na .solução de vário" p!'O• 
/\. 't t t • b:emas de ínte·résse nacional.· f::.stes. 

-·da Colili<:sá-o de Cohstituiç{J:o e l:. cet ~r.'los a con es açao. , poder!l.'l.m ter si-do ·resolvidos por nM 
J t . o - 9 53 , fa ,01 .... ,,el. Porem, Srs. s-eno.do1·es, porque en- tá 

us u;a fn. :J_- • ' l;l -. e- contram l'essoância na op:niãú pú ... se vo- ssemos os prcjetos -{\ êles con .. 
- da Comí.~'5ão de Rela9~e~ ~xt blica o.<:: ataques di.rigid:os ao Congres- cernente;s, vou provar i.sso mais adi• 

riorcs (nfl 53· 53)· pdelaF'n'aJ'nrçao, (I>u' _ so Nac.,.;rna1 por alguns setores políti- ante. 
- da ~omis~fio . ~ , ~o. ças_ cos·? . o Sr. 1-feribaldo Vieira - Permit& 

Utscussão, em turno úntco, do mero 54-5 ... J, pe a HJV;a · Estamos na s,Jurv·ão em que '}\t res- V. Exa. um aparte? 
R · t 1 1964 ' 0 SR · JOSI!; ER~HR!O . equerrmen o n'! 6 · àe , em n - Sôbrc a emenda de Plenário ponderr:Js a essas perguntas, Un.trtio rião. 
que o Sr .. senador Jef!etson de (substit-utivo int~gran. dai _liçües -de conduta, ou re.s-r..tlat-e-· 0 Sr. Heribaldo Vieira _ 0 q>le 
Aguiar solicita, nos.têrmos d:J adr.. _ da conlissão de Cs:nl{;tituiçã-o e mos ri"t.m planá iliclinado em c,;ue o em v. Exa. tenho apreciado, ,,·,,ran• 
tigo 171. n"' I e 212, a!inea Z-1, o t· ti · d c d sen'do · 

l - Jus zça: pn:s- g~·;:, o ongresso e o «- te a sua permanênci" nes .. -. c .• ,a. é Reg!mento Interno. inc: u~ao em. t · • b t. " "' 
f • 1 ermina.ra. nao sa. emm; .em que 1PO a. fioo-ura do legislador. Conhecia ·O Ordem do Dia do Pro]·eto de Let -19 - (W;l 418-·53) - a"Jorave: d 1 1 - ,., · ·t· · . e c lfl.l'e.:t. 'iao po~:emos p~rm1 1r que. como homem dedicado à construça·~. da Câmarc n'? 87, de 19f.:ll, que dá 29 - (n~ 878-63) - unantem. ~<.e\\ · h d · afmJl o COngresso ven a a ser es~ daS ·riquezas de no.;;so País, d:rigen~e 

notlf red!tt;fto ao n~2. da letra b. parecer e.ntetior por julgar que a ma- p-:·e.stigiad9 de rn-3ne1ra tão profunda: de váriC-s setores industrial.s. Es~ml 
do art. 1C2, do Estatuto dos lKi~ téria já fo1 dCVldFmente examin~rifl 
litarcs (!_iecretJ-l_. n9 9.698, de' nãu- sendo neces.súrio novo p-lrecen ;_ Da p3.i:te do Senado Federal, o que verHica-ndo que seu ingresso nei!"a. 
2 ele ar_,rôSlo de H?46) e dá outras se tem ·a. fazer, em no.ssa :Jplnllo, é Casa rno.stro"J.-no.s outra· faf!el:e, da. 
providencias. - da com:ssão de Finanças (nú~ exercitar a'l suas funções cúnstitucio~ sua personalidade .. V. Exa. é p~rla ... 

niero 419 63), favorável, · sugerjndo .nais da melhor mane:im possivel. Pre- 1ne:-1tar ativo, trabaJhador e se !nte-
. De acô:·do rom o disposto no art:~ porém novo exame da. Comissão de cicamJs exercer os nossos mantla.tos re:;:sa. pela elab-ol'Gção dGs leis do Pais. 

fo 25'2, 'S 5?, db Reg:mento Interno, cortstituição e Justiça sôbre o art:i.go Colll a a.s.siduidade de sua presenc;~. 
l ·d 1 d c · com pa-triot~.smo e abnegação, não no<> t c f. em a p.-:> avra o Pre.s1 en e a rm1s- 66. item 1. e da .Gomi-~ão dt. R~loa,. nes a asa, e com sua. e !ciênc:a no3 

ã d a ,., · 1 de:xando levar _pela ociosidade de tr b Ih ., · s o e .... eg:manca J' ac;ona . em exer- ções Exteriores; nossos a a os ~ .· EXa. mwto hon-. 
'Cicio, o robrc SelL-I.d~.· Oscar P.1.:s-;.s. quem não tem a quem prest-ar con~ ra s~us pares. 
para emitil· pare-ce1·. - da comis:ão de ReZaçõe-s E:rte tas. A maior demonstração de .re;;pei-- o SR. JO~J!: ER.MíRIO ......- M•.Ütoíl 

riores (nll 879-63), contrário. to à Constituição da Repúblio::a de oõtgl'C.dec.'·do. Sou muito grato pelRs ~ ... 
O SR. OE'CAR PASSOS Estit encerrada a ses.são. amor à Lei Magna é ') cump-':imento lavras de v. Exa. 

(Let:anta-Se a sessão às 16 ho- exato e consclencloso das nossas o':rri~ (Lé): No inicio de ma.f.s um pe-(Para emitir pal·ecen ( Sern reds~o [ 
elo oradcr) - Sr. Frc.·>."d:?nte, senh.J- ras e 35 mint~tO;;). ~ações c'Omo senoJ.doi-es. Apénas !sso ríodo de trabal-hos legislativos, é r..a.- · 

• 
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===--~ .... 
. ., · d dO no .. ro a2. apre.z.cnl::~.do em a. de a:-.ô'ito cte nhJ a impre_&ão de Q~1e êle já está recid.>. a. apl:eciação do p;€ná!"io; m.a.1. 

tw·al que novo 1mpu ... o seJa a · 19 3 d·'-"~ondo ~ôore a V"'ncta de imó- .sup:rudo. tLeJ: _ essen-.:Ial, e vrtaimente, ne.st.a hora. o 
l'a.s per.spe~tlVaS .se~ ab:am P'J.r~ ~! \' t· 1·;,-e,.te ·ã~ medhnt'"e sorteio sob Po:-- i.<:'$0 mesmo. foi que apre~.ente1 SenadQ deve dar exemplo de trab<l­
que na mo:s alta C~mata ~r P~!S, d~ }~.;..:): ,.~:· rlsciúzação do M.n:<:>tên~ da tamb-ém um profüo de emenda con::;- lho. da:. dinamismo, Qe awoteridade ~ 
esforçam por melh.otar a ~1 uad~o da .. ~go. n~ eL da Loteria Federa!. tam tHuc!omu l:mJtaneio a ~e1s me.sc~; a de dignidade atendendo cc.~rr>rCn-
n~o povo .. e~tuc:am mew.; .. f'-2e, a::l ·ão foi 0 • 1.('ciado. E esta ramitaç,:ode qu:.llqucr piOJ;!tO no s~~~cla aos reclamos popu:an.s e <ts n~~ 
m~~ ~~~r q~~N~~~:r~~~{r!do ne,;- ~=~ ~n fgr~a de el~1ünar as atuai<s nado, o q~H:> es~ero m~r:~a o aco.ln- ccssidade~ do povo bra,s1Ielro pa:·a qv! 

d t . oportllnldade !le 1· 1 l'rt·dad's exi:>ten't>~ ne.,«e tJpo mentJ do., nobtes colí:&.t... . nos pcEsamos enaltecer pessoaJmem~ Ees 1 ea1s, 1vemos nreg 1"' "' .., L I ,,. · <::' 1 , u , .. ,·ct "' lt · t·t · • - S' 
... ,~ t c'n• projetos de Lei ao j enUas a _pres.tttção. . ... a~ e P?·~.,we qu .. ~ m P "'.J. o 1) .... - i ena ecer "R ms 1 mçao. que e o.-~~ 

ap.u.en!l.lr rO·ect~s ue. infelizmentí', .e v . · . . s~ d:>:~. tle3 on.ns n~""- com1~·..-:o-s. m~- nado, e que deve mer'E'cer de tüd~:,.:; 
B~nado, P J 501.t'l de ser devida 

1 

Talvez s.ej.a uma da." mawres Imo- .1 .;;;e p2nado, as condiço~.s mudam, nao nós cuidado eS<pecial e t.aba.l.ho .i~<.!!-. naa tiveram a "' - ~ ~ - d h' d · -, a redados pelos nobres co~e~ raEdades a ~'enda em prestaçoes no I suo as.me,mas ~ a 01s ou tre.s anos. cado permanentemente. 
~1elhe P Brasíl colocando o comprador numa_ lLendoJ: -
gal.penn~ um dêle.s. tr·at-:mdo s6l)re posiçâ~ desesperada, romentavel. por- l q apcrte:çoamento da tJ:o.mitação _dro C? SR. JOS~ ERM1R.IO "'- M~.t~~ 
quést-õe.5- rrlacionadM com o .salârf.o- que não sabe o que, ;:..eulment~. val -proJel0.5. no Senado. tera. o mén~o agradeço a cooperação d_"' V. Ex·, 
minlmo, foi votado pelo plenárlo. Su- pagar. ·. . I de po~~brlita--r o estudo e. ~provaç~o Senador Jefferson de_ :Agtuat. 
Cl .. mbiu no rojão de matérla.c; votadúO Ain::ia 0 projeto 148-63,_ lim_Jtand-o das reformas de base eX!gt<!a.s pe.r.Q O Sr. Her1baldo Vre1ra - Pcrtn.le 
naqueles ct1a$. qn~ p1·eced~ram. a s.e~~ 0 nti.m3ro das pá~in~~ dos JOrnats, el!~ 

1 
nos~o povo_ e centro ~m torno d,c v. Ex~ um aparte? 

são EXtraorumáfJa, 1sto e, fm reJe.- tregue à apreclaçao • 0. Senado no d1a 

1 

qual, tnn g1rodo a. polltica nos úlL~ 
0 

sn. J0.3Ê EI:tM.flUO. _ ?vis 
tado no dia 11 de dezembro p·::ts~a~o. 29 tie outul'.;:o de 1PB3. pode ser clta .nos meses. HaJa ~1sta que a recente · . 

o p1·eclaro Senado da Repu~tca do. mu-dançn do O:::verno i:teveu-.2e em não. 
hO.L\Ve por bem aceitar « ~e.se ~e 'J~ I Não de.::.cjo queixar-me nem faze:r par,e aos .. deb.ates decorrentes de.s~·.:z 0 SR. JOS:f: ERMfRlO _ os <Jl"'.::- .. 
<lQs pareceres sâbre o pr~Jeto. :st~ e, rntrig-as ou d~molir jo,:nal a1gum. En- nEce.:.s:dade de refol mas, jetos Que v. Extl enumerou e s..D"f'-
q~e o as..~.unt? abordad? .~á esta 1.t;-s· cretanto, nfio é pO&tvel que a AI?!11_a- I Ma.s n~o pedem-os pensar em da1 sentou neste Plenário, referente;,) a 
cri to no prOJeto_ do. Codl"'O ~~r~~~- nh.a, a Fr.anç~, _a lhglatE:rra e a- I.aha, ao Pais lei.s séri9.s e de profundu:Iacte, salário Itlínimo, . propriedade jn·:h~­
balho, em tramJtaçao no Co "" e · paiSes m_aJs cJVl~Izados do que ~~noss<?, 

1 

sEm e:tnnnos aqui aparelhatios para triaJ, a venda de imóvei; urban )•, a 
Todavia, Sr. Presidente e Sr·s. 3e- adotem esse regime. enqunto UO'=' a.qu_I, que os projetos tenham tramitaçãO limítação de pár,-l.n~s de }ornns. 'I 

nc.G.orN3, mefmo depois de rejeJ~n.Jv despend_amos m~mas somas d~ diVI- :ápida. o que J)recisamos é legíslM' supressão de hnportação do tritrt\ -'l 

0 nosso pl'ojeto - que gEu·a.ntat a ?--S sas na unportaçao de papel de JOrnal. ~em b-a.stant.í! patriotismo e evrtar as royalties, refletem o homem prau~.), 
novos mu_n~c1p.os _a ll_eren\ ~ri::tdos um 0 Sr. Edmundo Lwi _ permite !t:n~a.s di_sc~sões, os debat~ imp-ro~ 0 homem do trabalho, que .é V"J,=.~·;_ 
.salátro-mm.mo nao mter.m 80s mn~ v Exa um aparte? 'Assentimento do 1 dut1vc::> sonos le·vam a perder temp-o, Excelência. o nobre coJE>~n <?.,(a 1·-~· 
mdp:os qUe lhes de,;;s_elll Ol'lgem ~;-- orador)', ' I enqunnto O pOV_O sofre e.se i,m_Pac!en- zendo a SUU grande luta a ·m: ~-'8J1j? 
mesmo depois de. re]eJtedo, o nru .. 0 Nobre Senador José Ermirlo. uve I te pela ausenc1a cte LeiS sabias que atividade, a sua exp?rifnc:a p<"l"'t o 
projeto- repito- o decreto d~ Ex~~ oportuniaade de ler ataques ao pro lhe abram a..s perep:.>ctivas de Jhelho~ Senado d.a Repúb-lica. o S·:r:·::.~ :;l·'­
c·J~Jvo que ~tabe.eceu o.s ~t.ua's.Jn:~ jeto que V Ex·3. aprest:ntou, sóbre r€s oondlçõe.s de vida. cisa meditar nesses pro.íet<J_:; de Vi'. 
vets de salárz~-lll;ínbno, consagrou u~- a Iinl.f"ção' de páginas de J·ornais. o sr. Jefferson de Aguiar ~ Per~ 
tamente. ~ prmc1p:o por nós tlefend... V Exa~ cr·ta exemnJos mas no·s J·a mite v. Ex:r. 1:.m aparte? sa Excelência-, que .são de nm how -.~ 
<to e reJeitado pelo senado, sob 1.1e~ . · '7. • . . .. ., viYido, que ,.,~:--u 1st,·c,_l t--ios os a·Ftm-
gaÇão de inoportunidade. Para n&, temos tilll, no .:Srasil. ? yropn? '? o SR. JOSE ER:OURIO Pois tos de interês.se nac1onal e quec, i)?:-
tanto faz que a providência, de5t.l~ Glob-o'', que faz es§a edlçao naei~na.t, não. . .,. ta.nto em vez de trazer p:..ra cá ;1:, 1 '( 

:nada a at-ender aos anseio.s de gran .. mostra que ~odel~Os, realmen~-e •. hml7 o Sr. Jejjer~son de Aguzar - Te- literatura vaziâ para p·_·o_ietos tr.J~::.;~ 
Qe parcela. do povo, tenha s:do 5lcto- var o ex:cess1vo. numero de ~a~;nas .e nbo a impre"'sao de que a.s Llderan- aasunto de real relevância. _ _f __ Q.r j:-.-) 
iada pelo senado, ou pelo Pre:=:idente infO!_-mat ~rfeltamente a ~p~mao pu- ça.s deviam organizar, através dos Yi- felicito v. Ex.>J. por trazer-nc!' ro­
<la República. pois o essencial é qm~ blica sem es.se gasto monetar1o que se lce-lídel'Es, uma _equipe de coJrdenação labroação tão ~eal, efetiva e v.J~\h". 
éSf;e grupo de trabalhadores ter.lla faz. _ dQ trabalho legLSlatlvo, porque o nos-
sido beneficiado. Não podemos, po.. o SR. JOSE ERMíRIO - Posso so ·Reg:!mento nos as.s-egural em cada O SR. JOSlt ERMiRIO -- M·n•c 
rém. é conoord2r em que o projeta salientar um caso muitl? interessante. Comissto, quinze a trinta dias de pra- gra,to pelo aparte de V. Ex~. 
tenha sido consH:terado inoportuno, Numa reunlão que realizamos na As~ zo para apreciação de um projeto, as- (Lentlo) 
~uandD as necessidades de regu!a~ sociação Braslleira de In].prensa à qual .:;.egurando, ainda, a qualquer Senador 0 Partido Trr,balhi.~.ta lu:-t:á 
mentação da matéria, em favor de compareceram 34 jornalUstas, peguei o direib de pedir a pas.sagem de \Ut1 com tôdas as suas fó"ças na cc-
~cono~ia e do -desenvolv!mento na~ uma página de jornal e disse: "~ste projeto, de uma. comissão para .outra, 
t'ional j11Stifica1·iam a inscrição de anúncio de t-ran.sferência. de um BanM caso seja ulttn.pa.ssado o prazo de 30 fesa das instituiç{ie~ democrá'.:cr~ 
seus princípios num Decreto Legisla- estrangeiro, de um prédio para outro. dias. Evidenteme-nte, as Lid-eranças - e cada vez sen~e-.~e ma.ic; f-Or· 
tivo. deu um prejuízo de 3{)0 mil cruzeiros deveriam constituir~se de eleUlentas te pa:ra exigir que o :P>fCgrarn t 

Outros importantissJmos projeto.s ao Pais". de estimulo aos trabalhos legislati- das reformas sejam r:oncreiízaê:o.-1 
de Lei foram por nós a-presentados Não sou contra o jornal, mas deve~ vos prcmovendo as medidas que ou- a curta prazo - :EstL e o prm:I am t 
durant~ _a última Sessão Leg;,slativa, • mos t.er uma economia equilibrada, u·.o.S senadores poderiam tornar. Acre- que o Grande Presidente Get>'tlia 
P~opo.slçoes e.s~as que lntellzntcn~e como nos pa,ises eur-opeus .. Não somos dito que v. EX-1 faz bem .em tratar Vargas nos legou setá defeno'-L',J 
n~o puder~m á;Jnda re~eber as uten~ ricos, somos pobres, vivemos pedíndo da matéria, porque est-imula e dint-~ a qualquer custo. 
çoes do p .. enál'lO em virtude do mo.. esmolas e isso precisa acabar no ter- míza. o trebaJho do Senado. Quando Em suma, Srs. Senadores ~;.·- .... 
rosidaàe com que se arrastam nos l'itório brasileiro. na Liderança event-ual da Maioria, tou convicto de que somente (Y · 
~ubterrãneoo das comissões técnica~, tLendo): com a colabo-ração eficiente do ex~ um trabalho árduo eficiente r 
-u!trapas&lndo OS prazos regimentaiS E por que não reterir ao Projeto Stlna.dor Afrânio Lage.s, tive e.nsejo de elevada calegttrla. poderA 
.para a. sua tramiW.ção regular. n9 163~63, apresenta<lo em 20 de no~ requerer urgências .s-ucessdva.s para atavés do exemplo, mo~t 

Vejamos, por exemplo, o Jlrojeto de vembro do mesma ano. determinando apreciação de ç.~atérjas relevantes, co- Nação Qtle tôda rla deve t· 
Le1 número 76, por nós apresentad9 a supre~ão gradativa das 1mporta~ mo o "Esta~uto do Trabalhador Ru~ dedic.'lr-se a." tr:;b91ho à 
ao Senado em 25 de julho,_ encer- ções de trígo est:angeiro num pe~ ral, Códig-o de Telecomunic-ações, De~ ção da riqueza, ao levant~ 
rando assunto <la maior relev§.ncia. ríodo de seis ou ~f''" anos? Foi apre-J'sa.prc-Drlação por interêsse so-cial, Re· do nosso prestígio ihtert1r.c: 
do ponto de vista dos interês.ses na- sentado perto d · ' da Sessão Le.. messa de Lucros e muitas outre.s m.a- desenvolvimen.to da nosfc 
cionais, dando nova r-edação ao.s dls-· gi.slativa, é verd: mas às vésperas teriaa que o .Senado teve o patrlotit- nomla. 
positiv<ls do Código de Propriedade de uma se,Ssão K{traordinárJa que I mo d-& aprovar t remeter à sanção do 
:{ndustr!al• pa~e gar~nti~ o acesso da sobrecarregou não pouco o Erário. Pre.sl_denre da R~ública. Efettvam~n- Era o que tinha a diz _ 
+e<:onom1a naciOnal ~ mvenções es-- ·Se tais- projetos tivessem Qeguldo te a.mda há prOJetos nas Coml~Sõ~ ilustres senadores e ~nãQ pOdPr 'a 
trnngeir/.s que já estejam fura dO pe t1g0l'osamente os p'razos regimentais Na Comissão de Relaçõ·es Exter1ores. aba-ndonar a tribuna sem for:n:.~-
rfodo de prívillégio. É' fato que a Lel de sua tram~tação, Já. terlam t<Jd.O.s si~ nenhuma proposição 1icou quando ter- lar votos de que a atual crise ~-ria 
de Rem-esM, de Lucros aborda o e,s- do aprovados. - minamos o. Se....::são Legislativa do ano resolvida pacificament-e. co•n a 
sunto, mas na verdade deixa intacto Mas, infelizmente, vemos qUe Im~ passado. Deixei a Comissão. t_{e. de malot UI'Sêncla, pois é disso ::p:· 
o direito, atualmente em voga, do p-ortantes prop<l:sições dOrmem na.., constítu1ção e Justlça, tenho VIsto e 0 noA:''O país :leCFLc,ita. <Mutta 
elemento alienígEna. de locupletar~se Comissões do congreEBo Nacional du .. a.preclado o trabalho afanoso de meus bem/ Muito bem! Par mas) . 
.em território brasileiro ee ptivJ.légios rante anos e anos sem rfSUltado. ilustres colegn.s, na apreciação sem:a-
já- ooducos no exteri9r. 'l'al nropo- Ainda ont-em tivemos um projeto nal de inúmeros: projetos. A Or<len. •• ·""" · ·" .. · · .. · .. · .. ·" · "" • · · ... 
sição. até hoje. não veio a-0 plenário 11a. Comissão de Economia- - aliás do Dia a-pr~Pnta, t~dos os dias, pa .. · · · · · · · · · · · · · · · "·· · · · · · · · · · ·" · .. · · • ·• 
para vot-ação. Outr-o projeto, 0 núme: ttm ~rende proJeto sôl>re rovaltles. Te~ reçms sôb::-:.t: ~oposições que tém me~ ·" · • • · • · • · · ·""" ·" "· " .. • .. • •• • ••• - - - -- -- ---~-·"" ._ .. - . 
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Aloys:d de Ce.Yvn!l:o -- Bahia . Z. '!Ylem de Sá - R. G. d? Sul 

F \R"!'l:r.O TR .. \ 9AU1!5TA NACIONAL tPTt-n 2 rr-prt>s:n! lOLE.~ 

1. C:jJtc1-e Pinh-<:iro -- P.ará- 2. Lin:i de Matos S. P!l.ulo 

PAR'f.i..:JO SOCIAL PROCtRESSIS.TA _ <PS?) - 2_ rt-pl'efentantes 
k . 

ta1,1 C:-~u'oet ti - l!l. Sint-o 2. 11Jguel CDnLo - R. de ,Janeir-o-

. "PAP..fr..lJO sOCIAL :S-al1 .. sn .. t.IR.O (PÊB) - 1 repre.~entanta 

• 

1. Aut.êl'io Vianna -· Our.n;:JJ:rara. 
'l'RABALIUSTA It~!-~OV.IDO_R (MTRi 

1. Aarãq Sten_bri.cl;.- Itio de Jn.nfi;o 

1 repreae~:a.1te 

PA . .in'JDO Rli'PtJBLICII:<L <PR) ..,; 1 .rt!Jlr,·=ta.nte 

1. Júho 

PARTIDO DEMOCRAl\<\. 

1. Aruon . -de 

l.:!!:lt.C -'---- Seeglpe · 

GI-l.'::ST.A;') (PDC) 
\ . 
M..:._c - .Ahgo-a.s 

S.'1i-'.1. LEGCN"!:~l 

1 r.e.!;}~e-::.r..tante 
I 

2. · HeritJ.ldo Vieif!\- - S:rg1p~ 

Pnrnao b:OtJ<Ll J..Jt;l11Dcrât:co 
P~t tido ·rrnb-alllistn No.clVH~Il 

omU.o P3mocr.:.uca .Nacto!laJ. 
Part-t'..lt. Li l:-ertn rlo!· 

Ps.ttjjo · rral.l-alllista 1\I.acirmat 
Partido social P:o_g-. cs_:si.sta 

partido Socüllíst.a BrasÜ"!·..CO 
P:u tido .Repu_b1icano 

Partido D~ulocrata Cri.stáo 
lJ:ovJ!nouto Trn,1Jalh1St:? Renovt>.U<n· 

sem h;gen-da 

' 

(PSD> 
(PTB) 
<UDN) 
iPL)· 
t.PTN) 
iPSPJ 
íf'SB) 
O?R) 
(PDCJ 
í .N!T'R) :._ 

22 
17 
u; 
a 

2 
1 
1 
l 
l 

64 
2 

es 

t 
I 

• Luter: Filizito Müllet 

.Vtce Líderes: 
' Wilson 0-onçaJve-s . 

SI;"efredo ' PaClltcr 
Walfredo- Ourgei .;.... 

PA~"!'ÚJÓ 'rR~RAU!IST.~· 
BIL-'\.'3fi...Gffi0 \PTB> 

LUJe-r: Ar-i:.hUl Vi[glliO 

Vi-ce-lA,,Úres: 
!: ~ Bcl:e:ra N ?f.o 

O;Wat·. ;Pfl.s;:;os 
..Ant-õmo· _,Jucâ-

~u-N J .i\ O . 0t!:l.,_Jor:RA TICA N ACION .'IJ; 
./ . <D_lf N> 

~ci!l_er ;:o-- Da7}U!! If~u:f;~r 

Vice- l.Hteres: 

. d9-IP o ,3''pnco 
P-J.Qi'.e · Calil7."-ns. 
Lop-es da cm-t.a. 

V~ce-Lld;er: Aloysio de ·aarvatb.ã 

?AR ri!: O SOCL'\L PROGRESS!S':A 
\P R P> 

Lider: llhQJ•h' t.vt~-itr 
V<ce-Ltàe1: .Haul Giubert.l 

PARtiDO '.CRt~BALH!.S'fA 
}·rACIONAL· (PTN) 

Líde1: U.no c't..! ,Mat-cz­
Vice-L:der.: C~ ttete Pmh:>ira 

~ - _Parlíc'O!l de 1:m. SÓ 
...- RqHe.\~n'ant.c 

MOVl~.n·:-'TO TRAi3! ... LR!STA 
, .t-~E!':OVAJ;.,.:;~ G-.1TRJ 

?.ep.:€sentante: 1\:não stebbrucil-. 

P.:\..''1TIGO D!L'~O"(-RAIA CR!Stl-.0 
d:'l!),;) 

R;prr~!.'nian':e: Arnon de_ lo'Ieuo 

P.'\.H:.! 1:00 RRt-t~P.:.:.'< ~~~o IPR) 
.Repr..:~f'!!: ... m e: Júlio Lc;>1t-e 

PAHTIDC S .J" · .\Lt:JT A 
Bf·L-'\.'2-.t .. Er.:·o IPE'EI 

. Rep ::~.:--n•JntC<: t.urf'llo lharÍ·tn. 

·j EA•Úr~coh R~z-~nde 

I ACRlClJL TURA 
PreSidente - Se-pado~- Jmó E:-mew tPTB> 

Vice Presld~nte ~.Senad .. •r E·.;gê::l.ic BarrQ!'l t?SDl 

T.ilula:es 

Eugênio Ba.rros 
Jc-.sé F:::lictano 

_CO~'i.?OSIÇAO 

1. At.f!Ho Fo>ltár;~ 
2 B.:n:;dícto VuJoH:J.:c::: 

. -~ 

-. :.;-
: d. 

' -.. -_- ~ 

_, 

. -: 

.··'i: 

... ~. 
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Jooé ErmírLo 
Dix-I:Iuit Rosado 

Tit~Ia,z·es 

J..ope,s da .::ost1 
An4!nio Carlos 

TltultlJ'CS 

Júli() Leite 

Suplente. 
l'!'B 

1. Melo Bl'aga. 
2. Argemiro de Fig-ueiredo 

$nolentea 
Mlnorta 

UDN 

1. Daniel Krfeger · 
2. João .Agripino 

Suplentes 
B P .r. 

Raul Ghiberti (PSP). j 

Secretário José Ney Dantas. 
RcurUões - quintas~felrns, a.a 10 hora! 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

preside) t·e - Milt-on Campos <UON'l 
· Vice Presidente - Wilson GonçaJves IPSD) 

Titulares 

Jeffer:s.on de Aguiar 
Antórllo .Balb •• to 
\V:.lscn Gonç"Etn·cs 
Ruy C ar nelto 

Edmumlo Levi 
Bezer-;a Neto 
Arthur Vugmo 

Alo%1o de Carvalho <PL> 
Afonoo Arinos 
Mi!Wn C'ampi)S 

COMPOSIÇAO 

Matoria 

PSD 

PTB 

suplentes 

1. Men~zes Pimentel 
2. Lette Net.o 
3. Jos.e Feticiano 
4. • .FiluHo Mu.U~l" 

L Argemi.ro de Figuelredo 
2. ME':o Br~g)l. 
3. Oscar Passoo 

Jl.-1·-zorta 

IJDN 

l. Danlel .t<:-!tger 
2. .J ()io An:ipifno 
3, Eurico aezende 

B F .. I. 

Jo.'.apnat MarínJ1o (sem legendtü Aarão St.einbt'UCh (:MTRf 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão. 

· Reuui5es - q.uartas-Jetras. às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 

Presid--'nte - Auré:do Vianna (P5PJ 
Více-Pt·es.dente - Pedro LudOVICO (P~E> 

Titulases 

Pedro Lucto·. ico 
FihnLo MUileL' 

Os~ar PJ.s~os 
t?rhmn·uin Levl 

Aurélio Vianna <PSB} 

COMPOSJÇAO 

suplentes 
~1f..1 aiorza 
i'SD 

PTB 

~. Joo:é FelL •. lsnP 
2. W .Hfr~do ourgel 

1. Melo Braga 
2. Antômo Jucá 

Minoria 

B l .!. 
~ 

Llno de Ma!t~s <PTNI .. 
SecnJlúrw Julfeta Ribeiro dos SantQ.s 

ECONOMIA 

Presidente - LeiLe Neto (PSD) 

Viae~Prestdenle - Jo-fé Ermirio <P1'B> 

PSD 
Titulares suplentes·' 

1. Jefferson de Aguiar\ 
2: Sigefredo P!lcheco 

Leite Neto 
JütillO Fontana 
José Feliciano 3. Sebastião Archer 

J"'é E."mlrio 
Melo .8l'ag& 

Adolpho Franco 
LOpes àa O"JStg, 
líineu Bornham;en 

Mig\\<~1 Cout-O <PSP) 

l"l'B 
I. Bezena Neto 
2. Oscar PaSSO$ 

Mínorir 

UDN 

1. José Cànd'.do 
2. Zacha.rias de A.r;.s~.mpç!o 
3. Mem de S:\ !PLl 

B P.I. 

Aurélio Vianna. fPSB) 

Secretária - Aracy O'Rellly 
Reuniões - Quintas~!elras, às 15,30 

€DUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - Mcnezfs P1:-nentel (PS'O) 

Vice-Preszdente - padr~ Culazans tPTB>. 

Titulares 
Mene:'i€-l:l Pimentel 
Waifre-ôo G·n..()'eJ 

Pl:',ssoa de Queiroz 
Antônio Juca 

Padre ca:azans 
Mem de Sá. tPLJ 

COMPOSIÇAO 

.Atmona 
PSD 

Suplentes 
1 Bcnedlcto Vaw-,ua! e& 
2. S1gefredo pacb~<:o 

PTB 
1. Edmundo Le-vi 
2. VL~aldc Uma 

.Mmorza 

(:DN 

J. 
2. 

B P.l. 

• 
Afon • .;,o Arinos 
MlltoJn Canmvs 

!Sem legenda) Líno d~ Matto.s fPTN) 
J.~;;."'r~ ·ána - Vera A.varenga Matra 

rl.euniôes - Quu:ta.::~feira.s, as 16 rwra.s 

FINANÇAS 

Presidente - Argemlro de f'lg:uelreda ) PTB> 

Vice-nesldente - Dan:.et Krieger \UDN) 

Tit11la.res 
Vtc:ortno Freu e 
Lobão da Süverra 
SigefL·eao Pacheco 
WiLson G<l:nça1vel'> 
Leite Neto 

Argemiro de Figueu·eàt 
Bezerra Neto · 
Pessoa de Q:J.eU'o-~o 
A.'ltonio Jucá 

l Daniel ICrieger 
, Irint'u Bornhause-n 
\ J!:urieo Rezende 

Mem de Sá 

Llno ne Mattos tP1'NJ 
AurélJo Vlanna \PSB) 

COMPOSI!,JAO 

Mawna 

PSD 
' Suplentes 

1, ,,.ttílio Fon:.ana 
2. Jcse Gulumard 
3, Eugênio earros 
4. Mene~s Ptmentel 
5. Pedra LudQVlCQ 

PTB 
1. José Ermír1o 
2. EdmJJndo Levi 
3 • .Melo Hn·,'?a 

4. Oscar Pas.sos 
Mtnona 

IJDN 
1. MiÍ!,m Campos 

2. Joflo Agripino 
3. Ad~lpllo FrMco 

PL 
Aloyr:.l-o de Car'Valh<> 

B P.I. 

1. Julio Leit-e (P.tt) 
2. Josaphat Ma.r',nho fiJ, legenda) 

Secre!á.rla. - Cid Brligger 
Reuniões - Quartas.fel.ra.s 

tEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente - Vivaldo Lima fP'fB) 

VicP-·Presidente - Walfredo Ourgel tPSPf 

~rl!dlttres 
Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 

Attilio Fontana 
Eugênio Barras 

COMPOSJÇAO 

Mazoria 
PSD 

Suplent<ll 
1. Leite Neto 
2. José Gulomard 
3. Sigefred-o Pachero 
4. Lobão da SUvelra 

-
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l'TB 
) Vivaldo Llma. 
l Antônro Jucá. 

1. Edmundo :..ev1 
. •. Pessóa dt Queira, 

I 

Eurko Rezende 
An ômc Carlo.s 

.& "no, ·a 
Ulm 

1. Lopes da co.::tà 
2. Zacha.rias de ASS"m~aQ' 

J,,p,J, 

Aw.i:tQ Víanna tPSBl Mrão Stein'oruch <MTR'' 
.S;!:cre~á:ria - Vera Alvarenga :Mafra 

ReuniõM ~ Terr;.aspfeiras, àS 15 horas 

POLIGOt O DAS SltCAS 

Presidente - Rui Carneiro tPSDl 
V}ce-Pre.sidente - A uréllo Vianna (PSB) 

Titulares 
Rny Carneiro 
S€bastlâo· Archer 

COli:'PDSIÇAO 

Matona 

PSD 
Suplentes 

1. Sigefredo Pa<:heco 
2. Lelte Neto 

P'IIl 
' Dlx·Hun Ro~ado 1. Antôn.1.o Juc&. 
: Argem.i,ro de ·~'tgueired-o 2. J0:3é Ermirió 

Joao ftgnpmo 
José Cândido 

Auré!io Vianna 

Mtntma 

UDN 

1. Lopes dR Costa 
2. Antônio Carlos 

B P.I. 
Jullo Leite 1 PR) 

Secretária ""'' .Ar.acy O'Reilly 
Reuniê~s - Quartas-feira!, às 16 horas. 

REDAÇÃO 

rresidente - Dix-.Hult Rosado <PTB). J 
Vice-Presídente .. Antonio CarlOs lUDN) 

Titulares 

Walfredo Gu:-ge1 
S.:b~tião Archer 

' Antônio Carlos 

C<JMP( ISIÇAO 

M.atorlQ. 

PSD 
Supientes 

'1. LObão da Silveira 
2. Jo.sé Felic1anc 

PTB 
Edmundo Levi 

_ft1inorza 

UI)N 

Eurico Rez.ende 

B t> .I. 

' 

Jcsa.phat Marínho (Sem legenda; 
Secz-etâria - Sarah _ Abrahão 

RELAÇõES EXTERIORES 

Prt'flldE>nte - Benedito Vat..<tdares (PSIY, 
Vlce·Presi.dente - •Pe.ssoo Ó.f Qtlejroz {PTB) 

Títu.Iares 

Benedicto 'Villarlares 
:Filinto MUller 
Menezes Pi nentel 
José Gulomard 

_ r:!Ssoa de Quttíroz 

Vivaldo .Lima 
Oscar Passos 

Antônio Carlcs 
José CândidO 
RUl Palmeira 

COMPOSIÇAO 

:!'TB 

Sup1en+r 

1. Ruy Carneiro 
2. Leite Neto 
2. ·vtctorino Fteire 
4. 'Wilson Gonça1ve~ 

1.-Antõnto -Ju(:á 

2. Argemiro de Figueiredo 

~. Melo Braga. 

~ . ii.JDN 

1. Padre Calazaris 
3. João Agri])ino 
3. Mem de Sá tP4. 

a P.I. 

Aarão Steincruch (MTR) Lino de ~latws \PTN) 

Secretário - ;oão ~at.ista Cat't.ejon Branco • 

Reuntões -- quintas. iei!."as, a.s 16 horas. 

SAúDE 

· Presidente - Sige!redo PJlcilecP 
Vice-Presidente - José Cândldo 

Titula..res 

Sigefred{) Pacneoo 
Pedro Ludovico 

Dix-ffuit Rosad•. 

tn<:;P Cà.ndido 

COMPOS!CAU 

.Maioria. 

l-'E.D 

suplentes. 

1. Walfre(o Gurgel 
2. ~ugênio .ea.rrus 

Antônio Jucâ 

~Winona 

UDN 
Lopes da Costa. 

BPI. 

Raul Giuber.ti (i>e..n Miguel Couto tPSPl. 

secretária - .Eduardo -Rui .Ba~csa. 

Reuniões quinOO.·s. feiras, ~ 15 horas. 

SEGURANÇA NACIONAL 

Presidente Za.charJas de ~siu_tnpção <UDN) 
Vice-Presidente - José Guio!llaró. CPSD) 

Titulares 

José Guiomara 
Victoríno Fr§ire 

silvestre péricles 
Oscar Pa.s.sos 

Irineu Bornhausen 
Zacha.:rias de Assumpçâ 

Raul GiubeTti <PSP) 

'OOMPOSIÇ,AO 

·suplentes 

· l'SD ..._ 
1. Ruy Cii:tne1l"i) 
2 . ..Attllio FOntana 

.1 . .Jose Ermtrio 
2. D'ix-Iiuit .R<>sado 

Minoria 

UDN 

1 . .Adolpho Franco 
2. "Eurico Rezende 

B P.I. 

Aurélio Vianna. 

secretário Alexandre Pfaende. 

.Reuniões - quintas feiras, à:. 17 horas. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Presldente - Aloysio de- Cat"V9JhO tPL) 
Vice-Presid~nte Leite Neto (PSD> ,.. 

' , COM!'OSlÇAO 

Lelte Neto 
FUinto .Mülle"J: 

Dix-..-luit Rosado 
Silvestre Péricles 

padre Calazan.s 

Aloysio de· Carvalho 

Aarão Steinhruch CMTRJ 

sur,Jzntes 

1. Victorino Freire 
2. Sigefred.o Pacheco 

P1'B 

1. Melo Braga 
2 Antônio .Tnc6. 

Mr-'lDTia: 

'IlDN 
.Antônio carlos 

PI. 
Mem de Sá 

B.P.l. 
Miguel Couto tPSPl 

secretário ·- -"José Ney :Dantas 

.Reuniões - terças 'feiras, ·às '""!5 horas .• ;· 

' - ~ 
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TRANSPORTES, COMUNICACõES E OBRAS PúBLICAS . . \ 

Titula1·es 

Eugênio Barros 
Wilson Gonçal\·es 

LOpes co: ta 

Miguel Cauto IPSP) 

t:O~'l?03IÇAO 

Suplentes 

.PSD 

l. Jefferson de Aguiar 
2. José Gwo:llaJ a 

!'fB 

Melo Braga 
.a:r noria. 

UDN 

lrineu 

R P.L 

fpul GiuberU IPSP) 

Se{;retáno - Alexandre ?faenríer 

Reuniõe~· _ quar~a~friras, às 16 horas. 

COMISSõES ESPECIAIS 

1 E) Para efetuar o levantamen- 'HJ Para o estudo das Men·1· 
to da PRODUÇÃO MINERAL I gens do Pede' bec•.ho '"" 
DO PAIS e estudar os meios ferentes â REf-Ofif,'l,'\ A.J 4 

capazes de possibilitar a MIN!SH1A T!VA 
SUé..i industnalização I C··.aaa p01 lnll',r.t..P\ da ~.-".n·l-<1 

Cra1q_u em v1rtude do Requer~ ::r.en- , d.)~ Ut:~ut.<-~~u.:. <~.P; -.~var:a u,'Jv ~-J..~ .. .; 
ro n~ 66õ~õ:i. ao Sr Senad.n . o.:,(' em 1 L. l9v3 
BnmntJ aprovact{, na se&-,â-u ae 1t J;t \ Membros '18 1 PartJdos 
sNembto de 1963. senaaure.s: 
Oesl~naaa em 19 de setem')ro ne ~· 196:.:S Wuson Gonçalves - l-'SD. 

LeJte NNu - PtilJ 
Pro:-rogada em virtude do 3.cque- ( S1genedo Pache..::.u - P~IJ 

rtment.o QY l.l5ll-õ3. do Sr. SCG.i~lOl I ArgemlfU de F:guelreao - 1:-''1 a. 
MlJton Campos. ap-rovado na se~áo Edmundo LeVI - PTB 
de 10 de dezembro de 1!?63. AdoJpho fTunco - UUN. 

1\..Iemorus 9) - E'artldos João Agrtp.lJo - UI.>N. 

José t<'elJClaho - PtiU. 
AtL!hv ft•onuwa - P~D. 
Eugemo tl~;~.n·os - P.':5D. 
Jllse Ermmo <Relator> - eTa. 
Bezerra Neto - P'fB. 
Mt!t(J Braga - PTB 

Aureuo Vtanna - PSB 
Josaphat Marinho - I::! em lel{f r-.ia. 
De)}utaoos; 
Gu.st1H'O caparlem-a 

P$D 
Adertlal Ju1 ema -

~Pre.:.Jdentt-1 

?SD. 

Lopes dà costa - UúN. Laerte Vlt ra - UUN •SlJ')d!'~·Co 

M~ltun carnp~ tP~e.:.Jcten·.e, , 
pelo €puta do ArnaJdu N-•gue,·a,. 

A) Para Revis.ão do Projeto 'que 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREI10 DO AU­

uu". 

1 

· He•tol 1J1as - UlJN. 

C) Para o estudo dos efeltos _. Júlio Lelte tV:cePr ) - rR. Dome, de A.ndraae -. PTB. 

da INFLAÇAO E DA POLITt- secret<ltlO: AUXJJJar Legl.'RJ~h·c Armudo Ceraeu·a - P:;;.r'. 

TOR SôBRE AS EMPR~SAS PRI-. quer<Jue M"'"· . 
CA TRIBUTARIA E CAIV31AL!PL-lQ A.exan.nr• ~Jacq.ue, de A•'"" I Juar" lhwa - >'lJG. 

I 
E~a!do Pm!o - M"r~. 

Cnada em tn.rtude do ReQuer'i.mrm.c V A DAS Reunwes. ,y•.s, feu·ar:; as 16 oorM-. 

1
_ __ __ --· -----

n,~ 48iJ 64! ~o .Sr. Se~aaor ·\ll.,'<V!l Criada em ~!rtude Jo Req'Jerimen-1 , 1\ H, , ... ~ ..., , ~ ,, ~ ' , 
Camp%, ap.ov_ad::. em 20 de Ia!"le.rq/t.o 'n" tJ31~6::s do t>1 SPnd.aut t.hJt.n'tH F) Para estudar a situacão dos C{}.,L;,HoES E~i .~.~( L\fS 
de l962. vrer,., aprovactu na ·~ssão de 2 cte TRANSPOR1 ES MAR !li- PAHA O gsTt: IJO I~!<.: 

Desrgoada em 22 de oovmbro <!e 

1 

agõst<J de 1%3. pu() ,,., TO"' 1) '•' "'.~! '"' " 
l96,. IVIOS E FERROVIÁRIOS n .,r, a "' "'" ,,,,. 

_ Designada em 8 de agõ.sro de 1963 · DAS A CO'IISTITCit'ÃO 
Prorrog-ada até 15 de dezembro ~e I Prorrogada em vtnuae do R.equerl· Orlada em \'trtude de R.equ€r .rr.e:l- ~ 

1963 em vu:tucte ~Cio t{equerl.tn.enec. ou. mento nv t 161. de 1963 do se-nnol to o"' 75:1-ti:i do Sr Senartot J\1~€ 1 . • C 
mero 793~62, ap.uvado em 12 de ae- Senador Attll:o Ponra..na, aprovaJo Ermtno aprovnac na sessa<. de 13 :u 1 I) Pro1eto de Emenda a ons-
zemoro de 1962". ~em 10 oe Qezembro de 1~63. novem"O~<l de 1963. i' titutcào no 4i61 

Completada em 4 de janeiro oel Membros '5> - partldos Oe.Y..gnaaa em 13 de novem_bco O"( !QUE OISPG~ SOBH.E \'E:'\('1:\-H:~. 
1963, cum a designaya.o ao~ :;,I;!UO>Jtes Attilio .F'ontana PresJdecte J963, ros OOl;) i\"lA\.H~:HBAVOSJ 
Seoaaore.s Va.sconcelo.s lone.s e, pSD Prorrogada até 15 de dezembro Oe Eleita em ::!7 de jun.b.c de !961 
Edmundo LeVI. r . 1964. em Vlrtuc:le do Requer~rnct.t<.l 

Prorrog\lda até 15 de dezembro de. pt~.sé Fel!c!ano - CVice-?r .) Di) l 162 õJ du Sr Senador Jú.i;t Pro:-rog:ada: 
1964 t>m ~·i/ lt.•ie 00 Requerunent.o nn-j · Leite aprova ao ern lO de ~ezemJ:<..I _ ate ló ae dezembro de 19G2 'D~>'O 
me' L .t/d l.i~l ao Sr. Senador MePe- de. 1962. R-equenruento 6li9 tH ar..z. em !'\ ~e 
r.e~ l"'.:wtHel ap~ovado em .15 le CIC:·) JoSé Ermirlo - Relat.or - P'I'"B. MemiJros !5) - Partldos . dezembro de !961. 
&eü.tJ!t.< o.e 1963. j AdO!pho Franco - oq:-:. Atttllo FonLana - PSD. I -até 15 de de.!t.~.-:tbra de l9bJ ::)f'\0 

Memnros IÍ) - Partidos Aurélio VJanna - pso: Reque~tment<> 7'79-62, api em 12. oe 
Secretária:' Oüc:orl LegislaUVlO. Sigefrtdo pachec.o - ?SD. zembrc de 1962· 

ü:lberto Martnho - PSD. P.L~S, Julieta RLbeu-o dOG santm. Jose Erm1rio - PTB. _ ate 15 de dezembro de 1984 oP!o 
Menezes f1mente1 - PSD. Requenment.<.. 1 131; ôJ. api em lt 'le 
H'rlb.Jdo Vlelr. UDN Irlneu Bornhausen - ODN. 
~ - ' dezembro de 1963., 

Milton Campd!i - UON. - Júlio Leit-e - PR. 
v a~conce.os rorres - P'l'"B. 0) p t d d 
Edmundo LeVl - ~TB. ara es u o as causas que secretArio: Auxtliar Legls\~tlvc completada. em 'cl de out:ut: c ~e 

1962. 15 de maJO de Wo3 e 23 de at>;i1 
ae 1963. 

AlOysio de carvalho - !'L. dificultam a PRODUÇÃO PL-10, Ale>andre M. de A. MelJo. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Criaõâ em v1rtude do Requerimen­
to n9 6ül~63, do Sr. Senador Jet1er. 
son de Ae:war, aprOvado em l4 (Íe 
agõsto de 1963. Designada em 28 de 
agOsto cte 1963. 

Prorrogada até 14 de marf;a de t964 
t90 d1as 1 em virtude do Requertmen~ 
to numero 1 16()~63, do Sr. S-enaaor 
Jefferson de Agutar aprovado em 10 
de dez.embr<l de 1963. 

Membros t'7> - Pert.1dos 
Jefferson de Agula.r tFreside.1te 

PSD. 

WilSOn Gonçaives - PSO. 

Arthur Virg:lllo - PTB. 

Edrnunctc- Lt>V1 - P'l'B. 

Adolpho Franco - ODN. ./ 

Euric-o Rezende (Vice.Preeldent.e) -
UD.N. 

Josaphat Marinho -· Sflegencta. 

Secretarto: Oficial Legl.slal;il•o. 
PL-tl, J. B. CasteJon Branco. 

AGRO ·pECUARJA e suas re-
percussões negativas na ex­
JZ---<Itção 

Cr1aãa em virtude do Requer'.mP.D· 
to n'l 569·63. do Sr. senador JO!é 
l!)'mirlo, aprovado c.a sessão cie 2<l ele 
agõsto de 1963. · 

Designada em 22 de agOSto de 19S3. 

Frorrogada · p-or 1 a:no, em vtrtude 
do Requertment-o nq 1.191~6'3 do S"" 
nhor Senad-or S.lgefredo Pa.Cb.eeo, 
aprovado em 15 de dezembro df. 
1963. 

Membr~ <5> - Partidos 
Jose Fellclano - !'SO. 
Sigefredo Pacheco CVlcePr. >: -

l'SD. 
José Srmlrlo <Presidente) 

LOpes da COsta - ODN, 

Aurélio \11anna •Relator) - PSD • 
Seoretà.rlo: Auxiliar Leglslati"fO, 

O) Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONÁUTICA, DE S JO· 
SÉ DOS CAMPOS 

Membras 1161 - ParUdOS 

Jeffers-on de Agu~ar - PSU. 
LObão ela ':::il1Vf'..ll"\\ 12a o.e a:or11 Ce 

!9631 - PSD. 
Ruy Carne\rQ - PSO 

Benedtcto Valladare.s - P:SD. 

WilSon Gonçalves (23 cte a.o:-1l do 
1963J - !'SD. 

Crla.cta. em virtude do Requertmen .. , OanleJ K:negez - o:>N. 
to DY 768-63, do Sr. Senado! flatire Lo d. COSta (29 de JUt\\brc 1e 
Calazans. aprovado na sessão c:l(t lS 

1 6
• pes ua DN 

de novembro de 1963. 9 2) - , 

Des~gnada em 13 de novembro de 
1963. 

Prorrogada até 15 de dezemt~ro dt 
1964 em virtude do Requerimento "fi­
mero 1.158-63 do sr. Senlldor An'-ó· 
nto Jncà. aprovado em 10 de jezem· 
bro de 1003. 

Membros r5) -· Partidos 

José FeliCiano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

A.nt,....<~nlQ Jueá - PTB. 

MUton Campos (V\ce-Pres~àer..te), 

Beríbaldo Vteira - UDN. 

Rui !'alme!rll - i:.?N -

Silvestre Pericle.s 
1963J 

Bezerra Neto 123 
- !'Til-

(23 de aorll de 

de abrll de 1963) .. 

Afonso CeLso - PTB. 
Nogueira da aama - t>fB. 

Sarros C&rvalho - PTB. PL-10, Alexandre Mar.queo de Albu· 
querque Mello. 
Reuniõ~: 2~s e 4'~~-s ft1ras u 1', Pa.dre Calazans - UDN. 

horaa. Josapbat MarinhO - snegenda. 

Aloysio de Carvalho 
- PL. 

Mem de Sá - PL. 

tPresiaer.u:.. .... ~ 
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J) Projeto de Emenda à Cons~~ L) Projeto de Em-enda à Cons-~ -a~ lS, da dezembr~ de 1964, pr!.o I Mllton campos UON. 

• • ' j .. 1 ctezembl<l üe 196:1 UDN 
tl+wci 0 n"=' 1 61 títuwão no 9 61 ReQ .. 143-fr.i. aprova~to em o àe I HNL!~a.Jdu V1eua Vlce-?resltlenr.e _ 

(QtJE IH.JJ!t .. }; SuanE AS Ml\TI'Y 1QUE MODlFICA O REGII\lE DEl' Completada em 29 de àutu?~C' a-t Menezes P1meme1 - l?SC . 
.HL4:S u: cu:.~•:'t(l ~--"l lli VtH\" j -Olt')(;:.Uí'/sl.i\AÇAO o.'\S [tENIJ 1\Sl 1962 23 de,..aonl ae 1963 e 22 Pe w- Eu1 JCQ H-ezende t23 o e abri 1de 
'1'~\· 1\ l~U ..,:.:;;·"~ü:J (!'A. LLlNOO !ho de 1963 119631 - Re.atut - ~lu~ 
t.'i j.H. : ..... ~.-~h{ .'\ ~;:: .. u."~.t.H.-lt.-AO; Eletta em 20 de noírem_Oro de l.?ôl. 1 ~l-embras _ Partidos tlliVE't.ltre Pf'ncJes 123 de a.bru c.ie 
1.-U-~ "'- .i.:.l'•'t:S U_c. hJ.U~.'\0 IH~j Prorro,aua: . f t&63t - Presldente - PTB, 
::~..:.(J.1.!: .• !!Jf 'i ~·:·~~:.J.-l.:'·lit:~·d~ 1:. "' 11 Jefferson ·cie AgUiar - PSD. Nogueira aa Gama - pTB, 
At>~.-:l.,l.~t o t:.tn . .-.~-~-.L~.t-•~~lf<.N·I -&te 15 de dezembro de 1962 NlO . • Bat .. ·ús carva 1ho _:. PTB 
'lU & _.t .. : ..... ~:- ....... ~ü :.. õ t:EA-, .K~quer.mento 6Ua-ti! ap·:-Dvado em 141 c-~tl.:ion c:onç.a;ves 123 do. <t-On1 de Aloysio de Carvaiho _ PL. 
·.~~.·.:..dt· ... ~ u .u~ ,;:Z:.iH,:or.s 01· de uezemoro de l!JJ1; Ltii!J - i?OlJ ,., · . L:n~ de M3fo.s - PTN 
l?LL,:tl;_·u.:~· t:ü.(J lJ,u:=;t:.., ES I - ate 1:> de r.<e.t.t'ütaro de 1963 pelo Rug_ CárneJ~O - P.::::D. -.. João Agr:pwo .12:3 ele abrll üe. ltt63) 
11~.-• • ~ ... ~..- .• 0.· 1. :.--lequLnmento 182'-62 amovado e'll 12 E~obao da ::ilh'elra - P~D. _ OLJ.N 
E d t b d ~"~" 1 ú.~ d-t~r.e-.noro de üHí2; , Gwdo M-c:~;hn 129 ·ct~ >Jutu'Jro de : Dan:e! Kneger ._ UDN:. 

_,e,La _em 4 e ou u r o e l,::r<Jl. I -.:ate ló Cte Q.ezemoro de 1964, -peio .96V - P6u .. \ 
1-'".n' v·.; • .t'li!. . . teq11et .mento 1 1·H~63 .aprova·io em Mliton Campos - CDN · 
- <tte • J <J'-' Qt"ZC01lro <:te 19ô<! ;.\r.:<. H! r.:le dezemoro de W6& · Heriba.do vre1ra. - UUN. p . 

Hcq· ... c •• -r~<1:t.~v J\.r• õl apr. em ~4 -:::t 1 Memoros ,. 161 _ purUdos Lupes da. co.sta - (Jl)N. 1 Q) ro]t·to de Emenda à Cone~ 
a .. .:"'!l.LJ•u lll- Ht:;J; 1 Jetfe1·son de Agutar 123 de abrll João Agrlpmo 123 do abril 'e ~953, I títlnção nfl 3/62 

- ate '<l ae ürLeW'Jrv Cie .96~ !)(•,c d(.>- ·o6J, _ E-'.:3:0 - UPN 
Heq i .z,J,J·V.J up1 ~rn •'-' U~ aezt·rn 1 .wi";ne--'tes P:men-tel _ P.SD. ~urlc~ Rezende t23 Qe a.'bl-:-ll de t.:\U'l'OIHZA O 'l'RIUUNAL SUPE .. 
""'. ae .·-, ,,J , . j ~·,tinto "'"ulJer _ o~u 

1 
tSG~. 1 - UUN .. , I lLIUR. El.Eil'ORAJ. A l~IXAU O A.• 

"9 ri. "" ~~' " Sil tr " ' 'I' i\ P,\!<A A fH-':."'LIZA. ''.'0 v~· ,.~··u~p;_~"t.ca e1:1 .. ~e, .. ouwonJ ae I uu1u0 Mundtn •::i& de. outubro de- ves e .t""enctes 1 .. 3 de. abril _ae -~ • "~ v 
1..>,).! e .. ; ue tt..J., ae U:!n:.! l"6":.:! 1 _ t:.>~D , 1963l - P1B. · PL!<:lHSCl'fO PitEVISTO NA " ! N i EVEl\'DA VONS'rtTUClONAL N° ~.k n ... 1-u0 . Iõ 1 - l:'.trt.Ia~ Ruy Ca.rue:ro 123 de aurll d.e l!Hi3 .. ogue ra Cla Gama - PTB, I 4- _ ATO áDtClONALl. 

"1.ellt·.t.<:~ p.:u<:t .. et _ P$LJ.. - PBD. · BErros <;at-valho - P"fB. 
\ •. lcun t.uu .. :-'JH':,. t2i5 de aOt'il de--! Dan:el Kneger 1Relatcln - OU.N. Aioysio de Cr\rVa-lho - PL. Elert.a em lO Qe juli10 de 19J32. 

1& ,J, - p.e;:,d~~·tJte .:... r'.SD. I Eurico ttezende t23 de a;oru nt l Mlguel Couto - f'/?P. -
UJOao da 3tn·~.ra _ P:SD W6:J: 1 _ LflJ:'<{. 

1 
~attete Pinheiro 123 de :abrU de I Prorogaçao: . 

Ruy L--urnerro .2~ Qc aorti dt 1Uti3l Mliton ü-ampos - UDN. ·963J - .PTN. - - at6 t.ó de dezembro de !963 pelo 
-- PdlJ HerlbaJdo V1eua - UUN.- 1 -- ' A>equerrmento 7t:l7·6t aprovado ~m J.;J 

u ... au Montlm t •• de outu:~rQ ae RUI Palme<ra -u·oN. 0) Proj'eto d E·merld à C . je aez.emaro de 1962. 
1r: ·4 P::lU. Amaury &Jva. - 23 de abril de • , ~ e a ons- - a:té 1~ de dezembro de l~St oclo 
~·~~tJ~ .:<e:-:ende 123 õe aorll d.e l9-63J - PTH. ~~ . tttUIÇao 11~ 1/62 H-eq:.:.erunentQ 1 146, ~provado em 10 

l~l~J, _ tJ l.>h. j Barros Carndho - PTB. . , , de clezerrtoro- de l!J63 
',,~nte> K U!JN A·<>~ni'J'O "e "~l.,UelJ'E.áO - P'I'B (OBRIGATORIEDADE DE CONCUE.~ Completada em "3 de OkJ•U do .v·• · .eger - · , . ..·"'" ' .H ~· '1 . · SO l'ARA lNVt::STIOURA E:Lll " IJ 

J\1l,,vn t..:amp-:)s , V•ce p1 e .. :i11l.i!nt.e) Bezerra .Net-o 123 cte abril de ~'63 CARGO INICIAL DE CARUEI!lA _t~63. 
- U!J' . . ~- p~, . E PROlBIÇAO DE NOMEAÇõES Membro.o; - ~artfdos 

h<;! .. l..).atót..- Vlelra - UDN •. Aloysro de Cal'"\'RihO - PL. fNTt:-tUNÁS) 
Lup~:.s a~;~ CQ.:Jra - UlJN. L.ttlo dt Matos:- PN. ·• ~ Jefferson de- Agular- PS . 
.Slt:·tl)tre Pe.rlf..:1es .••..••. ) _ P'l'E 1 Ele1ta em lo de inalo de 1Ds2. Wilson Gonçalves- l23 de" a.!ltU de 
YJV>!!DO L1ma - P't'B. .... i -- Prorrogada: ·t963l - PSD. 

-A~!~~:j :::uva 12·1. de aoru de ~9031 M) P_ro.!e~o d~ E
1

m
0

e
6
nda ~ Cons- ~ 8.~i1~~2d;P~~~eâ~~r~~e ~OO~f ?:~ ~6â;r~au·e~veb-ap~Psn 

·vaga Jo s.enatlor Pmto Ferrelrt~ tttutgao ll· I 1 zembro de 1962. Menezes P1mente1 - PSD. 
(~,, u~ aor~~ de J%3> - ftettt~ol v\PLit;...;.Çt\0 0.-"i.S <.:O'lAS DE lM- - "-té 15 de dezembro de 1963 pele Leite Neto 123 de a.brU d-e 1963') -
f>~ ti l'OS'l'O_S, UE:::,'l."lN AlM.$ AOS MV- Req l.. 144-63. aprovado em 1à de· de:. PSD. / -

AIQSSIO de ca.n·a:h:, - PL.. f{[(;(PlOSI. tembro de- 1963. . Milton Ca.mpos - GDN. 
Lm<.- .:OJ;: L\l ... to&- PTN, I Elelt.s em'28 de dezembro do lS6:2 B:eribaido Vieira - UDN~ 

. 
P.l'Utogit.d:t.: COmpletada- em- 23 de ;ibrU de l96:1. João Agrtplllo t23 de abnl de -1.963). 

Membros - PaJ'LJdos - UU.N. 
K.) P1·ojcto de ::=.menda à Cons l - ate 15 de dezembrc de 1963 pelo J'ettersou_ de agw.ar - PSD. . E:urtco Rezende t23 de a~rll de 

titUle. ão n9 U: 61 . 

1

. rt:eq '183-€.::1 a_prova.ct(., em 12 de ae~ Wilson GOnçalves t23 de abril df' (963l - 'QDN. 
z:e~:nbro cte 1962. 19631 - PSD. · Daniel Krieger - ODN. 

tsr.:_)._{;.;: t~.( .. Ut.I-:it.'i.(,\\0, PO.'i PCO d 1 .H.uy· Carnelro - PS. Silvestre Pérlcle.'i í2b de abril de 
'-'V - ·1 uu ··- ;'\ l!JO OI!.. t..:U~!.' - até 15 ae dezembro e 1964 Pf' 0 Menezes Punentel - I?SC l963J - P'I'B. 
~, -;-:, 11

1.._· _ _ '-'~··. ·.• ~.... .. . d.:., H-eQ. 1.142~63 aprovado em 10 de UU• ""'1 C · o~N Nogueira. da a· nma _. PTB. I 
l':~ • :11 •. :-:A~. ~L,. ~~.tul..U .. :â U~! t.u.Uro de 1963 . l\.U. ton, ain[JOS - .w . .-
'-~--··~~ ... i' .. 't 1\n;.,!i\Nr..N'fl!:t, 1 Heribaido Vie1ra - ODN. Barro.s Carvalho -· PTB. ) 

CompJcr,ada em "30 de marçO ~de' EuricO ~ Rezen-de t2'3 .de abrtl de Mem de sa. - PL. 
1962, 29 d~ outubro de l%2 e s de 1963) - ODN. ' Aarão Stembl'UCh - MTR.. , 
'lbril àe '· 1953. 

Ek.ta ~m b óe outubro de l9Sl. 
I>nm o;;c~Jja: 

Memb•tos "U6} - Partidos 
Jefferson de AgUlar '- PSD. 

- at{· l;; Qe dczemQro de 1962. lJetc 
R~qo;.:~uu~;rJt.o CU!1 til, tlProvado em H 
de jan:cro Çl.e 1!.16l; 

- ar.-e I.J ae }1:!J1e1ro de 1963. Ol"lo 
Rcqu!','lru.)IiLo 'i'Sl-152, apro\a.ao em 12 
de d-ez:muro oe 19fl2; 

W 11SOD Gonça..Ves l23' de a.bril de 
19631 - PSD. 

- aLe 15 de de~emuto de 1964, aelo 
F.equer:ment-o 1 J40M63 ,apNV.:lào em 
10 :..w- -.le~emn-ro de ll-6:J. 

cUmp:etnda em :w de març.o de 
:96;1. :19 de ou L-u 'Oro. de . 1962, 23 de 
~brU ele lSSJ. 

Ruy carneno - PS-D. 
Lobão àa SHiéira - PSu~ 
GuJdo Mond.!n ~29 ele outubro 

1962> - PSD, 

Mifton Campos - UDN. 
Herlba'Jdo V1e1ra. - ODN 
Lopes d• coota - ODN. 

de. 

Met11:Jt0e 116> - PartJdoa J-oão Agt1p-mo- t23 de_ ãbril de 1963) 
Mena,es PmiP.IJtel - · pS]). - UD~. 
Ruy carne1ro 123 de abru r:le UJ':i3) Eurico- &ez~nde <23 da B.bru de 

- f'restdcnte - ~Sll. · l963) _ OD!'!. , 
L<•!.no da Sil_.\"13\.ra - PSO. , sil t ~ érfel i23 à ab ll d 
Jetterson oe Agu1az t23 de abr~l de j. ~ ves r. P · ea ' ~ :r • e 

19G3l - E'SU. • 1
" 631 - Ji''l'B, . · 

1962J - PSD. · Barro-s Ca.rv-a.Iro - PT.S. 
úuido Mor.j.!n (29 de outu~ro del oNgue1ra da Gll.ma - PTB. 

Da me~ Kneger - ODN. - Jcrsaphat Marinho t2if de abril de 
Eurico Rezende ~23 ·de abrll õe l963) - S. ieg. _ · __: 

19631 - OD~. • . Aloysio de carvalho - PL 
MHt.on Campos - OPN. Lino du Matos - PTN. 
He:;fba.lCfo Vieira 1V1ce~Presldante) 

- OD1<!. , 
Lopes da costa - ODN . N ) 
V-nt;n tio Set"Ndor Pintu Fe:reu·s 

(23 de abril de 196'l - Relat..ot -
PTB' 

Bezerra Neto (23 áe a.brfi de 113:-t; 
- P'I'B. 

Projeto de Emel)da 11 Cons· 
títuiçâo n9 11/61 

fCRlAÇ ~O Dll NOVOS 
Ml!Nlt'IPIOSt 

João Agrlplno <23 de abril 
- Vlce·Presidente ·- UDN, 

Damei Kneger - JJDN. 

Silvestre Pf:ricles <23 de 
19031 - PTB. 

de 1963 

abrtl àe 

N'ogue!ra da Gama - PTB. 
B;m-\)S C~rvalho - PTB. 
Aloyáio de carvalho - PL. 
Aurélio Vianna t23 d~ abril de 

19631 - •Rela!Or .,- .PSB. · . 

-P) Projeto de Emenda à Cons-
tituigão n~ 2/62 / . 

rL"'STl'l'Vl NQVA DJSCltll'viDIAÇAO 
Dll FENDAS ~M FAVOR !lOS 
JUUNIC:i~'IOS). 

Eleila em 23 de mate de 1gaa. 
PrQrrog-açâó; 
- até· 15 de dezembro de 1063 pêlo 

Requerunento 186·62, aprovado em l2 
de d.ezem.bro de- 11}62; --

- aÇé 15 ele dezembro de 1964 '"1o 
Requerimento 1.145·63 aprovado em 
10 de dezembro. d~ 1963. . 

completada ,em 23 de . ..,.11 de 
1963 .. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - JiiSD. 
WilSOn GonçaJ <cs <23 de abril dt 

. ·ArA-:aury Silvs (23 de abril de 
- PTB. 

1a63) ~!elta em 28 de março de 193'.1: 1963~ - PSP . 

I Prorroga~o: Ruy CarneirO - PSD_. 
Vivaldo Uma - p"PS. 
Alt}ysio de Carvalho - PL. 
Li no .de Ma to.s - P'l"'N. 

- até l!ê: de dé7embro de I9-õ3 oeio Ldbá,n ãá SiJçetra - PSD. 
,-:,eq 7"' .n2. a.ptGVaào em· lZ je lt· 1 Lelt.e Neto 1~3 de abrtl de. 19;!3) 
zem~~r:. de t9'52. . - F.SD. 

R) Projeto de Emenda à: Cons-
tituição n9 5/62 • 

IDISl'OE SOBRE A I!N'I'UEGA AOS 
.fillJNICtPIOS DE 30% OA ARRE· 
CAOAÇAO OOS I;STAI'JOS QUAN­
DO EXCEDER AS RENDAS MU­
l\(lCIPAlSI. 

E!eita em- 13 de setembro de 1S62., 

·Prorrogada: 

- até 15 de dezembro de 1963 pelo 
R.equertmento n9 r .147·6:i api'ovad<J 
_ero· 12 de dezembro· de 1962; . 

--até_ Ia de deae.mbro de l96i pelo 
~equerunento 1.147 .. 6 la-provado e11: 
iO de dezembro de 1963. 
· oompletda em 23 de abril de- 1963. 

Membros - parttcros 
Jeft.erson de Aguia~ - PSD. 
Ruy Oarnero - PSD. 
Lobão da Slv~ra - i?SD. 
Wll'<ln Gonçalves <23 de abrll dG 

1963) - PSD. 
Lolte Neto •23 4 63) - J?SD. 
Menezes Pimentel - Presldante. 
Milton Campos - UDN • 
Herlbaldo Vle!ra - ODN. 
Josaphat Marinho - <23.4.63) 

V!Co·Presldente - crPN. 
Dâhlel S:rléger - crPN. 
Vaga do Benbor Pinto Ferreira. 
Eurico Rezende <23.4.63) ..:. crPN'. 

<26.4,63) - PTB. 
Nogueira da -Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Mem de Sá ,_ PL. 
Miguel cout<> <23.4.631. - .P:>r. 
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S) Projeto de En>enda à Cons­
tituição n9 6l62 

krgemiro de Flguetre.Cio - P'l'B 
Eunc() Rezende t23 4 6;;n - UUN 
Mllton campos - UON 
Damel Kneger - UDN 
Josaphat M!irtnho - Sem Legenà.i> 
t\.!OYS\.0 ô.e Carvalbo - PL 

tAVl\lEN'rA PAR.<\ QU.Il'fRO O NO~ 
MERO oE REPltl•:sEN't fl~n E~ I 
DOS E:STAllOS E U() UlS'l'ltl'l'O 
FEDERAL NO SEN.-\001, 

E>et'a em 13 9 62 ~ 1 V) Projeto de Emenda à Cons-
.Prorrogacta: titwção n9 2163 
- ate 15 12 63 pelo H.equenm~::ntc 

?90·64:. aprovaàu em 12 l:l 6:4; 
- a~e ló 12 64 peJo ReqC~enmentt. 

1 148·63 aprovado em 16 12 63. 
CIJmp!et.a.da em 23 4 63. 

Membros - Parwlo!. 

Jefferson ·de Agu1ar - PSD 
Ruy Carneiro - t>SD 
Lobao da Sllveua - ae.a tor 

P:::.!J . 
W .tson Go:.1çàlves \23 4 63' 

I'SD 
Menezes Pimentel - PSU 
1\Wtou campv.b - UUN. 
Her:oaJdo Vtelfe - UlJN 
Josaphat. MarUlho - t23 ~ 63) 

ODN 
Dantet Krle~er - OUN 
Euncu Rezende - 12:1 4 63) 

ce-Pre.-.F1ent.e - UDN 
Vl· 

• . . Vaga do Senador Ptnto Ferre ire 
(23 4 531 - President-e - ?'l"B 

Nog:ue1ra d~ Gama - PTB 
Barro~ Carva.bo - P'l'B 
Mem de sa - PL 
Júlio Le1te t23 4 631 - PR 

fDIREI1'0 DE PltOPRIEDAVEJ 

Oestgnaaos em 23 4 63 
p:-urrog:wa: 
- a~e J:> 1:! 64 pelo Requertrnen«.. 

L 151-63, aprovado em lO l:l 63. 

Memoros - Partidoo 
Jefferson de Aguuu · - P::SD 
Ruy Carneiro - Pres!dent.e 
Lobàv da S;J\•eJra - PSU 
Wllson uunca~ves - PSD 
Meneze.s Plmentel - f'SD 
fienM,do .Vama - Vtce·Pres!den-

~ - ?SD 
Amuur.v Silva - P'l1:i 
Bezen-a Nero - PTB 

V!..í!J de senaaor Pln'o Fei-
reira _ PTh 

Silvestre Penc.les - PTS 
f'.rt.ur Vtrgtllo - P'TN 
Eurico Rezende 1l3 4 63~ - UDN 
MW.on Campos - Relator - UD~ 
João Agnplno - UIJN 
Josaphar Mannho - sem Legenda 
A..ioYSlo de Carvalho - PL 

---- ' 
T) Proje:o de Emenda à Cons·j W) Proje!o de Emenda à Cons 

t1tuiçao n~ 7162 tltwçao n9 3/63 
tRE\'OHA A EMENlJI\ CONSTJTU·I'DISI'OI'; SfiBRE A AOMlNIS'fUA-, 

CIUNAL N" 4, QUI!: 11\JS'l'J'J'Uil..r 0 (,..'AO UO. UISTIU'l'O t'I•:Ut<:.l~t\l t.\ 
su·rn::uA p,\RLAMEN'J AR UE 

1 

1\J.A'l'EHIA OA CO!l1PE1'ENt,...J.A 
GUVr':.IL'\p t.: O /\IH 6\ OI\ \'OSS· PIU\'ATI\'A 00 SE~t\OOJ. u.. 

~:~~~1\~~~0 F~~E:~Z6~·. OE lS 
0~ ~ oes:gnada em 2 s 63 

Prorrogada ate lf; 12 64 pelo Re· 
quenmemc l 152-6::1 aprovadu em lt. 

1 de dezembro de Hl63. 
Eleita em 6 12 62. 

Prorrogada: 
- ar..e li> 12 63 pe\o Requertmentc 

'f91·6~ aprovado em 12 12 52; 
- ate lã 12 64 peiu aequenmentt 

J t49·63 aprovada em 10 l~ 6a 
Comp.et.ada em 23 4 63. 

Membros - Partld"OS 
Jefferson de AgUJar - PSO 
Ruy carnelro - PSD 
LObào da suvelra - PSD 
Wil.son Gunca.Jve~ - PSD 
Menezes P•mentel - ?~lJ 

I Leit.e Neto - PSD 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5, 63 

rDif,POE SOBRE O I~IPOSTO DE 
VEND~S E COSSIUNAÇóléS 

Des1gnaaa em 31 5 
Prorrogada ttt-e Jl;l 

Quenm2nto numero 
vado em 10 l2 53 

63 
u 64 peto Re· 
1 154 63, apro-

Membros - Partldos 

JefferS{)n Ole Ag~Jiar - p~!..) 
Ruy CarneU'O .!. PSL.l 
Lobao ela SLve1ra -· PSlJ 
W;J30n Oonça,ve.'> - P.SlJ 
Meneze"' P~memeJ - PSP 
LeH.e- Ne· o - PSV 
Amau:-v S1:v"' - t->"I'B 
Bezf'rra Net0 - P.TH 

Vaga ao Senador HIJmber'k. 
Ne-der - PTI::5 

WUsot• Gonç!UvetJ - PSD 
JoJe Felictano •. PSD 
Bezerra Neto - I?TB 
Edmundo Le'V1 - PTB 
AigemJro Figueiredo - PTB 
Mell Bruga - PTB ,_ 
Eurlct. Rezende j23 4 631 - UDN 
A1oy~.io de carvalho - ODN 
Afonso Annns - UDN 
Josapllaf Marmbo - Relator 

Sem Leat>r•dll 
A•Jrf'liÓ Vianna - PTB 
Júl:o t.ene - PR 

L'HI.\IHS fJE A.t'OUUO COM 0 
,\i{ I fi:~ IH qp.,~TIIL 1 ll.,.i\O K 
0 ,u: I 14~J · '\,! 1'\'l'.,\ t\ IJO lih' 

Argemíro de Flgue\rE'do _ P'l"B lidU VIO I.VTEH:\'o 

Eur:e-u Rezende - UUN \ 1a) Para ap. vrar a aqui-::ic,Ãa, 
M;,tvn Campos - UUN I 
oanJe, Kr:eger _ UUN I peio Govérno f-edeJ ai. dos 
A.ovs c O E' CarvaJho - Pt ar.êrvos de ccncessJonárras 
JosaphtH Marinho - St U1Lfgenda 

de s€·rv1ços púb'tcos e a 

Z) Projeto de Emenda 
t1tuição n~ 6 63 

I importf-!~",f.\o de chapas de 
à C'1nS- I aço par a a C1a StderUr-

1 

~1ca Nac1onal_ 
~INEU~<iiL-U UB M>F.) 

Desianaàa em 2 lU 6:i 
Prvnuga.oo <H(> ltl 14! 8-1 oetO Re 

q'..lenmeu t. núme~- .... 1 l{)b ü::S, d~; v11a 
do em lO 1~ Oi$ 

Membros - Paruào~ 
Jefferson ae A.g:'ll5.t - P'SD 
Ru} carn~:lro - t'SU 
Wl •. wn Gunr:a:t•e.~ - PSD 
Jose l:''ell.ClllOt. - PS1J 
\VlO,treao G•uge, - p:::;p 
A.rl!emtrc O f F:~P.J.E'IrPCJO - P'l ts 
Bezerra N~"'u - PfH 
Sl,Vt>.sl.re Po>rH"iCS - t-'TB 
Edmundo lA'\'1 - P'llS 
E11!"1ct, Re?Pnde - UUN 
M1!t-0n Campo$ _ UVN 

Cr:a'.ltl oe.a tLt'.~u,:..çao nüm?ro 11~ 
J.t: lBb~ fi_,.~.w•aa pe.0 Sf't1hll! Ne, ... oo 

I 
1.--Ht..:• ... an P Uld·~ "lU S<>nhu:-e::; ser,a .. 
1ures ap,e . ._t>t\"(""1:1~ eu; ;m de ro-n· oe 
l!Hl:l 

01'.<:-;~r.ana f"nl ::11 rlf' tn1io de> lS63 
- P·· ~"-' i a d-n~. H te lil ue se· 

t ·.am·J v ,H' .1-u::: 
t-'rü~·· '>>1. <tO<:~ 

!-'•JI 11~1~ 1211 di::~ em vlrtude 
Hl ;qJ- 1\ ,~-;'.1. .l'';n, H,..Q ,c-; ltlii:'DT-o OU­

llt'lt o<l~ n;~ Ul :-,, n~1u: ~p.,,a'ldJ Juao 

I 
\:!l"dJ 'h, n,. ~fM;J, cte H1 ae se t-tn• 
Jru Ct' J'!•,:! ;,:, n ::·~o.~• 

- O' JF•! linl <H.V (>ffi Vtrt'lW d.a. 
i lPr•ll"~t"::IO '111 R-'f'"JP•· tnPO!O Oú;t.P'''l 

I 11:~ W~ tin '"'~""'''n- <:<>nrJ•10T t"t'l'e 
~e·c• n0 ~f".··'io ca 2 de a.ezewbra 
je 190:1 

' 
A.ovs1o o1f' carv~JhP - UDN 
Af~m~o >\nno_.. - ODN 
Josaph-a! M;,rmho sem L..e,;end: 1 MPrntJ··o.~ - fartld-os 

Jetti'r!:-un 01• ·'\~'.Jlar - P.SO Ra'l; Gl•JO~rU - PSP 
José Lelte - Plf 

L?.- •e N.;1, p•·f'~:dPIII.Pi - t>SD 
NP q," \rla•''l 11.r. - PTI:S 
J,)l)o 1\:o":n nr' RP.a!_,ot, - lJU~ 

Membros - Partl<lns 
Jefferson ae Aguiar - t:'SO 
'l uy Carnetro - PSD 
J?Gdro Ludo~lco - PSD Bezerra Neto - PTB Z·1 p · t d E d 

( 

Am aw·y Sll v a - P'fB 

-... . . . va~a do senador Pmto Ferreira 

1 
ro1e O e me11 a à 

Jv-saonn: :\Hnnho - S!'m we6ehd3 

Wlis-on OonçaJves 123 4 63) 
PSD 

Ber~edito VallRdares - PSD 
Me-neze.!ó Pimentel - PSU 
.r."l1ito11 campos - UUN 

- PTB Constítuicão n• 7 ;63 
',., Vaga do Senador Eduardo Ca~ 
taião ~vtce-Presldente, - PTB 

;;mar _ ?TB 

2') 

Vaga do senador Eduardo AJ-1 
- UDN ~urtro Re·tt>nne - PTT 1~ .1te 

Mlltun Cnm~;Xts - UDN 

1-ien~Ja.do Vletra - UUN 
Euncu Rezende t23 4 63i 
Damel Kr·eger - ODN 
João Agripmo ·23 4 {)3) - ODN 
Amaury Silva 123 q 631 - E'T~ 
NO>!'lt'ira da. G.erna - PTB 
Bflrro.c Carvalho - PTB 

fTRANSI"I':IWNl'lA Pt\l{A A RK 
SEH\'A flO MJI.I"IAJ{ UA 1\fiV,\ 
t}Uf: SE CANDIDA1'AH. A L:.'\KliO 
Et.E1'1\'0J. 

oes1gn-aca em 2 JO 63 

Parn Rt1urar fatos aponta­
do-s da tr1buna do Senado 
e outros. re!acionados com 
irre~uf;nidacles graves e 
c~Hruocão no Oenar1amen­
to de Con e1os e T elégratos 

Mem de Sá - Pl 
RaU: G1Ubert1 ~ PSP 

U) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição nq 1/63 

(TRABALIJO OF. ~IUI.IIERF.S E ~IE· 
NOIWS E TRABALHO Ei.\1 (N 
OI'Sl RIAS INSALUBRES!. 

Designada em 23 4 63 

Prorrogada ste 15 12 64 pelo Re· 
quenmentc l 150-63 aprova<lo em 10 
de d-ezembro de 1963. 

M~mbros - Partldos 
Jeft~rson cte t\.gular • - PSD 
Ruv carneiro - PSD 
L-oOâ<J da Silveira PSD 
Wilson Gonçalves - Rela·or 

I'SD 
Mene2es Pimentel - PSD 
Lette Neto - PSD 
Amaurv Silva - PTB 
BezerrA Neto - Vtce·Presidente 

l'TB 
Vnga do senador Pinto Ferretra 

- PTB suve.slre Pérlcle$ - PT:B 

Oame; Kneger - OUN 
AIOVsin de carvalho - PL 
Jo.s.apha· Martnno - R.etator 

.:3em Legenaa 

Prorrogaaa 'l!;Lé .15 J2 64 oelo Re­
f ltlt'l"l!JH'n({) nümeru 1 J56-64. aprova­

- 1c em 10 12 63 

X) Projeto de Emenda à Cons· 
tituíção n• 4 63 

ICONtJimE IMIJNIIlAOES 40S 
VEilF.ADORESJ 

Oeslgnar.la tm 20 5 63 
f'rvrrugao·~:~ ate 15 12 64 pelo Re· 

:tt:enmf'nto nUmero 1 153-63, aprova· 
do em 10 12 6:1. 

Membras - Partidos 
Jefferson de Ag'Jlar - PSD 
Ruy Carne-Iro - PSD 
Lobão da Silvetr 11 - PSO 

Membros - partidos 
Jefferson de Agmar - PSD 
R'JY carneiro - PSD 
Wilson Goncalves - PSC 
Jose FeUmano - PSD 
Waltredo Gurget - PSD 
A~gemtro de Figueiredo - P'ft) 
Bezerra Ne·o - PTB 
St!vestre Pérlcl~ - PTP 
Edmundo Levt - PTB 
Eurleo Re2rnde - UDN 
Milton Campos - ODN 
AloysiO de carvalho - i?L 
Afonso Artno.s - UDN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
JC!llo Le-ite - PR 

Crluda of>:n Reso.ução nú.mero 32_ 
de HlÕ3 <l-$."lD~dp Oelu• SenhJJl Jef .. 
ferson oeo A.~:Har f! ma1.c :ti SentlorE's 
Senador e-:- apn•sPn·ana . na sessão de 
30 de outuor0 dE' 1963•. 

Prazo - a!f' o flm da sessão legts­
a~Iva de 1963 
P~orro~rac;âr por 90 dia~ une 15 da 

:narço de 1964• em vtrtude do R.e· 
weriment.(' nnmero 1 JH3 ôJ rfo se ... 
nhor S-e>narlor w·to;oo Goncar,•es 
1pruva<to na ses..,ão de 10 de dezem­
;Jro de 19'11 121 SOl 

Designação !!;m 6 de de'Zembro de 
1963 

Membros ~ 11• - Partidos 
Je1terson de J\z•lhu - PSC 
Lelte ~eto - PSD 
At'ili<. Pnn~.an~ - PSD W::son GunçaJves - ?SD 

Meneze.s Pimentel - PSD 
Lelte Neto - PSD Z-2 Projeto de Erne11da 

Constituição n7 8, 63 

~ wnsou Oonçf-\res - E»res1dente -

Anu~.ury Sllva - P'I"B 
Btozerra Neto - PTB 

Vaga do senador P1.nto Ferrelra 
PTB 

Silvestre Pértcles - P't'B 
AdaltJerto Sena - PTB 
Eurico Rezende (23 4 63) 
Milton Campos - ODN 
Joã.n Mtr1p1no - UDN 

l1DN 

Aioys1Q de Carvalho - PL 
Josaphat M<trlnho - Sem ~S!Dda 

·' ~SD 

1Al]1õONOMIA DOS t\JUNJClPJOS1 

esígnada em 22 10 63 
Prorrogada até 15 12 64 pelo Re· 

querimento n!Ílllero 1. 157·63. aprova· 
do em 10 12 fi3. 

Membros - .Partidos: 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - I'SD 

Artur Vlrgl1lo - PTB 
Bezerra NPto 8 11 63 - V1ce-Pre• 

~·dente - PTB 
Me:Ic BraRa - PTB 
Joã<:! Ae;rtptno - ODN 
oanJeJ Kr1E'gfr - ODN 
Eurico Rezende t23 4 63\ - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
secrPthr1o Auxlllfl' J,Pgtslativo. 

PL-9 J Ne-:v Passos oant.as. 
LObão <l• Sllvelra - PSD 


